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gera por É Gas e a di od que he e parcias 8 
vaó a paz de feus Vaflallos; e foy tao ventvrolo, queme- 
receoter por Eípoza huma Matrona, que pela grandeza. A 
das fuas virtudes, e dos feus milagres aveneramoshoje | 
coroada no Cco. Se me fora licito paflar dos limitesde hu- . 
ma Dedicatoria, bem podia moftrar ao mundo a femelhã-. 

MIGUEL LOPES FERREYRA: 
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DE ME Ps 
COCO CCNDE DA ERTCETRA, DO CONCELHO 
de Sua Magefiade, Sargento mór de Batalha dos feus Exercitos, Deputado da 
Funta dos Tres Eftados, Perpetno Senhor da Villa da Ericeyra, e Senhor da 
de Anciao, oytavo Senhor da Caza do Lonriçal, Cômendador das Coma 
mendas de Santa Chriftina de Sarzedello , de S. Cipriano de Anguey. 

ra, 5. Martinho de Frazad, S.Pago de Fragoas, de S. Pedro de 

Elvas,e de S. Bertholamen de Covilha todas na Ordem de 
Chrifto, Lcademico da Academia Real da Hifloria 
Portnguezas e bum dos.cinço Cenfores della,ES"c. 
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Ran E = o 7 na Dag ra » 
À POSTURA Oy E > E ; sat: 
RYATA PRRAMABAS tl Uia: O sis ha k ch ê a ed O E 

nana) EU Senhor, bulcar o amparo de V. Excellencia he effeito 

da mais prudente rezao, porque na fua pefloa fe achaô todas aquellas circunftan. 

cias, que feguraõ a protecçao. He V. Excellencia ta6 affavel, e taô benigno pa- 

ra todos, que fuaviza, e facilita com eftes dotes aquelle jufto temor que fe acha 
i A 
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"nos que ao mefmo tempo, em que os animao deze jo de conleguirem o que pre. . 

tendem, os detem, e fufpende a grandeza de quem procurad cemo valedor. Po. 

tém V. Excellencia de tal forte he inclinado a favorecer aos que fe valkmdofeu | 

- patrocinio, que lhes eftà offerecendo as occaziões de o occuparem, como feuni. . 

camente nacera paratodos. Naóô fallo na excefhva generozidade;comque V. | 

Excellencia faz publica para todo o genero de peíloas a fua copiozillima, € feles 

* &iffima Livraria, benefício, com que tem attrahido geralmente 'a todos. E por. 

que eu Excellentifimo Senhor, fou hum daquelles que com mais frequencia, e 

com muita efpecialidade tenho recebido os favores de V. Excellencia tomo | 

a confiança de lhe pedir queira por na Real prefença de Sua Mageftade ella . 

Chronica delRey D. Diniz, porque defta forte por meyo de taô iliuftre valedor 

ficará defculpado o meuatrevimento. A Excelle ntiflima pefloa de V. Excellen. 

cia guarde Deos muitos annos. dee | 

B. as mãos de V. Excellencia 

Seu criado 

ame MIGUEL LOPES FERREYRAI 
A PSA, 
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sea A a Qui te douna Chronica do Serenifimo Rey D. Diniz 
ea VR f Edy * a ne 
YZ de Portugal outro argumento da palavra, que te empe. 

nhey quando, te prometi dar impreflas todas as Chros 
AZ nicas manulcritas dos Reys defte Reyno. Entre ellas 
ARES era muito digna defte beneficio a delRey D. Diniz, 

porque fem duvida entre os Soberanos defta Monar- 
chia mereceo elle hum lugar de mayor diftincçao. Aqui verás hum Prin. 
cipe taô altamente refpeitado, que pela; (ua grande prudencia foy o arbi. 

-tro para o ajuíte de pezadas contendas de dous Principes, o que-conleguio 

- “coma dezejada felicidade, cujos documentos poderás ver na Sexta parte” 

“sda'Monárchia Lufitana, e em D. Diogo Joze Dormes nos feus Difcurs 
“ofos varios de Hiftoria, impreftos emCyatagoça no de 1683. em quarto;a : 

“ofolhas'r35.º Pelo feu confelho. fey taô venerado, como temido pela fua 
“efpada; com a qual entrou taô felizmente.pelas terras inimigas, que mais 
“parecia triunfante, que combatente.;/Foy-taô venturofo, que mereceo fer 
: Elpozo da Rainha Santa abel » fendo tantos os pretendentes daquella 

-Princefa,que parece que lhes prognolticavad os corações,que havia de let 
“aploriada Monarchia, queiativefle por Soberaria;; Tudoilto he a mare. 
-ria delta Chronica; que fe 'a nao achares efcritarem efiillo elegante ; na 

“ponhas a culpa ão Author»; poem-na-ão tempo; queitudo desfigura com. 

as fnas neceffatias mudanças: porque he certo que os Reys de Portugal, 
q elegeraG ou a Fernao Lopes; ou à Ruy'de Pina; para Chroniítas móres 
defte Reyno, haviao deeleger a buns-homens ; que foflem merecedores 
de taô authorizada occupaçao pelas fuasdetras;e pela fuaelegancia.. 

| Vale. ida 
AN 

LI. 



LICENCAS: 
DO SANTO OFFICIO.. 

Itas as informações, pode-fe i imprimir a Chronica delRey D. Di- 
niz;e depois de imprefia tornará para fe conferir,e dar licença;que 
corra , fema qual naô correrá. Lisboa Occidental 29. de Agollo 

de 1727. 
Fr. E te Cunha. S Ps, C rd | 

“DO ORDINARIO. 
V Ita gas pode-(e imprimir a Chronica de que fe trata, e de. 

pois de imprefla tornará para fe conferir, e dar licença, que corra fem 
& qual nao correra. Lisboa Occidental 9. de Outubro de 1727. 

D. a dl. 

Necut cre | SENHOR, 

daur om: | À hacençura dá Chronica delRey D. Affonfo TIL. que V. Magel. 
is pi foy fervido commeterme , "difle, que a mayor recomendas 

Si çaõ pata o prelo, era o nome de feu Author. Nefta delRey D. Diniz;e 
mé Auho- nas máis facilmente fe diftinguira o que for parto do entendimento de taõ 
ris defidera 
we Augub grande Chronika, pois de alguns efcritos fe duvida ferem feus. E-fendo 
Ros ud quem os ler juis recto, ficará ao arbitrio da fua prudente crítica exame 
Soforf. in nda verdade delle: fendo fempre muito util que fe imprimaó por fer a liçao 
ceniur. 

blem. “das Hiftorias eftudo dá mayor utilidade, porque nellas fe acha6 todos os 

dex Rauui principios da verdade; da prudencia, e da fabedoria. Ito mefmo me pare. 
Meard"e ce quanto às Hiftorias delRey D. Affonfo o 1V ,e delRey D.Duarte em q voluerit 

erit Rulád cONCOrrem Os mefimos motivos,pot nao multiplicar cençuras.V. Magefta- 
pu. 13 de mandar O que for lervido.Lisboz Occidental 25.de Outubro de 1727. 
Halicaínas, “Manoel de Azevedo Soares. 
E à Ue fe pola imprimir, viftas as licenças do Santo Oficio, e Ordina- 

O: rio, e depois de impreflo tornará à Meza para fe conferir, e taxar, e 
dar licença! que corra fem a qual naô correra. Lisboa Occidental 15. de 
Novembro de 1727. 

Pereyra. Oliveyra. Teyxeyra. Bonicho. 
IN- 
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D OS CA PITULO s DI 

AP, T. Como ElRey D. 
Diniz fendo Ifante foy ale- 

( mvantado por Rey , e obede. 
“ udo, edas virtudes, que te- 

SN UBPAgI. | 
CAP. 1. Como ElRey D. Diniz 
— cagou com Dona I/abel, filha del. 

o Rey D. Pedro Daragam , e da 
Rainha Dona Coftança , e de 

— fuas grandes virtudes, e fanti- 
« dade. pag.3. | 
CAP. HI. Do fundamento, e con- 
Kas que onve pera ElRey D. Dio 

nix aver algnizas Villas, e Caf- 
“tellosderiba Dodiana, que foraõ 

— deCaftella.pag. 13. | 
CAP. IV. Dos filhos legitimos que 
« -ELRey D.Diniz onveda Rainha 

Dona Ifabel, eafh dontros baf- 
tardos. pag. 14. | 

CAP.V. Do dezacordo, que onve 
autre ElRey D.Dinix, e bo Ifan-. 
te D.affonfo fenirmado.pag.15. 

CAP. VI. Do que [nocedeo do ca- 
“ gamento do Ifante D. Afjonfo f- 

lho delRey D. Diniz, edo Ifante 
D. Fernando , filho delRey D. 
Sancho de Cajftella. pag. 19. 

CAP.VII. Como ElRey D.Dinz, 
entrou em Caftella, e da crna 
guerraque de buiiaparte, e da 44 
outra fe fazia. pag. 25. 
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GAP.VIIL. Dos grandes malles, e 
danos que de buis Regno ha outro 

“o fefaziam, edalgniis Lugares de 
Caftelta, que bos Momros toma- 

ram. pag. 16. os 
CAP.IX. Darazam porque El. 

Rey D. Diniz defifiio defta guera 
“ raefetornona Portugal pag.r7, 
CAP.X. Dos cazamentos, e ef 

caybos, que depois da conçordia 
fe fizeram antre efies Rexem Al. 
canizes. pag. 28. 

CAP. XI. Como ElRey D. Fer. 
nando cazon com ha Ifante Dona 
Cofiança, e das menagens que fo. 
breflofe fizeram. pag. 34. 

CAP. XII. Das ajudas que El. 
Rey D. Fernandode Caftelizon. 
ve del Rey D.Dimz,, pera guerra 

dos Mowros de Grada. pag.as. 
CAP.XIHT. Como ElRey D.Diniz, 

ordenow em Coimbra bo primeyro 
Efindo , que onve em Portupal. 
pag.46. 

CAP. XIV. Como foy feto em 
Portugal Miefire de San. Tiago 
szento da Ordem de Ucres de Cas 
ftella. pag.a8. 

CAP. XV. Do fundamento que te. 
“ve ha Ordem do Templo des a. 

lamaô em Ferufalem 5161 como foy 

desfeyta, e fe fexba Ordem de 
Chrilto. 



“Cheifo, pag ra : 
CAP. XVI. Do paridds funda. - 

INDEX 
AA A a aco 

“pera fegur ança defo fe a | 

pas. 78. 
mento, e verdadeyra cauza pera” CAP. XXV, “De buiia carta do 
efia Ordem dos Templaros fer 
defiroyda. pases1. 

CAP.XVII. Comoho Papa, e Fl. 
Rey de França notifiquaram ha * 
ElReyD. Dinzefia condenaçad 
dos Te ita 10s,e de fna Ordem. 

85 
CAP. X XVIIL Da difeoviliá que 

ouve entre FIRey D. Dimz,ebo 
Ifante D. Affonfo fen filho er- 
deyro,e has Cauzas ago pas: 
ÓI. 

CAP. XIX. Das conzas que ho Ifa. 
te capitulon pera matar A ffonfo 
Sanches, [en irmado , om ho defa 
tervar fóra do Regno. pag. 64. 

CAP. XX. Da deligencia, que El. 
Rey fez pera faber ha verdade 
dos Eftvomentos de Magnazela. 
pag. 67. | 

CAP. XXI. Dalgnizas couzas mais 
que ho Tfante fez contra vontade, 
e ferviço del Rey fen padre. pas. 
ZI. 

CAP. XXI. “Como ho Ifante fe 
partio de Coimbra pera Lixboa, e 
do que lhe ppa com ElRey 
nocaminho: pag. 7 

CAP. XXIII. Como ho Ifante le. 
von ha molherse bos filhos ba Caf. 
tella;e bos Lugares que tomon ha 

— BlRey fen padre, pag, 75. 
CAP. XXIV. Como ElRey,e bo 

Ifante foram concordados por 
meyo, e interceljam da Rainha 
Dona Ifabel, e da manesyra quem 
o teve, e das menagens que 

ÉS Gobad XXI. abo Ifante 
D. Afonfo fio delRey D. Di. 

cnião [obre has, dezavenças, com 
“fenpay. pag8o. 
CAP, XXVI. Como ha Rainha 

— Dona Maria de Caftella, depois 
da morte delRey D. Fernando . 

“fen filho, teve rviftas com ElRey 
D: Diniz, ha que trouxe ElRey 
D. Ajfonfo menino, netode ame 
bos, Gio que concertaram.pas.84. 

'CAP.XXVII, Como bo Ifante D. 
49 fon fofea parelbou pera pelejar 

“combo Ifante D. Felipe, que cona 

trariava ho afocego de Cajtella, 
e como ho 1 fante D.Felipe fe fo : 

9.85. 
CAP O XXVII.Gomo bo Hante 

D. Afjonfo , requereo ha ElRey 
D. Diniz fen padre y que fefle 
Cortes, aas quaaes depois mom 
quiz vir. pag. 82: | df Pipa 

CAP. XXIX. Como bo Tfante foa 
“bre buiia vinda, que contra von 
taúe delRey quizera fazer ha 
Lixboa, foram perto de pelejar,e 
dé que ho gts de am pag. 
07. 

CAP. XXX. Comohas gentes dela 
Rey, edo Ifante pelejaram fobre 
efto em Santarem, e do que fe Te. 

pag. 89 + 
CAP, XXXI. Da morte rs 

D. Diniz. pag. g1. 
CAP. XXXII. Das obras, econ. 

qasnotaveis ; que ELREy D. Dr. 
mzfezemjnavuda. pas. 94. 

Co 
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O RO NIC A 
DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCIPE 

SEXTO REY DE | PORTUGUAL. 

COR D LT LET 

Como ElRey D. Diniz Jendo Ifante, foy nado por Rey e obea 
decido, e das virtudes que teve. 

ea di te hadaseeea? 1 LREY D. Affons 
dll (o Conde que foy 
q!) de Bolonha , fale. 

ceo em Lisboa ha 

ço do anno de mil 
e E duzentos (etenta e nove annos, 
em idade de fetenta annos, como 
em fua Coronica jãa fe dice, e por 
(eu falecimento na melma Cidade, 
e tempo foy loguo alevantado , e 
obedecido por Rey de Portugual, 
e do Alguarve ho Ifante D. Di. 
niz feu filho legitimo mayor, em 

vinte dias de Mar. . 

idade de dezoyto annos, avendo 
nove mezes, que fem fer cazado ti. 

“nha jaa por ElRey lua caza aparta. 
da. Efte foy do começo de feu 
Reynado atée o fim delle (empre 
em tedos feus feytos muy excellen. 
te, e por leu bom nome conheci- 
do, e eftimado por tal antre todos 
los Reys do mundo , que teve em 
perfeyçam tres virtudes, ha faber 
verdade, juítiça, e nobreza, pele 
qual hos homens que has tem , co. 
mo elle teve, claramente fait avi 
dos de hnmanos, por diviaos, e de 

A mora 



e CORONICA DELREY 
mortais por immortais ; e porque 
“cada huma deltas elle fez com tal. 
temperança , e alli (empre uzou. 
que em cada huma dellas mereceo 
de fer, efoy com rezam muito lou. 
vado, e na juítiça foy o feu pri. 
meyro intento, e cuidado, e puni- 

“ções, da qual quiz loguo reparar 
alguns infaltos, e defmandos, que 
dos tempos de Íeu padre, eavoo 
ainda avia no Reyno, e principal. 
mente em punir, e caltigar ladrões, 
e malfeyrores, que com metces, 
que dava, e diligencias, que fazia, 
ahos que eram tomados punia com 
mortes, e grandes efcarmentos, e 
ha outros com feu temor, elpan- 
tou, e deiterrou da tetra, efpecial. 
mente hos que em quadrilhas em 
alguns ermos onde falteavam to. 
mava, ali como na montanha que 
le diz de Açor,e na ferra da mendi. 
gua, eem Alpedris, que por fuas 

“Gulpas, e malefícios receberam em 
fuas pefloas cruas penas, de que 
davam teltemunho has muitas for. 
cas do Reyno que delles eftavam 7 
cheas, 

Foy Principe de bom faber;por- 
que amou ha juítiça fobre todalas 
coufas, e por effo foy para todos 
muy juítiço(o, e para fy fobre todos 
juftiçado, e (ua juítiça nom era 
[empre tam fevera , que quando al. 
guns calos, e tempos ho regueriam 
nom mifturafle com ella muita mi- 
fericordia, e piedade. Nunqua del- 
le fe achou que dicefle mentira, 
nem quebra de (ua verdade , e de- 
fendeo, efavoreceo muito hos la. 

vradores, ha que chamou netvos 
daterra, edo Reyno, e teve grande 
“cuydado dos pobres, e minguados, 
“ haque fempre proveo com Íuas 
ajudas, e efmolas, e nas coufas de 
“fa fazenda, e caza foy fobre todos 
ho mais provido, e Íolicito, com 
que deu maravilhofo exemplo, pa. 
ra que em feu Reyno todos ho fi. 
zeflem, por eflo fe fez Rey dz 
grandes tezouros, porque has gen. 

“tes do Reyno foram tambem em 
feu tempo muy riquas, e fez muitas 
leys pot bem , e regimento da ter- 
ra, etodas fem alguma quebra por 
fy fempreguardon, e mandou in- 
teiramente guardar, e foy Principe 
tam liberal fem algum vicio de 
prodiguo , que por todalas terras 
elle por fua grande nobreza foy de 
todos muy celebrado , elembrado, 
e por ella muitos Senhores de Na. 
ções diverflas vinham à fua Corte | 
pelo ver, e elle aff hos honrava, e 
tratava, e com fuas grandes dadi- 
vas aí hos defpedia que da fama, 
e efperança, com que ha elle vi. 
nham, nom fe achavaô enganados, 

“eha todolos outros Fidalguos,e Se. 
nhores Eftrangeyros , que por al. 
guns calos tinham de fua ajuda em. 
paro, e foccorro alguma neceflida- 
de, elle nunqua em feu Reyno lho 
neguou, e hatodos recebia com 
muita honta, e fez grandes mer- 
ces. | 

E alguns deftes foram ho Ifante 
D. Joaô de Caítella feu tio irmaô 
da Rainha Dona Breatiz fua ma- 
dre, ede D. Reymaó de Cardona 

Dara- 

ED Seo AMAR, 5 e 



“DOM DINIZ; 
Daraguam, que deffes Reynos de 
Caíftella, e Daraguam eram defter. 
rados, e no de Portugual acolhi: 
dos, e tambem D. Joaô Nunes de. 
Lara, Senhor de Bifquaya; que Ela 
Rey D. Diniz teve prezo; e depois 
por grandeza ho foltou, e mandou 
poer em fua terra com muitas dadis 
vas, e grandes merces que lhe fez; 
com que hontadamente; e com 
muitos Cavalleyros ho foltou ; e 
mandou poer em lua terra, como 
aho diante fe dirá: Efte Rey, pot: 
que fempre dezejou de fazer guers 
ra ahos infeis, e elle nom tinha 

. terra, que jaa fofle de lua conquifta 
A trabalhava de lhe fazer continuas 

damente por maar com armadas, e 
frotas, que contra hos Mouros Das 
friqua, e de Grada (empre trazia, e 
nunqua fe acha que contra elles fis 
zelle paz;nem lhe deffe treguoas;e 
has mais coufas que em fua vida fez 
por acrefcentar , é etiobrecer feu 
Reyno,no cabo defta fua Coronica 
brevemente ha (omarey, porg vera 
dadeyramente fe faybad. 

“CAPITULO IH. - 

Como ElRey D. Diniz; cazôn 
com Dona Ifabel» filha delRey 
- D. Pedro Daraguam ; e da 

Rainha Dona Coftanças 
edefuas grandes vir= 

rudesse fantidade. 

Endo ElR ey D. Diniz de vihte 
) annos, idade afaas conveniente 

para: cazar, foy aconcelhado da 
Rainha Dona Breatiz (ua madre, € 
afli requerido por parte do Reyno 
de Portugual;que cazaffe para teer 
efperança de lhe dar Deos erdeyro 
legitimo, que ho focedefle, e loguo 
lhe foy apontado na Ifante Dona 
Habel Daragnam ; que eftava por 
cazar filha delRey D. Pedro deíte 
nome ho IV; e dos Reys Dara- 
guam ho undecimo , e da Rainha 
Dona Coltança,; filha de Manfreu, 
Rey dambas as Cezilias ; que fora 
filho do Emperador Federiquo,ha 
qual Ifante Dona Iabel por luas 
muitas bonidades ; e grande fremos 
fura era nas Cortes dos Reys;, e 
Principes Ghriftãos muyto louva- 
da; e por effo le requeria delles 
grandes, e muy altos cazamentos, 
no que ElRey D. Pedro (eu: pay 
nom podia confentir vericido fooé 
ménte de grande affey çam,que lhe 
tinha, com que nom podia padecer 
ha privaçam de Íua faritá Converlas 
çam ; e da gráciola prezença de lua 
vita; e fendo ElRey D; Diniz por 
eftes reípeytos della muito contens 
te; eftando em Eftremoz no anno 
de mil duzentos oytenta e hum an» 
nos, avendo doiis annos que jaa 
Reynava, ordenou leus Embayxa- 
dores , e Procuradores para hirem 

“requerer hadita Ifante Doni Ifabel; 
Joaô Velho, Vaíquo Pires; e Joao 

118%, 

Martins, homens de (eu Concelho, - 
epefloas acerqua delle, de grande 
autoridade; e boa eftima, hos quais 
chegáram-à Corte delRey Dara. 
guam que eftava em Barcelona, 

Ai) onde 
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onde tobre o mefmo calo fe acer= 
taram outros Embayxadores del» 
Rey de França, e delRey de Ingra- 
terra, que para cazamentos de Ífeus 
filhos erdeyros enviavam requerer 
ha dita ante, vo vo 4 

Pelo que ElRey D. Pedro ven- 
do que alguns deftes Principes jaa 
fe nom podia efcuzar confirando, 
que com'hos filhos delRey de Fra. 
ga, e de Ingraterra pelos muito 
conjuntos dividos de langue, que 
com elles tinha; elle fem difpenfa. 
ga6 Apottoliqua ha nom podia di. 
vidimente cazar;, € qué em cafo 
que com cada hum delles cazaíte 

nom faya de lua caza Rainha, mas 
Iante, ouve por bem de outorgar, 
que cazafle com ElRey D: Diniz; 
porque fem mais longuas efperan- 
ças; ella foflz loguo Rainha, Pelo 
qualho dito Joaô Velho, que dos 
fobreditos Procuradores era pefloa 
para effo efpecialmente deputáda, 
recebeo ha dita ifante pormolher 
delRey D. Diniz, e depois de ah. 
narem tempo certo em-que avia de 
fer trazida , hos Embayxadores fe 
tornáram ha Portugual, e porque 
antre hos grandes guoftos, e mui. 
tos proveytos dasEítorias,ha decla. 
raçam verdadeyra das linhagens, e 
defcendencias dos Principes, e Se. 
nhores confegue ho mais pequeno, 
e vejo que hos Ikoriquos , que dos 
Reys, e feus feytos, que eram pre. 
zenteselcreveram elles; porque fe. 
imilhantes.declarações de gerações 
lerem ha eltes tempos rezentes pu. 
briquas, e muy notorias; has calas 

ram, enom efcreveram » e por eflo 
aho diante por ha longura do tem- 
po; elas fraquezas das memorias 
fe cauzam duvidas, e confuzoens, 
que muito defeontentam. 

Por tanto: nom foomente nom 
pareceo couza injuíta, mas muy 
neceflaria declarar algum tanto de 
mais longe ha geraçam de que efta 
Rainha Dona ifabel defcende, e 
com que geraçoens Reaes foy lias 

da. Porquehede faber, que ElRey 

D. Pedro defte nome ho terceyros 
e dos Reys Daraguam ho noveno, 

cazou com ha Rainha Dona Mas 
ria, filha de D.Guilhemo de Mom- 

pilher de que oúve hum filho, que 
hofocedeo dito D. James: deíte 

nome o primeyro, edos Reys Das 
raguam hodecimo, elte D. James, 
como nas Coronicas Daraguam fe 
afirma, foy concebido ha calo, e 
fes nome poíto por milagre, por= 
que ElRey D: Pedro por fua natu- 
ral condiçam , ou porfeu vicio era 
muito dado às molhereseftranhas, 
e muito pouquo à Rainha fua mos 

lher, ha que por confentimento de 
hum Camareyro delRey efcondi. 
da, emuy fecretamente fe lançou 
de noyte na cama delRey em lu. 
guarde huma moça, com que elle 
tinha affeyçam , e aquella noyte 
concebêo do marido, é conhecida 
por ElRey; que do caló toy'eriver. 
guonhado,ella fe nom: quizalevan- 
tar da cama atée ho outro dia muy 
claro em que de muitas gentes fe 
fez alli vir Conhecer, edaquelle 
propriodia de que mandou tomar 

pubri- 
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“pubriquos teftemunhos ha nove 
mezes patio hum filho ; “com que 
ElRey ouve muito prazer, e por 
devaçam , e mais fegurança de lua 
vida, mandou loguo offerecer ho 
menino ha huma Egreja, é encos 
mendallo ha Deos.. | | 

- Preguntando ElRey pelo Ofhe 
cio, ou Pfalmos, que fe rezavam 
aho entrar della, foy certifiquado, 
que ha efte tempo hos Sacerdotes 
cantavam Te Deum landamus, e 
daquella primeyra Egreja ho man. 
dou levar ha outra fegunda, onde 
pela mefma maneyra foube, q aho 
entrar della com ho menino fe di. 
zia Benedictas Dominus Deus I/- 
rael, e fendo ambos pay, e mãy em 
confulta do nome, que lhe poriám, 
ha Rainha fua madre dice, que fua 
vontade, e devaçam era patindo fi. 
lho; que ouvefle ho nome de cada 
hum dos doze Apoítolos, e para 
eflo mandeu loguo fazer doze can 
deas de cera por igual medida,e pes 

“zo, eem cadaliúa hum elerito, e em 
cada hum elcrito ho nome decada 
hã dos doze Apoftolos, é com ellas 
juntas, e ha hum proprio momens. 
to acezas mandou dizer huma Mif. 
fa folene do Efpirito Santo , e no 
cabo della has candeas todas arde. 
ram,falvo ha que emnome déSáns 

Tiaguo foy pofta, que fiquou mais 
inteyra ; e por elfo no [eu nome de 
James, foy loguocazado com Ha 
Rainha Dona Lionor,filha de! Rey 

D. Affonto defte nome ho noveno 
de Caftella, irmãa da Rainha Do» 
na Orraqua de Porttigãal, de que 

| 5 
ouve hum filho D. Affonfo, “que 
faleceo; e foram ambos depois pela 
Egreja apartados, é depois ellecal 
zou com ha Rainha Dona Vivlan. 
te, filha que foy de D, André Rey 
Dumpgria, de que ouve eftesfilhos 
ha faber: D. Pedro, que apoz elle 
Reynouem Araguam, e D. James, 
que foy Rey de Malhorqua, e Mes. 
nórqua ; e D. Sancho que foy Ar. 
cebifpo de Toledo, e foy morto 

emhuma batalha em Andaluzia, 
queouve com hos Mouros, é Dona 
Coltança, que foy cazada com hó 
Ifante D. Manoel de Caftella avoo 
da Ifante Dona Colftança, molher, . 
que foy delRey D. Pedro de Pot 
tugual,e Dona Violante, que ca- 
zoucom ElRey D. Affonfo ho de- 
cimo de Caftella, avoo delRey D. 
Diniz de Portugual, e Dona Ifabel, 
que cazou com D. Felippe Rey de 
França, filho, cerdeyro delRey S. 
Tais, rm | | Y20 

E efte Rey D. James foy ho que 
tomou fegunda vez Valença Datas 
guam alhos Mouros por cerquo, e 
força, porque da primeyra vez,que 
por ho Cide Ruy Dias foy tomada, 
elles Mouros no proprio tempo dé 
fua morte ha tornaram ha cobrar, 
e atécelte Rey hativeram. E elté 
Rey D. James depois de muito ve: 
lho; enóm podendo jaa fofrer ho . 
pezo,e catreguodo regimêto de teu 
Reyno fezalevatar, eobedecérpor 
Rey aho Ifinte D, Pedro feu filho, 
e elle meteofe Monge no Moeltey- 
ro de Santa Cruz, de Monges brana 
quoss onde jaas lepuitado, 

Eíte 
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Efte Rey D.Pedro feu hlho de(. 

“tenome ho quarto; e dos Reys Da. 
raguam ho onzeno, contra vonta» 

“de de feu pay  cazou cô Dona Col. 
tança, filha delRey Manfreu; que 
foy dambas-as Gezilias, . lho bale | 
tardo de Federiquo II. Emperador 
Dalamanha, e Rey de Cezilia,e de 
Napoles, que foy Erege; e mão ho. 
mem; e cruel; e perfeguidor da 
Egreja, ai como fora feu avoo; ho 
outro Federiquo, que diceraô Bars 
barroxa, ho qual Emperador Fede. 
riquo Il. fendo doente em Fruel. 
mela Luguar do Reyno Dapulha 
por confentimento de hum feu Cas. 
mareyro foy afoguado, e morto 
por efte (eu filho Manfreu;, que le 
chamava Principe de Tarento, pas 

ra loguo aver como ouve, Íeus tes 
zouros, que eram muy grandes, é | 
efta abominavel maldade fez por 
tal que em algum teftamento ; que 
ho pay podera fazer, nom defpo- 
zefle de luas riquezas ho contrayro 
do que dezejava. | 

' E defte Emperador fquou hum 
filho legitimo , que chamavam 
Conrado, queeraem Alemanha, . 
e vindo para Napoles de Cezilia, 
que diteytamente lhe pertencia 
tambem Manfreu (eu irmaô em 
hum paítel ho fez matar com pes 
conha, e delte Conrado. fiquara 
hum flho menino erdeyro dito 
Conradino,que em miltura de cer- 
tos prezentes, e joyas tambem feu. 
tio ho quizera matar cô peçonha , 
mas ha Rainha mãy do menino 
como muy prudente, e receola das 

manhas de Manfreu aprezentou 
em luguar do filho outro menino 

“em tudo conforme, que por elle lo. 

guo morreo, ho qual Manfteu por 
morte de Conrado Ífeu irmao com 

has muitas riquezas, que tinha oc- 

cupou loguo, e ouve o Reyno de 

Cezilia, que fendo febre eflo pelo 

Papa Alexandre efcommunguado, 
e perfeguido com exercito para 
que deixafle ho Reyno; elle por 
fna ajuda meteo em Italia muitos 
Meuros de Tunes, e Dafriqua co 
que desbaratou ha gente do Papa, 
e fez em Italia grandes deftroições, 
e levou della grandes defpojos. 
"Pelo qual ho Papa Urbano IV. 
enviou em França chamar ha Car. 
lo irmao delRey S. Luis ha quem 
fez Alferes da Egreja; e lhe deu 
hos Reynos de Napoles, e de Ce. 
zilia, porque hos cobrafle de Man. 
freu, que tiranamente-hos ufurpa. 
va, e Carlo ajuntou muita gente, 
e com ajuda do Papa ouve batalha 
com Manfrea junto de Benavente 
em Italia onde ho dito Manfreu 
foy morto, deque-hos Reynos de 
Cecilia, e de Napoles fiquaram lo. 
guo pacifiquos ha Carlo, efpecial. 
mente , que depois da morte de 
Manfreu tambem. Carlo matou 
em outra batalha ho Conradino 
neto de Federiquo, ho que Mans 

treu quizera nas joyas matar, pors 
que com grande exercito veo con- 
tra Carlo para cobrar hos Reynos 
que dizia lhe pertencerem de dis 
reyto, e na contenda foy morto, e 
fendo Carlo nefla: pofle dambos 

hos 
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hos Reynos fobreveo,que por quã. 
tohos Francezes tratavaô has gen- 
tes de Cezilia com inhumanos tou- 

“bos; ecruezas, e defprezos, defo. 
neftidades, difloluções: elles todos 
de que ha Cidade de Palermo, foy 
ho principio, indinados contra hos 
Francezes fendo jãa para eflo fe. 
cretamente exortados, e favoreci- 
dos delRey D. Pedro Daraguam, 

- em hum dia hos mataram todos, é 
para vinguança deíta rebeliam, e. 
mortindade dos feus, ElRey Car- 
lo , que nom era em Cezilia aju. 

“ dado de grandes potencias veo ha 
Cezilia, ecerquou eltreytamente . 

' ha Cidade de Mecina, que loguo 
com has outras Cidades da Ilha 
enviaram pedir foccorro aho dito 
Rey D. Pedro; ha quem pediam 
amparo, é ajuda, e por eflo lhe of. 
fereceram ha entregua do Reyno, 
que diziam lhe pertencer direyta. 
mente pela Rainha Dona Coftança 
fua molher,filha do dito Rey Man- 
freu, de que nom fiquara cutro ets 
deyro legitimo; que ho focedefte. 

Por cujas preces; e requerimen- 
tos, commovido ElRey D. Pedro, 
principalmête por cobrar ho Rey. 
no de Cezilia,que lho fereciaó,elle 
com grandes frotas veo loguo ha 
Palermo onde recebeo ha obediea. 
cia, eCoroa do Reyno, e dahi or- 
denou loguo defcerquar Mecina 
em cuja perda fe ha perdefle, toda 
Cezilia fe perdia, primeyro man» 
dou requerer ha ElRey Carlo, que 
fe partille, elhe deyxafte feu Rey. 
no, que por fua molher direytas 
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mente lhe pertencia, ho que Car. 
lo defprezou; comoha Embayxa. 
da, e requerimento de grande fo- 

berba, e porém com medo delRey 
D. Pedro, que pelo maar era muito 
mais poderofo, receofo de lhe tos 

lher hos mantimentos para feu 
exercito ; deyxou ho cerquo de 
Mecina; e fefoy ha Calabria, e 
dahi mandou chamar ha Carlo 
Principe de Salerno ; feu filho que 
era em França , ho qual com gran. 
de poder fe ajuntou com feu pay 
em Roma, onde fe queyxáram del. 
Rey D. Pedro aho Papa Martinho 
IV. daforça, e danos de Cezilia 
feytos contra direyto, dizendo que 
Carlo par armas, e em campo lhe 
faria conhecer feu erro, e tirania. 
“Haquem ElRey D. Pedro com 

elcuzas coradas das coufas paíladas 
fe mandou defender em Roma por 
(eus Embayxadores, hos quaes por 
guanharem tempo, e elcuzarem ha 
yda dos Francezes fobre Cezilia, 
porque eftavam muito poderofos 
condordaram em nome delRey D. 
Pedro por juramentos folemes, que 
ha contenda defle Rêyno fe partife 
fe por defafio dambos hos Reys em 
pefloas, e com cem Cavalleyros 
cada hum fôomente, e que fofle em 
Bordcos,que ha efle tempo era del. 
Rey Dingraterra , e que aho Rey 
vencedor fiquafle livremente, e 
fem contradiçam ho dito Reyno 
de Cezilia, do que ElRey Carlo 
foy muy contente, para concordas 
rem ho defafio, e ElRey D. Pedro 

deyxou Gaovetnador;e como ge 
E 
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de Cezilia ElRey D. James (eu fi- 
lho,e vcole Araguam, e Carlo pas 
ra regimento» edefençam deyxou 
tambem feu filho Carlo: Principe 
de Salerno, e paflou em França,pa- 
ra! cada Eita com fuas valias , que 
levavam por fegurança do campo 
irem comprit ho defafio para que 
era aflinado dia certo no mez de Ju- 
nho,ho qual dia Carlo pareceo em 
Bordeos com.hos feus Cavalley Los 
armados, deyxando ha-huma ] jor- 
nada ElRey Felippe de França có 
grande feuexercito por fegurador, 
“Mas ElRey D. Pedro nom pas 

receo pubriquo em Bordeos , e po- 
rém (e diz, que por nom quebrar 
ho juramento, que fizera fe mofo 
trou ahi alguns em fecreto, e que 
de como parecera. tomou por fua 
eleuza el Hopena atos; efe volveo ha 
feu Reynocomigrande prefla,e por 
elte enguano de 6 ElRey deFran- 
ça, e Carlo feutio, echo Papajun- 
ramente foram muito efcandalifa- 
dos, ho Papa efcommungou El. 
Rey D. Pedro, e deu contra elle 
Cruzada , e concedeo ho Reyno 
Daraguam com grande folenidade, 

“ecomgrande doaçam ha Fel ippe 
Conde de Valois, fegundo genito 
delRey Felippe de França, que ca- 
zou com huma neta delRey Carlo 
feutio Principe de Salerno, E nefte 
tempoantes de fe executar ha Cru. 
zada contra ElRey D. Pedro, hum 
Rogerio Delora, Almirante del= 
Rey D. Pedro: com grande frota fe 
foy à vilta de Napoles, onde Carlo 
filho delRey Carlo fiquara por 

Guovernador, ho qual, por feu may 
tiquo fangue de que delcendia nom 
podendo fofrer has muy tas injurias 
que do: Almirante. Daraguam em 
lua pefloa recebera guiado mais do 
favor de fen esforço, que do verda. 
deyrofizo, nem dos preceytos de 
feu pay ; que nom guardou , fahio 
com fua frota , que tambem confi. 
guotinha, e pelejou no maar com 
ho Almirante, ho qual por fer de 
fy mefmo tam afouto, e nas pelejas 
do maar muy afortunado : venceo, 
e prendeo Carlo com muitos ho. 
mens de fua companhia, € prezo 
com hos feus, loguo foram levados 
ha Cezilia, e poftos em carcere em 
Mecina.. 

Aho qual infortunio de Carlo, 
ElRey Carlo fen pay querendo 
proverfe fe foy ha Guayeta, e por. 
que com efteyto nom podia feu de. 
zejo fatisfazer, de nojo adoeceo, e 
fegundo (e-diz morreo de triíteza, 
pelo qual hos de Mecina, porque 
eram porefte calo apertados pelo 

Papa com grandes efcômunhoes, e 
antreditos fabendo ha morte del. 
Rey Carlo por mais lua vinguança 
fe foram ahos carceres, onde efta- 
vam hos nor Ina hos matas 
rem, e porque hos prezos eram ho. 
mens; e bons Cavalleyros fe pofe. 
ram em defençam, e refiftencia, e 
foram dos Cezilianos nos mefmos 

“carceres mortos fem. piedade, e 
queymados, e ah quizeram fazer 
aho Principe Carlo, fe ha Rainha 
Dona Coltança molher deiRey D. 
Pedro, que ha elle tempo era em 

Cezilia, 
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Cezilia lhe nom valera; porque efi 
tranhou fazer(e tam:crua juítiça:; 

“fem mandado,nem autoridade delé 
Rey D. Pedro feumarido, e dally 
concordaram, que Carlo fofle les 
vado prezo, como foy Araguam, 
onde era; e avendo quatro annos, 
que ho dito Carlo era prezo depois 
da morte delRey D. Pedro; Rey- 
nando em Araguam ElRey D. Af. 
fonfo (eu filho, foy por meyo dela 
Rey D. Duarte Dingraterra Íolto 
fobre ha refens , que Carlo deu de 
tre filhos (eus legitimos , e finquo, 
enta Cavalleyros nobres do Con, 
dado de Proença ; e pelas defpezas 
trinta marquos de prata, com cons 
diçao; q elle renunciafe ho direyto 
q tinha em Cezilia,e fizeffe renuns 
ciar ha Carlo de Valois ho direyto 
q ho Papa lhe dera em Araguam. 
“E por eíto ; é por cazamentos q 

depois antre elles (e fizeram fiquou 
ahos Reys Daraguam ho direyto 
no Reyno de Cezilia ; como quer 
que fobre efta mefma contenda an+ 

sr tesde fe fazer ha mefma concordia 

ElRey Felippe de França, e eíte 
Rey D. Pedro Daraguam faleces 
ram ambos fobre ho cerquo de Gis 
rona, ha faber , ElRey. de França 
por doença, e ElRey D; Pedro por 
dezemparo, e treyção dos feus, foy 
morto ha ferro, como nas Coronis 

. casde Frãça, e Daraguam mais lar. 

- guamente fe decrara. E deíte Rey 
D. Pedro Daraguam, eda Rainha 
Dona Coftança fua molher fiqua- 
ram eftes filhos,ha faber D. A fon- 
fo filho primeyro, ha q difleraô ho 

9 
Cafto, q apoz cfte Reynou, é fem 
cazarinorreo Frade no abito de S, 
Franciíquo; e D. James ha q figquou 
ho Reyno de Cezilia; depois q elle 
foy Rey-Daráguam ; e Dona Vios 
lante,que depois cazou com ElRey 
Carlo; irmam de S; Luis Bifpo de 
Toloza,e Dona Ifabel molher dels 
Rey D:Diniz de Portugual. 

* Etornando ho proceflo aho fio 
de fencazamento, que atraaz ley. 
xey aho tempo, que efte cazamens 
to fefez em Araguam, eram gran. 
des guerras , e differenças em Cal. 
tella, antre ElRey D. Affonfo ho 
decimo, eho Ifante D; Sancho, feu 
filho; cuja parte ElRey D. Pedro 
Daraguam favorecia; é Íepuia; € 
por eite calo receando enviar 
fua filha por tetra ha feu marido 
ElRey D. Diniz; ordehava que 
viefle por maar, mas por outros pes 
jos que da vinda do maar fe offere. 
ciam , ordenou de toda via vir pot 
terra; e em fua companhia enviou 
ho Bifpo de Valença; e muitos ou. 
tros Cavalleyros dos milhores de 
lua terra; e lhe deu muy tiquas jo- 
vas douro, ede pedraria, e grande 
bayxella de prata, e com ella veo 
tambem ElRey feu padre atée ho 
eftremo de Caftella, onde ante de 
fe efpedirem falaram ambos apar. 
tados por grande efpaço , e em fe 
efpedindo ElRey della, elle com 
olhos cheos de muy faudolas la» 
grymas lhe dice, 

Filha, Deos que té chamou pera 
efte caxamento, e he prowve que de 
minha caza failes Rainha, elle nefte 

B CAN = 
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caminho te queyra guardar ; pera 
que nom recebas pejo , nem dano al= 
gum,e Deos que naterra onde naf- 
cefte te amon,e quiz que de todos feimne 
pre foljes amada, enderella tua vi- 
da, e tens feytos nefja pera onde 

“ vaaz de maneyra que [empre faças 
“conzas de fem fanto ferviço se tedee 
fempre avença , e boa concordia com 
teu marido. | 

E com efto foltando.a dos bra. 
ços comqueha teve apertada,chos 
rando lhe deytou ha bençam de 
Deos, e ha lua, e af fe deípedio 
della com finaes de muito faudofo, 
e como entrou em Caítella, veo 
ha recebella aho caminho, ho dito 
Ifante D. Sancho, leu primo com 
irmaô, porque fora filho da Ra. 
inha Dona Violante molher del. 
Rey D. Affonfo de Caftella, que 
era irmãa delRey D. Pedro Dara. 
guam, e do dito Ifante D.Sancho 
de que ha Rainha Dona label, e 
todolos de fua companhia recebe, 
ram muita honra, e boomtrato, e 
ho Ifante lhe dice: Senhora ElRey 
vollo padre meu tio, em minhas ne- 
cejidades me fez fempre tanto fa- 
vor , e me deu tam grandes ajudas, 
que por elo, e principalmente por 
quem vos fois , em com boa vontade 
atee Portugual fora com vofquo , 
mas por eftas guerras em que ando, 
que bee necefjarto que fempre prove. 
ja com minha pefoa; bo nom pollo 

- aguora fazer, e peçovos que defia 
cu'pa mereleveis , e fabey que pera 
has confas de volja bonra, e ferviço 
fempre me achareis daligente, e mui- 
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to aguardecido,mnas enenviarey com 
vofquo bo Ifante D. Fames menara 
mao , que vos acompanhe, 
“+ E aff profeguiram fua viagem 
atée cheguarem ha Braguança,on- 
de (ua entrada fora concordada, e . 
allieram jaa, que efperavam por 
ella ho Ifante D. Affonfo, irmao 
legitimo delRey D. Diniz, e ho 
Conde D. Guonçalo , cazado com 
Dona Lionor, tambem Íua irmãa, 
hlha baftarda delRey D. Affonfo 
Conde de Bolonha, e alioutros 
Perlados, eriquos homens do Rey- 
no de Portugual,e dally fe deípedio 
della ho Ifante D. James , e fe tor. 
nou pera Caftella , e ho Ifante D. 
Affonfo, e hos Perlados , e Senho. 
res de Portugual trouxeraô ha Rai. 
nha ha Tranquozo, onde veo El. 
Rey D. Diniz, e ha recebeo em 
pefloa, e depois de feytas luas ben- 
ções ordenadas pela Egreja', fize- 
ranú allifuas vodas com muy gran. 
des feítas, e com muy grandes ale. 
grias no mez Daguotfto do anno de 
mil duzentos oytéta, e dous annos, 
pera ho q no campo de Tranquozo 
fe fizeram grandes , e cuftozas ca. 
zas, e ElR ey fe partio dally com el. 
la, e lhe ordenou loguocaza, e deu 
feusofficiaes, terras, e affentamene 
to fegundo ha fua honra, e eftado 
compria. TEM 

E efta Rainha Dona Ifabel poí. 
to que por obediencia ,e mandado 
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delR ey feu padre, e por neceílida- | 
de de bem, e paz deftes Reynos, 

“fofle corporalmente cazada com 

ElRey D. Diniz ha que tinha gran. 
de 
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de amor, ella porém com todalas 

“obras, efinaes de muy Santa, nom 
leyxava efpiritualmente de fer ca- 

- zada com Deos, ha quem com tan- 
ta abítinencia, e continuas orações 
fempre fervia, e contemplava co. 
“mo fempre fizera, fendo donzella 
em caza delRey Daraguam feu 
Padre, porque fendo cazada;, por 
“hum Breviayro por devoto coitu- 

“me, tinha por (eu defenfadamento 
mais familiar, -em todolos dias reé- 
ava todalas oras Canonicas, e des 
pois deflo tomava outros livros de 
“couzas efpitituaes, e devotas, e por 
elles lendo retraida muitas vezes 
“com muitas lagrymas de devaçam 
ha viram chorar, e depois defte 
virtuofo officio, que cada dia orde- 
nadamente tinha, por nom eftar 
ocioza cuftumava por fuas mãos 
Javrar, e fazer coufas douro, feda, é 
prata , e fobreflo com fuas donas, e 
donzellas praticava fempre em 
coufas devotas, e oneltas, e porque 
lua fée fofle por obras mais prefey« 
ta; e de moor merecimento, ella ha 
moor parte de fuas rendas dava fe. 

cretamente ha peíloas mileraveis 
em que fabia, que avia verguonho- 
zas necefidades, e ha eltas era tam 
liberal, e piedoza, e com tam lima 
po coraçaô, e tam graciozo roítro 
lhe dava ho feu, que por ella muy 
verdadeyramente (e dizia, que das 
viuvas, e orfansera picdoza madre; 

e ella foy (empre em todas Ífuas a- 
verílidades, e delcontentamentos, 
que lhe focediam , may armada de 
paciencia, porque neila nunqua 

foy conhecidaira, nem fanha, bus 
ma ora mais que outra, e has vin- 
guanças, que tomava dos males, é 
defcontentamentos , que dalgven 

“tecebia, eram graciofos perdões 
fem querer tomar per (y, nem por 
outrem alguma outra emenda. 
— Era em fuas palavras muy mana 
fa, e em fuas obras muy conforme 
ha toda humildade, fem algum ale- 
vantamento de foberba, de maney- 
ra,que ha graça do Efpirito Santo, 
e queeraaceza detodo, caufava 

em fha a Ima hum louvado afloffe- 
guo, é grande devaçam, com que 
hos-dias que ha Egreja mandava. 
guardar ella fem quebra dalgum 
hos jejuava todos ha conduto, fem 
comer mais que huma (00 vez, e 
além dello fazia jejuns de paô, e 
aguoa todalas feítas feyras do an, 
no, e Velperas dos dias de N.Se. 
nhora , é fobreflo em toda huma 
quarentena, que vem em cada hã 
anno de S, Joaó Baptilta, atée Sãta 
Maria Daguofto, catee ho S. Mi. 
guel, e outra quorefma dos Anjos, 
que hee des ho dia de N. Senhora 
Daguolfto, eafl de dia detodolos 
Santos atée Veípera de Natal nom 
comia, nem bebia fe nom paô, é a- 
guoa huma foo vez no dia, de mas - 
neyra que fazia efte tam aípero je- 
jum has duas partes do anno ; eafli 
teve outras muitas, e muy fingula- 
res virtudes, com que pareceo que 
venceo luas forças humanas ; e por 
ellas aprouve ha N.Senhor fazer 
em (ua vida muitos milagres; e de. 
pois de fua morte muitos mais, e 

Bi “dos 
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dos de lua vida fegundo achey pot 
inquirições de teftemunhas dinas 
de fée, e muy autorizadas foy,que 
em Lisboa ha veo ver huma dona 
do Moelteyro Dodivelas, que por 
humaapoltemaçam,e inchaço que 
tinha no eftamago, era muito do. 
ente;e delpofta ha morte, e ha Rai- 
nha ano efpedir della lha vio, € 
benzeo com ho final da Cruz com 
que no Moelteyro fe achou loguo 
aii (am,como fe daquelle mal nune 
qua fora toguada. 

E porque efta dona ha todosho 
proviquava por milagre,ha Rainha 
ha mandou chamar,e reprendeo-a, 
e lhe mandou, que mais ho nom 
diceíle, porque fe algum bem tece. 
bera nom fora de us mao,nem del. 

la, que era peccadora, masfoo da 
virtude de Deos, que ho louvaffe. 
E eíta Rainha por final da fua hu. 
mildade cuftumava em todas has 
feítas feyras da quorefma lavar por 
fy hos pées ha doze homens , hos 
mais leprozos,que fe podiaô achar, 
eefto fazia alli fecretamente que 
ElRey particularmente ho nom | 
foubefle, e eftando em Santarem 
depois, que hum dia fez efte lava. 
torio, mandou dar bem de comer 
ahos et tros como fempre fazia, e 
em fe elles faindo elcuzos do ico 
acertoule, que hum porteyro com 
fanha deu ha hum cuydando q era 
outro homem, tal golpe na cabeça 
de que loguocahio em terra afaaz 
ferido,ehuma dona, que eftovio, 
Rial ho pobre em Íua caza one 
deloguo ha Rainhaho foy ver, e 

depois de ho curar por fia mam, e 
lhe dar dinheyro pera fua defpeza 
fe deípedio, e aho outro dia que 
mandou fabér de fua difpofiçam 
acharad-no de todo fad. 

“E na Semana Santa , na Quinta 
feyra de Lava pées,em lavando ha 
treze molheres pobres enverguo- 
nhadas, huma dellas acertou, que 
tinha hum pée comefto de pragua,. 
e dous dedos afiltolados ; que eftas 
vam para cair, depois que ha Rai- 
nha lhe lavou ho faô, ella efcondia 
ho doente, e efcuzandofe por feu 
mal de ho querer moftrar; forçada 
dos roguos, e defpeios da Rainha, 
lho moitrou, e nom fôomente lho 
lavou manfamente, mas humildo- 

“famente lho beyjou na propria cha. 
gua, e depois que ha todos deu de 
comer, e veltir, como tinha por 
coftume, em fe faindo do Paço a« 

“quella molher doente indo na come. 

panhia das outras (e achou de todo 
lam. E huma Orraqua Vaíques 
molher da Rainha; era de muitos 
tempos doente de tal dor, que ca- 
hia amortecida, e com tormentos, 
que lhe dava6 elcaflamente, e com 
dificuldade ha faziam retornar à 
vida, e fabendo ha Rainha, que has 
muitas meyzinhas, e remedios dos 
Tifiquos lhe nom aproveytavam, 
ella no dia de fua payxam ha bene 
zeo.cô ho final da Cruz, eapronve 
ha Deos,á loguo acordeu,e depois 
foy (empre em fua vida livre de 
taes acidentes. Eftando ha Rainha 
emAlamquer muito doente de bu- 
mores frios pera que hos Fifiquos 

por 
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por meyzinha lhe mandavam bes 
ber vinho no puquaro porque be. 
bia, ella ho nom quiz fazer, tra- 
zendolhe aguoa pera ella beber mi. 
Jagrofamente fe tornou duas vezes 
vinho no puquaro porque bebia. 
Eftes, e outros milagres muitos fe 
achaô, que N. Senhor pelos mere- 
cimentos defta Santa Rainha fez 

“em ua vida, e muitos mais depois 

de fua morte,de que aho diante por 
fua devaçam , e louvor darey algu» 
ma particular, e breve conta. . 

» CAPITULO IIL 

Do fundamento, e confas, que 
ouve pera ElRey D. Diniz, 

aver aiguas Villas, Ca/- 

tellos de riba Dodianas 

q forao de Castella. 

"À Ho tempo que ElRey D. Af. 
“à fonfo Conde de Bolonha ta- 

leceo, e depois em alguns primey- 
ros annos do Reynado delRey D. 
Diniz, ElRey D. Affonlo de Cal. 

* tella, feuavoo atée hos derradeye 
ros dias de fua vida, fempre foy 
períeguido de grandes guerras, e 
muitas neceflidades, caufadas pela 
errada defobediencia, e desleal a- 
levantamento, que ho ifante D.Sã. | 
cho feu filho , e hos do Reyno de 
Caftella, e de Liam contra elle ufa... 
vam, pelo qual ha Rainha Dona 
Breatiz (ua filha,como Rainha vir- 
tuofa, e aguardecida filha muy pie- 
dofa, e por lhe paguar emalguma 

| u 
maneyra has dividas, que por obri. 
guaçam Divina, e humana lhe de. 
via, loguo como ElRey D. Diniz 
feu filho toy cazado, foy ha ElRey 

“D. Affonto feu pay, que eltava em 
Sevilha, pera em tantas fuas averfi. 
dades, einfortunios; como pade-. 
cia, ella ho loccorter; e confortar, 
e aconfelhar , fem ho nunqua ley. 
xar atée ora da morte delRey, ha 
que ella foy prezente ; e cuja teítes 
menteyra principal com outro fi- 
quou , e porque ella lhe foccorreo 
com todo ho dinheyro de fua fa. 
zenda, e com todalas joyas de fua 
pefloa, e com todalasrendas,e gen- 
tes, que tinha, e podia aver de Por. 
tugual; pelo qual nefte meyo El. 
Rey D. Affonfo pelo grande amor, 
que tinha à Rainha fua filha,como 
iaa dice. e por lhe latisfazer has 3 EP 
boas obras, que della recebera fez 
ha ella efpecial doaçam da Villa de 
Niebla, que hee em Andaluzia ha 
que chamam Reyno , com rodolos 
Caítellos , e rendas que ha ella per. 
tencem, e aff lhe fez mais doaçam 
das Villas de Serpa, Moura,e Mou- 
ram, Noudar, que faô em riba Do» 
diana, por carta que foy dada em 
Sevilha quinta feyra quatro dias de 
Março do anno de mil duzentos 
trinta etres annos. 

E porque Moura, e Serpa, € 
Mouram era0 da Ordem do Efpri. 
talde S. Joaô de Caftella ho dito 

Rey D. Attonfo pera milhor,e mais 
livremente poder dar has ditas Vil. 
las à dita Rainha fua filha, por fe. 
rem conjuntas aho dito Reyno de 

Por- 



dit 
Portugual ante algum tempo, que 
fe fizefle ha dita doaçam elle por 
autoridade, que fe ouvedo Gram 

Dos hos e itimos' 5 que ElRe 
Prior, e Freyresda ditaOrdemem sf S' q ) 

Caftella fez com elles efcaybo das 

Meltre , e por confentimento do 

ditas: Villas pera lhe fiquarem li- 
vres,e por ellas deu em Caítella pes 
ai ah à dita Ordem pera 
fempre Touro, cha Egreja de San. 
ta Maria da Vevga; e hos direytos 
de Cayrola;e has Martineguas, e 
direytos de Guaronha, ede Feerne, 
e de Paralyves, com outros Luguas 
res, é outras muitas rendas, € direys 
tos, que faô expreffamente decras 
rados,ho qual efcaybo ante da doa, 
çam fe fez por carta feyta em Sanz 
to Eltevam de Guormas, terça fey- 
ra onze dias de'Março de mildus 

* mentos oitenta e hum annos fobefa 
crita por Guarcia de Toledo, Se. 
cratayro;- ha qual doaçam deítas 
Villas ElRey D. Afionloantestres 
annos, que falecefle , fez à Rainha 
Dona Breatiz fua filha. Depois da 
morte delRey D: Affonfo Conde 
de Boionha leu marido, em Rey. 
nado ElRey D. Diniz, como atraas 
dice, e por virtude deítas doações 
ElRey D. Diniz tinha aquerido ho 
direyto deftas Villas, que por El. 
Rey D. Sancho de Caftella feu io, 
e por ElRey D. Fernando feu filho 
lhe foram empedidas , e embat- 
guadas, como aho diante direy. 

lho de D. 
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“CAPITULO Iv. 

-D. Diniz, ouve da Rainha 

“Dona Afabel eafi dou» | 

“tros mares tn 

E LRey D. Disiá (etido cábédo 
com muito amor, e concordia | 

com ha Rainha Dona lfabel, ouve 
della eítes filhos; ha faber, ha Rai- 
nha Dona Coftança molher que 
toy delRey'D. Fernando defte no. 
meho Ter ceyro de Caftella, de q 

aho diante direy, e ho Iante D. 
Attonfo filho erdeyro delRey D. 
Diniz, que apoz elle Reynou , ho 
qual nafcéo em Coimbra ha oyto 
dias do'mez de Fevereyro de mil 
duzentos e noventa; de que aho 
diante em fua propria Coronica fa. 
rey inteyra decraraçam. E alem 
deftes filhos legitimos,; ElRey D. 
Diniz fendo cazado, ouve doutras 
molheres com que teve afeyçam 
Tete filhos, e filhas baftardos, cada 
hum dos quaes foy filho de butaa 
madre; ha faber D. Affonfo San. 
ches, que fe chamou Dalbuquer- 
que , ha que ElRey D. Diniz quiz 
grande bem, e por quem ho Ifante 
D. Affonlo toy com feu pay em 
grandes defvayros ,. como aho di- 
ante direy, e D. Pedro que foy de. 
pois cazado com Dona Branqua, 
filha de Pedre Annes de Portel, fix 

Joao de Boim;, e de Do- 
pa Coftança Mendes, it de D. 

Mem 
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Mem Guarcia de Souza, e outro D, 
Pedro, que depois foy Conde em 
Portugual, efte toy ho que fez ho 
livro das linhagens Defpanha, e 
foy fingular homem, e D. Joaô 
Affonfo, e D. Fernam Sanches, € 
Dona Maria, que cazou com D. 
Joa6 de Lacerda”, e outra Dona 

“Maria, q foy Monjano Moelteyro 
Dodivellas. | | 
“> Hos quais filhos baftardos El. 
Rey D.Diniz afli ouve, vencido da 
fobeja deleytaçam de ua propria 
carne, com que afaftandofe da Rai- 

“nha fua molher nom lhe guardan. 
do ha inteyra ley do matrimonio, 
feguia por indufimentos falfos , e 
mãos, ha que fe inclinava mais por 
fua vontade ,do q por fua dinidade 
Real, e por fna confciencia, e onefa 
tidade, fobrefto devia,e por culpa,e 

- peccado defÃo fe diz, que em quan- 
to ElRey D. Diniz fe deu ha eftes 
apetitos nom licitos, fempre decri= 
naram has coufas dajuítiça, que 
muito amou, e boa guovernança 
de fuacaza, e fazenda, que Íobre 
todos foya melhor ter, e ha Rainha 
poíto, que nefte tempo era em ida. 
de, e feyções, e defpofiçam pera 
ElRey fe della muito contentar, e 
ella dever fentir hos taes aparta- 
mentos, e folturas delRey, porém 
fe diz, que ella nom moftrava re. 
ceber por effo pay xam,nem efcan. 
dalo algum, antes como elquecida, 
e nom toquada de dores, e pay xões 
tam comuas ha molheres, nom 
perdia ha devaçam, e exercicio de 
rezar, e encomendarte ha Deos, € 

de partir alegremente cóm luas 
molheres em confas honeftas, é 
de lerviço de Deos; e fobre efto fa. 
zia ho qué parecia mais duro, e mé. 
nos pera fazer , que era dar de vela 
tirâsamas; que criavam hos taes 
filhos delRey, e fazer, e procurat 
merces ahosayos ; que hos enfina. 
vam, ” 

- E eftas virtudes pera outras mos 
lheres nom coftumadas, vendo.as 
fazer tam fem payxam à Rainha 
fendo muy moça, cauzavam ha tos 
das muy grande maravilha, mas 
ElRey D. Diniz averguonhado 

- deftas fuas fraquezas , e temendo 
ha Deos pór emenda de Íua juftiça, 
e ahi por apagtiar nodas; que tanto 
danavam ha limpeza de fua Real 
dinidade, é fingular condiçam fe 
apartou-dellas inteyramente,e com 
grande ferenidade fe privou de tos 
dos eftes defeytos ; e fe poz no dis 
reyto, e verdadeyro caminho, que 
devia , e (empre atée (ua morte ho 
feguio, e guardou. 

CAPITULO YV, 

Do defacordo, que ouve antre 
ElRey D, Diniz» € ho Ifans 

te D. Aifonfo fem irmão, 

* LRey D. Diniz tinha hum ira 
mao lidime ho Ifante D. Afs 

fonfo, filhos ambos delRey D. Af. 
fonfo Conde de Bolonha, e da Rai- 
hha Dona Breatiz, é haefte Ifante 

D. Affonfo fez ElRey feu pay doa- 
çam 
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çam muy folene das Villas de Por- 
talegre,e Marvam , e de Caítello 
Davide, e Darronches, pera elle, e. 
feus filhos lidimos , ho qual Ifante 
em vida delRey (eu 

padre foy dá 

zado com ha Ifante Dona Violans 
te, filha do Ifante D. Manuel, filho 
delRey D. Fernando II. de Caftel. 
la, e da Ifante Dona Coltança ; fis 
lha do primeyro D. James Rey 
Daraguam, e ouve della hum filho 
D. Affonfo; que foy fenhor de Ley- 
ria, e faleceo fem hlhos, e ouve 
mais tres filhas, Dona Ifabel,e Dos 
na Coftança, e Dona Maria, que 
todas cazaram grandemente em 
Caftella, ha faber Dona Ifabel cas 
zou com D. Joaô ho torto, filho 
do lfante D. Joaô, que fechamou 
Rey de Liam, que morreo na Veis 
gua de Grada, e de Bona Maria lua 
molher, filha do Conde D. Lopo, 
fenhor de Bifquaya , e Dona Cof. 
tança cazou com D. Nuno Guone 
galves de Lara, filho de D. Joaô 
Nunes de Lara, ha que diceram ho 
Bom. Eltes nom ouveram filhos, 
e Dona Maria cazou com D, Tel. 

lo, filho do Ifante D. Affonfo de 
Molina irmao da Rainha Dona 
Maria molher delRey D. Sancho, 
e ouveram Dona Ilabel, que cazou 
com D. Joaô Affonfo Dalbuquer- 
quencto delRey D.Diniz, filho de 
Affonlo Sanches, feu filho baftar- 
do. 

E avendojãa finquo annos, que 
ElRey D. Diniz era cazado, e fete 
que Reynava, ouve grande defa- 
cordo antre elle, e ho Ifante D. 

Affonlo feuirmaô, e ha cauza prin. 
cipal, era porque ElRey D. Diniz 

nom queria, nem núnqua quiz le. 
gitimar; e abilitar has filhas do 
ante D. Affonfo pera erdarem 
fuas Villas!, e Caítellos de Portu- 
gual-depois de (ua morte,lobre que 
ha Rainha Dona Ifabel molhetr 
delRey D. Diniz; e ho Ifante D. 
Affonfo feu filho erdeyro, fendo 
ha efló ambos conformes: fizeram 

folenes proteltações, e requerimês 
tos pera eta abilitaçam , e legitia 
maçaô nunqua fe fazer por ElRey, 
nem pelo Papa, aleguando muitos 
inconvenientes fe fe fizefle; e ou- 
vefle efeyto; cho principal era ha 
grande deminuiçam, e perda que 
feria do Reyno, e Cotoa de Portu. 
gual fe has fobreditas Villas;e Cafa 
tellos, eftando no eftremo de Por- 
tugual, paffaflem com fias filhas 
do Ifante, que eram cazadas com 

- homens grandes, e poderofos de 
Caftella, eainda le diz,queaviare- 
ceo do Ifante, que pubriquamente 
dizia, que ho Reyno de Portugual | 
lhe pertencia, porque nacera lidi. 
mo depois da morte da Condeça 
de Bolonha primeyra molher del. 
Rey feu padre, e que ElRey D. Dic 
niz ainda nacera em fua vida della, 
e nom podia erdar, mas com efté 
defeytoera jaa defpenfado pelo Pao 
pa, como na Coronica delRey D. 
Affonto, Conde de Bolonha jaa 
dice. 

E por eita deneguaçam em que 
ElRey D. Diniz fe afirmou, ou por 
outra qualquer coufa, ho Ifante feu 

irmaô 



| “DOM DINIZ. 

irmaãos nas-coulas da paaz , e da 
' guerra lhe nom obedecia com has 
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ditas Fortalezas all como ElRey 
querias ho ifante devia, pello qual 
ouve guerra antre ambos na era de 
mil duzentos noventa e fete, e ho 
Ifante D. Affonfo com ajuda, e fas 
vor, que (eus genros com Íuas pel. 
foas, e gentes de Caftella lhe da- 
vam, fazia muito dano em Portu. 
gual, elpecialmente,que neite tem. 
po Regnando jaa em Caftella D. 
Sancho, flho delRey D. Aftonfo 
ho decimo,, elle matou em Alfaro 
D. Lopo Conde, e fenhor de Bifca. 
ya, e D. Dioguo Lopes de Cam: 

pos, que eram pefloas muy princi- 
paaes,e prédeo ho Ifante D. Johao, 
(eu irmãao,cujo filho era D. Johao 
ho torto,cazado com Dona Ifabel, 
filha: defte. Ifante D. Affonfo de 
Portugual, e pella morte deítes fes 
nhores,e prizao dolfanteD. Joha6, 
ouve contra ho dito Rey D. San. 
cho grandes guerras em Caftella. 

- E durando ellas ElRey D. Di. 

niz, e ElRey D. Sancho teveram 
viítas em que por bem, e mayor af. 
fefTeguo de feus Regnos,concorda- 
ram cazamentos de Ífeus filhos, que 
eram pequenos ha faber , que-ho 
Ifante D. Affonfo, filho mayor-del 
Rey D.Diniz,cazafle com ha lfane 
te Dona Breatiz , filha delRey D. 
Sancho; como depois cazou, e que 
ho Ifante D,Fernando,filho mayor 
delRey D. Sancho cazaffe comha 
Ifante Dona Coftança, filha del. 
Rey D. Diniz; e fobreefte concer» 
to, que ha tempo certo fe avia de 

E 

fazer;e comptir com effeyto como 
eltes Principes, e Ifantes folem em 
idade, hos Rexs fe tornarao ha feus 

“Regnos, ehos genros do lfante D. 
Affonfo de Portugual , e fuas gen- 
tes, que defobedeciam ha ElRey 
de Caltella, fe acolheram nos feus 
Caftellos de Portugual , onde has 
terras, que eram delR ey de Caítel. 
la faziam muito dano. E porque 
ElRey D. Diniz era fobrinho del- 
Rey D.Sancho,irmaaô de fua mãy 
ha Rainha Dona Breatiz, e por pa- 
zesdecazamentos , eftavam muy 
concordes, e amiguos, ho dito Rey 
de Caítella enviou notifiquar eftes 
danos, e guerra , que das Villas, e 
Caftellos de Portugual feus natu. 
raaes lhe faziam, pedindolhe que 
hospaflado quizefte caftiguar, e ho 
futuro mais contra elle nom fe fi. 
zefle;, e (enom lhe defle luguar, 
que em feu Regno entraafle;'e que 
elle:com fuas forças ho emenda- 
náguto | 
“cAho que ElRey D. Diniz refe 
pondeo, que de femeihantes coufas 
lhe pezava muito, e que fofle certo 
que nom eramfeytas por feu con. 
fentimento;, e prazer, mas quelo- 
guo fem fer neceflaria fua entrada, 
proveria: como fe mais contra elle 
nom fezefte. Pello qual ElRey D. 
Diniz encomendou, e mandouaho 
Ifante (eu irmaao,queinom fezefle, 
nem confentifle que aho dito Rey 
D. Sancho, nem ha luas terras, e 
vafallos, (e fezefle guerra,nem da- 
no das ditas Villas , e Caftellos de 
Portugal, dos quaaes elle era obri- 

guado 
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guado fazer guerra; e manter paaz, 
fegundo elle lhe mandafle. Ha que 
ho Ifiante D. Affonfo nom quiz in- 
teyramente obedecer ah. por rel. 
peyto de feus genros, ha que fatis- 
fazia, e aquolhia;como pella dene. 
guaçam da legitimaçam de luas fi- 
lhas; do que fe moftrava muito 
agravado, dando por lua elcuza ha 
nom obedecer com hos Caftellos 
contra fua vontade, que elle pellas 
coufas, e preroguativas de fuas doa- 
ções feytas por ElRey D. Affonlo 
(eu paysera de femelhante obrigua. 

cam, e ferviço-relevado. 
Pello q ElRey D.Diniz no an. 

- no de mil duzentos noventa e nove 
annos ajuntou Íuas gentes; e man. 
dou loguo cerquar Arronhes; e 
Marvam, e haelle Ifante feu irmao, 
cerquou em Portalegre; e porque 
ha efte. tempo: Caftello Davide, 
que era tambemdo Ifânte, era ter. 
mo de Marvam; e Luguar entam 
mais cham que forte, por efla fe 
nom cerquou, e durandoeRtecere 
quo, em que de huma parte; e da 
outra, em ambos hos Reynos fe fez 
dano afaas, entreviétam ha concer- 
to delRey:; e do Ifante ambos ir. 
mãaos , hos Perlados, e Senhores 
principaes do Reyno, e fobre todos 
ha Rainha Dona Iabel, por cujo 
virtuolo meyo ho Ifante D. Affon. 
fo entreguou has Villas, e Caftel. 
los ha Ayres Cabral, que hos teve 
em fieldade, e com menagem atée 
que por elles deram aho dito Ifan- 
te has Villas de Sintra, e Dourem, 
comoutros Luguares chãosna Cos 

CORONICA DELREY 
marquade Lixboa, e antre has ou. 
tras muitas, e muy fingulares vit- 
tudes; que cuve na Rainha Dona 
Label em quanto viveo, foy procu- 
rar fempre paaz, e amilade de que 
fe ella prezou muito,porqueafhho | 
fazia antre ElRey, e feus vaffallos, 
de que tirava todolos dias, e efcan. 
dalos , e afliantre outros quaefquer 

particulares do Reyno, e fe por 
bem das femelhantes concordias 
compria pagua de dinheyro pera 
emenda dalgumas perdas , e danos 
ha que has partes por algum cafo. 
nom podiam comprir, ella porque 
amizade fe nom desfezefle, de leu 
proprio tefouro has mandava, de 
maneyra , que has certas bolfas de 
feudinheyro nunqua forad arquas, 
nem cofres, mas hos ventres, veíti- 
dos, e neceflidadesdos pobres, e 
coufas piedofas, emquetodo lan. 
çava, cally tudo lhe crecia. 
E elte irmaô legitimo delRey 

D. Diniz, e filho delRey D. Affon- 
fo Conde de Bolonha, e da Rainha 
Dona Breatiz, faleceo no anno de 
mil duzentos e noventa enove an- 
nos, e jãas fepultado no Moefteyro 
de S.Dominguos de Lixboa, em 
hum Moymêto de pedra, que eftaa 
à porta do Coro, efto ponho por 
titar opiniam;, eerro, que muitos 
antiguos teveram ,eeu ho vy, que 
eíte que ally-jazia, era ho filho que 
ElRey D. Affonfo Conde de Bolo. 
nha ouve de Dona Matildes Con. 
deça de Bolonha fua molher, ho 
que nom hee ( fegundo jaa tenho 
dito ) porque efta hee ha verdade, 

que 
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queafirmo, e eu ha vy no proprio 
letreyro, que tem ho dito Moyme. 
to, e ah ho achey por outras efcris 
turasalaas autentiquas. | 

» CAPITULO VI. 

" Doque fuccedeo do cazamento 
do Ifante D. Afronfo 3 filho 
- delRey D. Diniz, 3 e do 

Afante D. Fernando; 

filho delRey D.Sans 
cho de Caftellas 

N O tempo, que hos ditos cas 
zamentos antre eftes Reys, é 

“Auasviftas fe concordaram; foy los 
guo acordado; e aflentado pera 
moor firmefa do cazamento do 
Ifante D. Fernando com ha Ifante 
Dona Coltança, porque em algum 
tempo nom ouvefle caufa, nem ras 
zam pera feleyxar de fazer, que 
ElRey D. Sancho pozeffe loguo, 
como poz em poder, e fieldade de 
Porrugueles eítas luas Cidades; 
Villas, e Caítellos, ha faber, Bada. 
lhouce; Moura, Serpa, Caceres, 

" , Broguilhos, Acharces, Aguilar de 
Neyva, com tal condiçam, que fe 
ElRey D. Sancho, e ha Rainha 
Dona Maria fua molher, ou aquel. 
la ha que ho IfanteD. Fernando te. 
velle em feu poder, nom comptif. 
fem, e fezeflem fazer, ouhomef. 
mo Ifante aho tempo que era limia 
tado, nom quizefle cazar comha 
dita lfante, q neftes ca(os hos ditos 
Portuguefes , que hos ditos Caítel. 

19 
los tinham ; hos entregualiem lo. 
guoaho dito Rey de Portugual pe- | 
ra fempre de feu Reyno, e Senho. 

" tio; emáis, que depois do caza- 
mento fer afli feyto fe ho dito Itan- 
te D. Fernando leyxafle ha Ifante | 
Dona Coftança (ua molher, e lhe 
nom defle de fuas arras des mil ma- 
ravedis douro , em que fe concor= 
daram, que nefte calo tambem-hos 
ditos Caítellos de Caítella fe entre= 
guaflem ha Portugual. 

— E por efta maneyra ElRey D. 
Diniz poz em fieldade, e poder dos 
Caftelhanos hos Caftellos, e Cida, 
des da Guarda, e Pinhel, pera que 
nom dando; e entreguando ha dita 
Ifante aho tempo concordado, que 
hos perdefle , e foflem pera fempre 
de Caítella. Mas ElRey D.Sancha 
honom comprio ali; porque defe. 
jando de desfazer ho dito cazamen. 
to procurou contra fua verdade da-. 
ver hos ditos Caftellos da terceria, 

“choque pior foy, que hos ouve, e 
tomou com mortes dalguns Alcays 

des Portugueles, do que ElRey D. 
Diniz foy muy anojado, porque de 

“Íua natural, e Real condiçam nun. 
qua feachou , que diceíle mentira, 
ahi fentio, e lhe doeo muito que. 
braremlhe tam honeltamente ha 
prometida verdade; e porque antre 
elles, era tambem concordado,que 
de pormeyo ambos concordaflem, 
procuraflem, e paguaflem has del. 
penfafíoens Apoftoliquas, que fe 
requeriam por ferem muito paren- 
tes. | 

ERey D. Diniz enviou loguo 
Ci po 



por fua parte querela aho Papa; 
rnas ElRey D. Sancho mudou (ua 
meflagem em outra fultancia, por- 
que enviou ha ElRey Ds Felippe 
de França, requerendolhe huma: 
fua filha pera ho Iante D: Fernan- 
do, feufilho; antte hos quais ouvé 
loguo prazer, e outorgua pera eite 
cazamento fe fazer. Ho que ElRey 
D. Sancho: loguo tez laber ha El. 
Rey D. Diniz fem afinar caula exi 
deate porque ho fizera, e com efta 
confiança; e esforço de França,elle 
rompeo ha paaz, que tinhaicom 
Portugual , e mandou loguo fua 
frota de naosye gualésaho Alguar- 
ve, e nellas muita gente que por 
maar, e porterra fzeramprandes 
“danos, af nos Chriftãos;como nos 
Mouros fora daquelle Reyno, de 
que levaram muitos cativos; e por 
elles de feus refguates, «outra gran. 
de foma de dinheyro de Portugual, 
e aflventraramhas gentes do Rey. 
no de Liam, equeymaram, e ron. 
baram, e fezeram grandes danos 
com mortes de muitos do Reyno 
de Portugual. PRÉ 6 
vElRey D. Diniz maravilhado 
deítas roturas, e fem razões delRey 
D. Sancho, defejando todavia com 
ellepaaz ,e pornom vitem ha ma. 
vores, danos rompimentos, lhe en- 
viou por alyamas vezes requerer 
aih ha entregua de feus Luguares, 
que contra direyto lhetinha toma- 
dos; como emenda dos outros da. 
nos, e perdas, etomadias que em 
ieus Reynos vaífallos, e fazendas 
delles contra ho affento de fua paaz 
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tinha'recebidas, e afh que comprifa 
fe ho cazamento defeufilho com 
ha Ifante Dona Coftança como tis 
nha affentado, fobre hoque lhe en. 
vioú por feus Embaixadores,e Pro. 
curadores ho'Bifpo de Lixboa, e 
Joaô Simaô Meyrinho moor, q na 
Corte delRey-D. Sancho andavad 
fem algum defpacho detidos. | 

E porq ho cazamento de Fran. 
ca, que ElRey D.Sancho tinha por 
feyto fe defconcertou ; e defefpe- 
tou vendo que de neceflidade lhe 
convinha concertarfe com ElRey 
D. Diniz, ah no cazamento de lua 
filha; como em lhe fazer emenda 
dos males; danos paflados, enviou 
ha elle por Embaxador D. Mauzi- 
nho Bifpo de Palença ; por ho qual 
lhe mandou dizer; que (ua vontade 
erade todo concertarfe com elle, e 
que pera eflo enviafle eus aponta. 
mêtos ahos ditos feus Embaixado- 
res, que ainda eram em fua Corte, 
com hos quaes fe concordariaõ co. 
mo fofle razam, e ha feu contentas 
mento. Aho que ElRey D.Diniz 
fatisfez, mas hos ditos feus Embais 
xadores vendo , que ha concruzam 
delRey D. Sancho era de longuas, 
e-de negações fem caufafe tornão 
ram fem duvida ha Portugual fem 
nhum defpacho. Ra A 

E no tempo deítas defavenças, e 
guerra antre ElRey D. Sancho, e 
EIR ey D. Diniz, ho Ifante D.Joad 
feu tio, irmãao da Rainha Dona 
Breatiz (ua madre, e D. Joaô At. 
tonfo Dalbuquerque, néto delRey 
D.Diniz;hlho de Affonfo Sanches, 

| feu 



feu filho baftardo, acertoule que, 
entrarao ha correr terra de C,amos; 
ra com muita gente, que levavam! 
com D. Joaô Nunes de Lara,filho 
que foy de D. Nuno Guonçalves 
de Lara, que diceram ho Bom, ho: 
qual era defavindo delRey D.San. 

* cho;e tendo elle cófiguo pouguos 
Cavalleyros pera peleja fayo, eho 
eíperou , ena peleja que ouvetam 
foy delles prezo, e tralido ha Pora 
tugual ha ElRey D. Diniz,ha quem 
ElRey D. Sancho,pello dito Bifpo 
de Palença enviou pedir, que ho 

“ quizeffe foltar, e enviarlho,porque 
elle ho queria recolher, e ferviríte 
delle, e fazerlhe honra; e merce,ef. 
pecialmente tornarlhe fuas terras, 
que lhe tinha tomadas , e nom pot 
desleal,mas porque fora fempre ha 
ferviço, e da parte delRey D. Afa 
fonfo, com que ElRey D. Sancho 
feu filho teve guerra, como jaa dia 
toheés sa é ER 

» ElRey D. Diniz, como homem 
muy liberal fobre todolos Reys de 
feu tempo, enviou loguo com mui- 
tos Cavalleyros,e Fidalguos de fua 
caza, hodito D. Joaó Nunes ha 
Caítella, ha que deu grandes dadi- 
vas, € fez muita merce, e D. Joaô 
Nunes fiquou por vaffallo delR ey 

 D. Diniz, cha feu ferviço, e ha lua 
boa vontade , e como homem bõo, 
e aguardecido nunqua depois lho 
neguou ; e por eflo depois em Caf- 
tella nom compriram com elle afii 
como lhe tinham prometido, e elle 
por eflo fe foy ha França,e de guer- 
ra tornou depois ha Caftella,como 

aho diante ditey. E totnando à 
Eftoria ha ElRey D. Diniz, elle cos: 
movyoque ElRey D.Sanchocons 
tradiréyto,e rezam lhe falecera de; 
todo; enom compria alguma cons 
fadas muitas, qué comelle concora 
dara, bem entendo que nom ques 
ria comelle paaz; € amor, como 
por bem; eaflefleguodeleus Rey- 
nos fempre defejara, e porém por. 
que era Rey degrande coraçam, é 
que alem das perdas que recebera, 
ainda poreítes cafos recebia algu. 
ma quebra de fua grande honra, e 
bõo nome , determinou aparelhar 
loguo fua fazenda, e -ho que lhe 
compria; e mandalo defafiar pera 
pubriqua guerra e entrarlhe por 

[ua terra, e della nor fair atée nom 
aver emenda, e em comprimento 
de todoho que requeria; e de dia 
reyto lheera devido, 

- Neftetempo ante dalgumade(s 
tas coulas aver efeyto; morreo Elk 
Rey D.Sanchoeitandona Cidade 
de Toledo, na era de mil duzentos 
noventa e finquo; fendo ainda mã. 
cebo. Ha caufa de fuamorte antes 
cipada, e fua tam pouqua vida mui. 
tos ha reportaram hafentença da 
Ley de Deos; e pela delobediencia, 
emaao trato que com delamor fe- 
zera ha ElRey D. Affonfo feu pay, 
como atraas le dice, ElRey D.Sana 
cho leyxou à ora de (ua morte por 
feus teftamenteyros; e tutores de 
feu hlho-à Rainha Dona Maria fua 
molher, eho Ifante D. Anrique feu 
tio, irmãao delRey D . Affonfo feu 
padre, ho qual Ifante ha efte tem- 

sig 
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po fora folto da prizam em que por 
“muitos annos jouve em Italia, quã- 
do prezo por Carlo Rey de Na-' 
poles em Cefilia, na batalha em 
que Corradino feu competidor 
nos ditos Reynos foy morto, em 
cujo favor ; eajuda ho dito Ifante 
viera, e haeÍtes encomendou em 

“feu teftamento;, que compriflem 
com ElRey D. Diniz ho que tinha 
concordado, afli no cazamento dos 
filhos, como na entregua das Vil. 
las de Moura, e Serpa, e dosoutros 
Luguares que ha Portugual perten= 
ciam. | 

Depois dofalecimento delRey 
D. Sancho, loguo EiRey D. Diniz 
mandou por (eus meflegeyros re. 
querer ha ElRey D. Fernando, que 
novamente começara de Reynar, 
e ah à Rainha Dona Maria, e aho 
Ifante D. Anrique, (eus tatores,que 
quizelem comprir hos cazamen. 
tos, e fazer ha entregua das Villas, 
fegundo com ElR ey D.Sancho feu 
pay eftava concordado, e elle em 
fen teftamento leyxara aho tempo 
de fuamorte; Aho que ElRey D. 
Fernando com acordo, autorida. 
de dos ditos tutores nom fatisfez, 
legundo ElR ey D. Dinizefperava, 
antes pelo contrayro , poendo ahos 
cazamentos entrepofições detem- 
po, que tinham femelhança de de- 
negações, eaflie(cuzas à entregua 
dos Luguares, chamandofe Senhor 
delles em fuas mefmas cartas, da 
repofta que enviou, de que ElR ey 
D. Diniz fe fentio muy elcandali- 
zado, e pera determinadamente fa- 
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ber ho que por fua honra, e por lua 
juftiça compria;, tornou ha enviar 
ha ElRey D. Fernando Joaô Anes 
Redondo, e Mem Rodrigues Re-. 
botim, feus Gavalleytos, e peíloas 
principaes;' hos quais eftando pres 
fentés ha Rainha Dona Maria, e 
ho dito Ifante D. Anrique; e ah 
muitos Gavalleyros; e peffoas prin. 
cipaaes do Confelho de Caftella; 
elles pera juftificaçam da caufa del. 
Rey D. Diniz, e do Reyno de Por. 
tugual diceram ha ElRey D. Fer. 
nando muy particalarmente todal. 
las ajudasque elle,e ElRey D. Af. 
fonfo feu padre tinham feytas ha 
ElRey D. Sancho, e ha ElRey D. 
Affonfo (eu padre; esavoo do dito . 
Rey D. Fernando, hos quais mui. 
tas vezes prometeram fazer entres 
gua dos Luguares ha Portugual, 
mas ainda para acender mais mal 
com fuas gentes por maar, e por | 
terra lhe fizeram muitos danos em 
feus Reynos, e vaflallos, fem ho . 
quererem emendar podendo.o fas 
zer. Pello qual hos ditos Embaixa- 
dotes, diceram contra ElRey D. . 
Fernando. : NERO 

Senhor efias confas que afima rea 
latamos tam breves, [am mais inteya 
ramente fabidas por certas, e ver= 
dadeyras por ba Rainha volla ma. 
dre, e por eftes Senhores ,: que aqui 
eftam prefentes,e por ellas ElRey N. 
Senhor fe maravilhos delRey D. 
Sancho voflo padre poer tardança, e 
efcuza na emenda , e fatisfaçam del. 
las, pois eram juftas,e derazam ; € 
porque ha tençam com que efto feria 

elle 
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elle bo nom entrepretava ha bem, por 
eflo sem fuasvida ho mandon defa. 

“Jar paraentrar ye pór guerra em 
feus Reynos; eaver emenda do que 
juftamente pedia, e depois de fen fas 
lecimento BlRey N. Senhor por al. 

* gUMAS VEZES "VOS ENVIOU VOGHAN Ce 
“mobafilho ; e aconfelhar como amis 
“guo, que has confas que por ElRey 
voljo padre lhe eram prometidas , 
vôs lhas quifeljes comprirse afh rece. 
berdes fua filha ha Ifante Dona 
Coftança por volja molher, aff como 
antes fora concordado ; é Vôs na rea 
pofta que lhe enviaftes em luguar de 
lhe mandardes entreguar hos ditos 
Caftellos, e Luguares de que era fora 
gadoyvio nella que vos chamaftes dela 
bes Senhor , e por eljo-bee muito anos 
jado de vós , e de quem rvos aconfe- 
lhow muto efcandalizado ; e porque 
efteefcandalo, e agravo que de vôos 
tem, nacem de taes confas, razões, 
que por fua honra, e eflado nom con. 
vem paflarem fem juftiça,e emenda, 
elle por nós finalmente; vos manda 
dizer huma confasque pellaefperans 
caqdervós tinha, e pollos grandes di- 
mvidos q antre vôsba lhe he muy cara 
de fazer; e porem bee de fua honra, e 
ferviço aconfelhado que fem tref> 
paço ha faça ha faber, quevós da- 
qui em diante bnfqueis outro amiguo 
que ponhais em few lnguar , porque 
elle querera com fuas forças, e poder 
trabalhar de vos penhorar pera fua 
entregua nos Reynos de Cafiella, e 
Liam ,e que vOs pera efjo envia ens 
geytarvo[ja amizade, e como ba imia 
guo defafiar , pera q vos façais pref. 

tes; porgem [ua vinda nom tardara 
muito. o E 
“Deltastazões ; e defafio pubris 
quo, que eftes Embaixadores de 
Portugual fezeram ha ElRey D. 
Fernando de Caftella foraô alguns, 
que eram prefentes: afaas maravi. 
lhados; e outros poftos em deívay» 
rados penfamentos. E porém efpe- 
rando hos ditos Embaixadores al. 
guma repofta:, porque: lha nom 
deram fe tornaram defcontentes ha 
Portugual , onde ElRey D. Diniz 
dobrandole por elo has coufas de 
fua entrada em Caftella, ajuntou 
loguo fuas gentes, e com afaas po- 
der fe foy à fua Cidade da Guarda, 
pera dahy entrar loguo em Caftel. 
la, mas antes que entrafle, veo hy 
hodfante D. Anrique tio; e tutor 
delRey D. Fernando, efobre prati. 
cas, apontamentos; e concordias, 
que antre elles fobre eftas coufas 
ouve, concertaram que ambos foí. 
femdahy, como foram à Cidade 
Rodriguo, que hee em Caítella, 
onde eftavam ElRey D. Fernando, 
e ha Rainha Dona Maria Íua mas 
dre, e ally outra vez todos fe con= 
cordaram fobre ho cazamento,que 
atée certo tempo loguo limitado, 
(e ouvefle de fazer. 

E aff foy defpachada: ha entres 
gua de Serpa, e Moura, fobre que 

ha Rainha, e Ifante em nome del. 
Rey D.Fernando paflaram fúa car. 
ta por hum Eltevam Pires Adians 
tado moor do Reyno de Liam,que 
era Alcayde, e tinha has ditas Vil. 

las de Serpa, e Moura pera que fe 
| entre 
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entreguaflem ha Johaó Rodrigues 
Porteyro da Camara delRey D: 
Diniz, pera que efte has entregual- 
fe, como entreguou ha Coguomi- 
nho, Cavalleyro delRey D. Diniz, 
porque elle poz loguo nellas por 
Alcayde huum Martim Botelho, e 
outro Lourenço Martins Guanço, 
que-efta carta delRey D. Fernan- 
do paflou em Cidade Rodriguo ha 
vinte Doutubro do anno de mil du. 
gzentos noventa e Íinquo annos , a- 
felada com tres felos pendentes, ha 
faber, ho delRey nomeyo, eho da 
Rainha à maô direyta, e ho do 
Ifante D. Anrique à eíquerda, e 
fobre efta concordia, que foy ir. 
mada com grandes, e folenes jura. 
mentos, ElRey D. Diniz fe tornou 
pera dentro de (eu Regno. E fendo 
depois cheguado ho tempo em que 
 ElRey D.Fernando avia de receber 
por melher ha Ifante Dona Cof. 
tança, e comprir outras coufas em 
que fiquaram em Cidade Rodri- 
guo concertados., ElR ey D, Diniz 
por feu meflegeyto hos mandou 
requerer, porque elle tornou ha 
Portugual fem-ha repofta, e cons 
cruzaô que ElRey efperava entone 
ces; e veo com palavras, que mof- 
travam craros finais de verdadeyra 
denegaçam das coufas prometi- 
das. u 

ElRey D. Diniz anojado defto, 
comcoraçam pera lua emenda, e 
vinguança muy cheo de fanha de. 
terminou femmais tardar entrar 
loguo de guerra em Caftella,e pera 
eflo concertou:, e apercebeo muy 
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bem feus Caftellos das frontatias; 
em que leyxou bõos fronteyros , e 
ajuntou outra vez Íuas gentes pera 
mais podero(o entrar em Caítella, 
e ajuntaremfe com ElRey D.Diniz 
contra ho Ifante D. Fernando Rey, 
de Caítella; ho Ifante D. Pedro 
erdeyro Daraguam, que depois foy 
Rey, que era primo com irmaaô da 
Rainha Dona Ifabel de Portugual, 
eho Itante D. Johaô,quecôtra El. 
Rey D.Sancho fe chamava Rey de 
Liam, eerafilhodelRey D. Affon- 
fo ho decimo avoo delRey D. Dis 
niz; eD. Johao Nunes de Lara, a» 
quelle, que fendo prezo em Portu- 
gual foy por ElRey D. Diniz envia- 
do folto, e com grande honra en. 
viado ha Caltella, como attaas 
dice. 4OP EM Bd " oh à 

E fendo jaa todos juntos no ef. 
tremo da Comarqua da Beyra pera 
entrar em Caftella, veo ha EiRey. 
D. Diniz ha Ifante Dona Marga. 
rida, molher que fora do Ifante D. 
Pedro, e comella D. Sancho de 
Ledefma feu filho , e por defcon. 
tentamentos, que tinha delR ey D. 
Fernando pedio ha ElRey D. Di- 
niz por mercee, que ho recebefle 
por vaflallo, do que ha ElRey a- 
prouve, e lhe poz loguo grande | 
contia de dinheyroem feu ordena. 
do, e lhe mandou que loguo fe apa. 
relhafle pera entrar com elle em 
leu ferviço, e porque ho dito D. 
Sancho; que foomente viera pera 
receber muito dinheyro que levou, 
ou por lhe cometerem outros para 
tidos em que mais confentio elle, 

nom 
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nom tórnou ha fervir ElRey D. 
Diniz; ecomfeu dinheyro fe foy 
pera ElRey D. Fernando ho quaal 

“como foubz que ElR ey tinha todas 
fuas gentes percebidas pera entrar 
em Caítella , mandou logo per. 

ceber em Sevilha fuas gualces , e. 
frota que de guerra vieram aa coíta 
de Portugal, e entraram no porto 
de Reftelo,mea leguoa de Lixboa, 
onde tomaram: naaos.de Portugal 
carreguadas de mercadorias ,e has 
Jevaram. E ho Almirante de Por- 
tugal que-ha efe tempo eftava em 
Lixboa por cobrar ha preza, e pera 
vinguança do maal que fe fezera , 
armou logo com grande triguans 
ça outras gualees, e foy empoz da 
frota de Caftella, que ainda al. 
cançou no maar onde todos ouve. 
raô grande, e crua guerra, masem 
fim ho Almirante de Portugal fi. 
cou vitorio(o, e tomou ahos con 
traytos [uas naaos , e gualees, e mais 
has que conííguo levavam ; e trou- 
xe tudo aho porto de Lixboa, 

CAPITULO VII. ' 

Como ElRey D. Diniz, entrow 
em Castella se dacrua guer= . 

ras que debuuma partes € 

daontra fe fazia. 

LRey D.Diniz com (uas gétes 
sem ordenadas entrou por has 

Comarquas de Cidad Rodriguo, 
e de Ledefma ,ena ftontaria hos 
Portuguezes tomarao por força em 

| 5 
hiãu Caftello, q dizé Torres;todos 
los contrayros, q nelleachâram , é 
dahifoy ElRey D. Diniz fazendo 
crua guerra fem alguma reziliencia 
nem contradiçam corenta leguoas 
por : Caítella atée ho Luguar de 
Simancas que hee duas leguoas de 
Valedolid,onde EIRey D. Fernana 
do eftava, e ha tençaõ de todosera 
que ElRey D. Diniz hohya cer. 
quar pera que repartiram fuas efa 
tancias de que ha huuma parte da. 
“vamha ElRey D. Diniz, e ha ou- 
tra cô ha gente Daraguara davam 
ha D. AffonÃo de Lacerda, que era 
com elle contra ElRey D. Fernan- 
do, porque (e chamava Rey de 
Caftella por fer filho primeyro do 

“Jfante D. Fernando de Lacerda, e 
neto delRey D. Affonfo ho deci. 
mo, e ha outra parte davam aho 
Jfante D. Joham quefe chamava 
Rey de Liam,e porém ho cerquo fe 
nom poz;mas ElRey D. Diniz fe 
tornou hahãa Caftello de Medina 
que dizem Pafaldes,e tomaram.no 
fem refguardo, nem reziftencia, € 
fem reverencia entraram ha Egre. 
ja, e efpedaçaram has Imagens dos 
Sá&os,eha defpojaram de todo ho 
que nella acharam, ecom muita 
crueza mataram ahos que fe nella 
acolheram, fem perdoarem alguúa 
idade de machos, nem femeas. 

De que hos Caftelhanos movi- 

dos primeyramente por (ua crueza 

e depois por fua vinguança nos 

luguares; e couzas femilhantes que 

pera exercitar fua fanha fe lhes offe. 

reciam ho nom faziam menos, 
D por. 
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porque na Comarqua, e frótaria de 
Riba Dodiana alguúis Capitaens ; € 

fenhores de Caltella,dos quaaes era 

D. Affonfo Pires de Gulmam fe 
ajuntaram nom pera dar batalha 
ha ElRey D. Diniz ;mas pera en. 
trar, como entraram em Portu. 

gal, onde entraram com muitas 
gentes Dandaluzia, e da fua fron- 
taria , da quaal entrada mataram, 
e cativaram de Portugal muitos 
homens, e malheres feem alguiia 
piedade; elevaram grandes roubos 
da teerra. 

Ahoencontro do quaal fayoho 
Meftre Davis com has gentes ; que 
pode, e ouveram ambos muy dura 
peleyja em que ouve muitas mor. 
tes,e danos dambas has partes ; no 
fim da quaal ho Meftre foy vens 
cido por has menos gentes , que 
tinha , e muitos dos Ífeus foram 
mottos, e nove centos cativos, que 

vendiao, e refguatavam em Caftel. 

la por muy pouquo preço, porque 
outro tanto fe fazia de Caftelhanos 
cativos em Portugal , porque de 
huiia parte; e da outra hos que fe 
cativavam ahi fe vendiam como 
fervos, ainda que fe acha que hos 
Caftelhanos nefta qualidade de 
crueza uzavao contra hos Portu. 
guezes em mais eftremo, e cô me. 
nor piedade , porque ha todos fe 
diz que hos punham em barreyras, 
e nellas muy cruamente hos mata- 
vam aas fetadas ; Pelo quaal hos 
coraçoés de huús,e outros ali eram 
neíta guerra acezos em odio, e ira ; 
que pareciam arder,pera todos ma- 

I ; os periguos , danos, mortes, 

tarem, queymarem , e deftroirem 
feem alguíta piedade; nem tempe- 
rança, como faziam. | 

CAPITULO. VIIL. 

Dos randes maalesse danos que 

“de hum Regno haoutro fe fa-. 
ziamse dalguiss Luguaresde 

Caftella, que hos Mouros 
tomaram E id 

$ 

À perfeguiçoens , e trabalhos 
durando. efta guerra eram tantos 
nos maares , eteerras dambos eítes 
Regnos de Portugal, e Caftella, 
em que hutis ahos outros por odios 
evinganças fe puerreavana, que por 
afperos jãa fe nom podia m'fofrer, 
por que ha todolos Luguares que 
cheguavam ha que cerquas fortes 
nom defendiam, logo eram entra. 
dos,roubados,e deftroidos de todo, 
e hos: Caltelhanos tornaram ha 
cobrar ho Caítello de Torres, 
que fora tomado na frontaria de 
Caftella, e dos Pertuguezes que 
ha guardavam nom fiquou nhum 
que ha ferro nom morrefle, e com 
ha nova deíta crueza de que El. 
Rey D. Diniz foy logo certif- 
quado com fuas gentes em muy 
mayor fanha ,e pera mais deftroi. 
çam contra hcs Luguares da Co. 
marqua de Salamanca porque an. 
dava, porque nom valiam Egrejas, 
nem cazasfagradas, e piedozas ha 
alguiis que fe ha ellas acolhiam , 

Pos 
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porque nellas afli eram íortos, 
roubados, & cativos, como fe fo: 
ram outras quaeíquer cazas profas 
nas. | 

E com certidad deíta crua guer= 
ra de que ElRey de Grada foy 
certifiquado , porque era na terra 
dos Chriftãos,nom achou quem ho 
reziftir, entrou com mayor esforço 
pela parte Dandaluzia, e alli guer- 
rearam hos Mouros que por força 
guanharam ha fortaleza de Ques 
fada, e Alcaudete, com tres outros 
Caftelios, e entraram ho arrabalde 
de Jaem. E com eltas tam danofas 
entradas de taaes dous Rex cons 
trayros em Caftella,nem ElReyD. 
Fernando nem ha Rainha fua mas 
dre, nem hos do feu concelho 
abrandaram has vontades pera cô- 
priccom ElRey D. Diniz ho que 
lhetinham prometido, crendo que 
elle por neceflidades queocurriam, p 
ou por grandes deípezas que na 
guerra fazia has nom poderia tanto 
tempo'fofrer,e fe partiria da teerra, 
mas veendo ElRey D.Fernando ; é 
ha Rainha Dona Maria, e ho Ifan- 
te D, Anrique feu Tutor, que eíta 
maginaçany pelas obras; e conti- 
nuaçam delRey D. Diniz cada vez 
mais crecia acordaram de: dar ha 
Villasde Tarifa ahos Mouros por: 

(ua; porque com fuas peíloas , e: 
poder hos vieflem ajudar contta 

“ElRey D. Diniz, porquehos mos 

radores Dandaluzia eram com en. 

tradasdos infieisjaa tao deftroidos, 
que vendo ha entrada dos Mouros 
ho quizeram ah fazer. 

17 

CAPITULO 1x 
Da vazam porque ElRey D. 
Diniz, defiftio defta guerras . 
“o efetornom ha Portugal 

“Via hum anho ,e tres mezes 
que efta guerra antre Caítella, 

e Portugal durava tam ctuaantre 
hos Caftelhanos, e Portuguezes , 
no quaal tempo ha Rainha Dona 
abel ,' que eftava em Portugal 
por feus Sanétos dezejos , e muitas 
virtades com que nactra recebia 
defta dilcordia grande nejo ; € 
muita trifteza , e pera que tantos 
maales com beem , e paaz de todo 
ceflaflem,de:contino cô devotas,e 
perfeveradas lagrymas fazia fuas 
oraçõensha Deos , peta que cô Íua 
piedade hos remediafe , com fegu= 
ra'paaz, pois elle por paaz , e falvas 
çam “do mundo, aho mundo qui- 
zera vit, e com efto nom leyxava 
hos outrós meyos , eintereítes fe. 
cretos que pera efeyto deflo ahos 
Rex; e ahos de (eu Concelho fem- 
pre apontava, mas aprouve ha 
Deos, que vendo ElRey D. Fer. 
“nando, e feus Tutores,e hos do feu 
Concelho, e principaaes fenhores 
de Caftella que ha deftroyçam de 
(ua teerra por armas, e guerra jaa le 
nom podia cobrar , nem vinguar,, 
antes hya cada vez em pior, e mais 
dano acordaram por melhor tomar 
ho remedio da paaz , e fatistazer ha 
ElRey 'D. Diniz nas couzas que 
juntamente requeria , porque com 

D1j cão 
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eflo outra fe remedeafle,e compu, 
zefle em afleceguo, como fez. 

Porque fobre efte acordo loguo 
enviaram roguar, e pedir ha ElRey 
D. Diniz que andava guérreando 
Caftella que leyxafle ha guerra, 
“que ha paaz, e concordia fe faria 
antre elles, como elle quizefte, e 
com efto foy muy contente,e coni- 
fiou que compririam com elle; e 
poz loguo defeza que mais fenom 
fizefle guerra nem maal em Caftel. 
la, e com efto em fe tornando pera 
feu Regno veyo loguo pot riba de 
Coa , onde loguo por cerquos, é 
combates cobrou ha feu poder ho 
fenhorio detodolos Lugares das 
quella Comarcua, qué aguora fam 
de Portugal, porque eram de D. 
Sancho que fe fizera feu vaflallo; e 
de fua contia, ec ordenado recebe. 
ram ElRey muito dinheyro; com 
que depois ho defiervio,; como. 
atraas dice, hos quaaes: Lugares 
nom eram entaó tao afortalezados: 

como ElRey depois hos fez; e 
por elles fe: deu booa fatisfaçam 
em Caítella aho dito D.Sancho 
por taal q cô elles fizefle, como tez 
outro Elcaybo antre Portugal; e 
Caftela,como aho diante direy. 

DA DITO Xe 
= 

Dos cazamentos » e Efcaybos q 
depois da concordia fe fezerao 

antre eftes Rex em Álca- 

NIZHSe 

+ Omo efta concotdia antte 
hos Rex, e feus Regnos foy 

CORENICADELREV 
fobre feguranças apontada como 
dice , ElRey D. Fernando ;eha 
Rainha fua madre,e ho Ifante D. 
Anrique (eu Tutor pera fe tudo 
fazer com mais firmeza e mayor 
autoridade fendo feyto por prazer; 
e confentimento de todolos do 
Regno , chamaram fobre efte cazo 
ha Cortes geraaes que fe logo-fize. 
ram em C,amora, onde por todo: 
los Eftados dambolos Regnos de 
Caftella, e de Liam foy concor: 
dado que por ceçarem danos , . 
perdas, eoutros grandes inconve- 
nientes que da guerra com Portus 
gal fe (eguiam era beem que ha 
paaz fe fizefle com outorgua dos 
cazamentos, é das outras couzas, 
que ElRey D. Diniz requeria 

fegundo fora apontado; econcors 
dado antre elle,e ElRey D.Sancho 
e fobre «flo enviaram loguo Em 

bayxadores , e Procurador -ha El. 
Rey D. Diniz queera em Coim- 
bra Alonfo Peres de Gufmampera 
lhe certifiquarem ho nas Cortes 
tora afentado , epera hascouzas 
loguo averem devido efeyto con. 
cordaram viftas das peíloas Reaes 
no Luguar Dalcanizes, que hee 

“em Caftella, peraonde hos Rex 
loguo partiram; e(eajuntaramno 
mez de fetembro demil eduzen. 
tos e noventa e ferteannos, e com 
ElRey de Caftella foram ha Rai. 
nha Dona: Marialva madre, cho 
Ifante D: Anrique-feu Tutor; e 
defenfor dos Regnos, e comelles 
hos Ifantes, e fenhores queaho 

1297. 
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bo onde fam particularmente nos 
Medo anna nesblado cmo lis 

' Ecom ElRey D. Diniz foy ha 

Rainha Dona Ifabel ; fuamolher 
* que levou configuo ha Ifante Dona 

'" Colftança fuafilha, echo Ifante D. 
Affofo irmaaG delRey,D.Diniz,, e 
hos Bifpos,e fenhores q na carta do 
elcaybo particularméte eltaô nos 
meados, e ho Itante D. Affonfo er-. 

deyro ficou na Villa de Trancozo 
“em Portugal hos quaaes todos jíitos 
afentaram principalmête entre fi, 

(eus Regnos, efenhorios.ha paaz , 
e feguridade por corenta annos,nos 

quaaes folem verdadeiros amiguos . 

damiguos, e imiguos de imiguos, e. 

que todalas- peíloas dequalquer 
eftado; e condiçam que foflem que 

de hum Regnoaho outro durando | 

. s 

ho tempo da paaz fizelfem Mod 
dano, ou maal, que foflem loguo 
entregues aho Rey, e Regnoda- 
nificados pera delles fe fazer jufti- 

ça inteyra fegundo foffe ha. quali. 
dade do crime , e porque ouveram 
por beem que hos cazamentos que 
(e aly haviam de fazer nom fe 
concertaflem, nem fezeflem atec 
que todalas entreguas e elcaybos 
das Villas, e Luguares de hã Reg- 
no ha outro foflem feytos, e cons 

- cordados,e como atraaz elles eftad 
“apontados. Foy loguo feyta huma 
carta de concordia das ditas couzas 
cujo treslado de verbo averbo tor. 
nado fielmente por mim Coronilta 
de Caftelhano em Portuguez de 
proprio. original que vy, e jaaz no 
“Tombo he que fe fegue. 

E VI nome de Deos amamsfaybam quantos efiacarta virem,e leer omvirenm 
E que como folfe contenda fobre Vallasstermos, e partimentos, pofiuras, 
eprentos antrenôs D. Fernando pela graça de Deos Rey de Caftella,e de 
Liana, e de Toledo;e Dalgézira, Sevilha; e Cordova, e deMurcia,e Taca, 

e do Alguarve , e fenhor de Mokina de huma parte se D. Diniz pela ef 

ma graça de Deos Rey de Portugual se do Algnarve , da ontra por razad 
deftas contendas fabre ditas macem antre nos mistas guerras, € OmeRtos, e 
exceijos em tal manera que de-noffas tervas dambos. foram muitas ronbadas 
queymadas, e efiraguadas em que fe feex, by muito pexar ha. Deos nofjo 

Senhor-por morte de muntos homens, vendo, e guardando que fe abo dtante 
fofem deftas guerras, edifcordias que eftavam nofjas terras dambos cm 

“tempo, e ponto de fe perder por noíjos pescados, e de vir as mãaos dos tim
iguos 

danofla fee, e em fun por: apartar tam. grande deflerviço de Deos, e da 

“Santa Egreja de Roma, nojja madre,e tam grandes danos, e percas nollas; 

e da Chriflandade,por ajuntar paaz,, amor , e grande ferviço de Deos,e da 

Egreja de Roma ho fobredito Rey D. Fernando com Concelho » e ontorgua. 

mento, e por autoridade da Rainha Dona Maria. minha madre, e do 

Haute D. Anrique men tio, emen Tutor, e guarda dos meus Regnos , € 

dos Tfantes D. Pedro; e D. Felippe meus inmãaos ; ede D. Digno 
v 
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de Faram Senhor de Bifcaya, e de D. Sancho filho do Ifante D. Pedro, 
e D. fobam Bifpo de Twy se D. fobam Fernandes Adiantado moor de Gas 
liza,e D. Fernam Fernandes de Molina, e D.Pedro Ponce, e D. Guarcia 
Fernandes de Villa mayor, e D. Ajjonfo Peres de Gafmam,e D. Fernam 
Pires, Meftre Dalcantra,e D.Fftevad Pires,e D.Telo Tuftiça moor da mi. 
nhaCaza ,e dontros Ricos homens boons de meus Regnos,e da Inmádadede 
Caftella, e de Liam, e dos Concelhos defles Regnos , e de minha Corte. 

E en ElRey D. Diniz fnfo dito com cócelho,e ontorgua da Rainha Dona | 
Tfabel, minha molber, edo Ifante D. Affonfo menirmado, e D. Martiz 

nho Arcebifpo de Braga , e D. Foham Bifpo de Lixboa, e D. Sancho 
Bifpo do Porto,e D. Vafto Bifpo de Lamegno ,e do Meftre do Templo 
Davis,e de D. Afonfo mew mordomo moor, fenhor Dalbuquerque , e de 
D. Martim Gil men Alferes moor, e de D. Fobam Rodrigues de Bri- 
teyros,ede D. Pedre Ames Portel, ede Lonrenço Soaresde Valadares, e 
de Martim Ajófo,ede fobamPernádes de Luna,e de Tobam Mendes, e de 
Fernam Pires de Barboxa mens Ricos homens, e de fobam Simam meyrinho 
moor;de minha caza,e dos Concelhos de mens Regnos,e de minha Corte ouves 
mos acordo de nos avirmos , e fazermos avenças antre nós nella maneyra que 
fe fecnesa faber;quecu Rey D. Fernando fobredito entendendo , per 
cendo que bos Caftellos , é Vilas da terra Darronhes, e Darecena comtodos 
feus termos, direytos , e pertenças que eram de direyto do Regno de Por. 
tugnal, e de fem Senhorio que bosonve ElRey D. .4fonfomen avoo dels 
Rey D: Aijfonfo vojlo padre contra fna vontade, fendo efles Lugnares 
delRey D. Afonfo, e que outro fe os tiveram ElRey D. Sancho 
meu Padre, eem > e por efo pus com vofquo em Cidade Rodris 
guo, que vosdele, e entregualte bas ditas Villas, e Cafiellos, on efeaybos 

“por elles apaar dos vofjos Regnos deque vós, vos pagualleis; de dia 
de Sam Mignel que pafjou da era de mil trezentos trinta e quatro amnos 
atée feis mezes, eporque volo aff: nomcomprio dowvos por efjas Villas ,'e 
Cafteltos se pellos fens termos ,e pellos frutos da quelles que abtonvemos 
mes avoo ElRey D. Affonfo, emeu padre ELRey D. Sancho; e em ontro 
fe atee bo dia doje, Olivença, e Campo mayor, que fam apaar de Ba- 
dajos » e Sam Felizes dos Gualeguos com todolos fens termos, e divegtos, e 
pertenças ,e com todo fenhorio, ejurdiçam Real, q ajades vós, e mofjos focefa 
fores por erdamento pera fempre afh ba polleflam, como ba propriedade, 
etiro de mim e do Senhorio de meus Regnos de Caflella, ede Liam hos ditos 
Enguaves , e todo direyto que cu ha hy hey de hos aver, edowvolo , e pos 
nho-o em vôs, e voljos fucefjores e no Senhorio de Portugual, pera 
fempre. | | 

Outro fi meto no vofjo Senhoriose de vofjos focefores do Regmo de Borg 
O gb 
Cy 
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ga! pará fempre bo Lugnar que dizem Ouguela , que bee junto de Campo 
uasyor acima dito, com todos feus: termos diveytos , epertenças, edou ha 
vos e ha todos mvoljos foceflores do Senhorio de Portugal toda jurdiçam 
diregto ye Senhonio Real que em tenho, edevoter de direytono dito Lngnar 
Douguela ye tiro de my se do Senhorio de Caficila, e de Liam , eponho 
em vos ; eem todos vojlos foceflores, emo Senborio do Regno de Portugal 
pera fempre falwvo bo Senhorio direytos, e berdades,e Egrejas defte Luguar 

" Donguela , que bosajabo Bifpo, e Eoreja de Badajos atee que comelle faça 
que volas folte als como deve. Todas eftas conxas defnfo dittas vos faço 
porque. nos quiteis dos ditos Caftellos ;e Villas Darronches ,e Darecena ede 
fenstermos, e dos fruytos que dahy omvemos ElRey D. Affonfo men avos, 
e BLRey D. Sancho mew padre;e em 
«Outro fi em ElRey D. Fernando entendendo , e conhecendo quevos 
tendes diveyto em alguiis Luguares dos Cafiellos , e Villas do Sabugual, e. 
“Alfayates,e de Caltel Rodriguo e Villar mayor, e de Caftel bom, e Dalmeyo 
da ;e de Gafiel milhor e Monforte e dontros Lugmares de riba de Coa,bos 
quaaes vos Rey D.Diniztédes agnora em volja maão,e porq vossos partis, 
e tiranesdo direyto que tinheisem Valença,e em Ferreyrase no Ef parragual 

“agora temba Ordem Dalcantraem fua maão, e do direyto que aviades 
em ya monte, e em ontros Luguares que aviades em Liam , cem Guda 

liza, e ali porque vós vos partis,e tirages das demandas que me vós fazieis 
por reza dos termos que [am antre homem Senhorso, e ho vofo ; por efJo ess 
me parto ,e-tiro dos ditos Caftellos ;e Vallas »e Luguares do Sabngual, e 
Alfagates ; e de Caftel Rodrigno, edeVular mayor ; e de Caftel bom , e 
Dalmeyda , e de Caftel milhor, ede Monforte sedos outros Luguares de 
Riba de Goa, que agnora vos tendes em voa maão, com todos fens termos 
e pertenças,e partome de todaba demanda que en tenho onpoderta ter contra 
vós, ou contra voljos foce fores porvezamdefies Lugnares fobreditos de Riba 
de Coa,e cada buis delles,e ontro femme parto de todo direyto,om jurdiçam, ow 
Senhoro Real tambem na pollellam como na propriedade como emoutra ma 
neyra qualquer que bo enaby tenha;e ho tiro de my todo , e de mens Senhorios 
e de meus focefjores ;e dos Senhorios dos Regnos de Cajflella, e de Liam, e 
ponho em vós,e emvoljos foceffores; eno Senhorio do Regno de Portugual 
pera fempre, e mando, e ontorgno que fe por ventura as alguns prrvilegios ou 
cartas On eftromentos parecerem, que forem feytos antre bos Rex de Cafteita, 
ede Liam, ehos Rex de Portugal fobreeftes Lugnares fobre ditos darvenças, 
onde pofiuras,demarcaçoens,e emontra qualquer maneyra fobre eftes Lugua. 
res que fejam contra , vós ow contra vofjos focefjores om emvoljo dano, ow 
em dano do Senhorio de Portugal, que daqui em diante nom valham nem 
tenham ha menagem , e firmezanem fe pollam ajudar delhas em » nem mezs 

Jose fo 
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focefiores ; has quaaes todas vevogo pera fempreo AS RS 

Fem ElRey D. Dinis afima dito por Clvença, e por Campo manor, e 
por Sam Felizes dos Gnalegos que me vos dais, e por Ouguela, que meto em 
mem Senhorio fegundo afima be dito, em me parto; e tiro dos Caftellos ,e 
Pallas Darronches, e Darecena , e de todos fens termos, e divreytos, ede. 
todas fuas pertenças , e de toda ba demanda que eu tenho , om poderia ter 
contra vós, ou contra voos focefjores por razam defies Luguares fobreditos, . 
cede cada biim delles que ElRey:D. Ajfunfo voljo avoo'; e ElRey D. 
Sancho voljo padre , e vós owveftes ; evecebefles; e defles Lugnares dom 
ha vós, eba vojlos focefjores todo direyto, e jurdiçaô , e Senhorio Real; que 
en ey, dedireyto poderia aver nefjes Cafiellos, e Villas Darronchesse 
Darecena, por qualquer maneyra que bo em aby onvefe ,e ho tirodo mês, 
e de meus focefores , e do Senhorio do Regno de Portugal, e-ho ponho em 
vós ,e em voflos focefores, eno Senhorto do Regno de Caftelia je de Liam 
pera [empre outro fa en ElRey D. Dimz, porque vós, VOS tirages dos Cap 

tellos ,e Villas do Sabmgual, e Dalfayates ,e de Caflel Rodriguo sede Villar . 
mayor , e de Caftel bom , e Dalmeyda; e de Cafiel milhor ; e de Monforte; 
e dowtros Luguares de Riba-de Coa; com fens termos queen aguora tenho . 
emarinhamaad af como afima bee dito, eu tambem: me tiro; e epursaia la 
do direyto , que en eyem Valença , cem Ferreyraçe no Efparragual ,e em 
“Ayamonte , outro fe me parto de todalas demandas que tenho, e poderia. 
teer contra vos, em todolos ontros Luguares de todos voljos Regnos , e Sea 
shortos em quaalquer maneyra, ontro fi me parto de todalas demandas que em 
tinha contra vós por vazam dos termos que fam antre bo men Senhorio, e ho 
voflo fobre que era contenda, | aa 

Eu ElRey D. Fernando 'de fufo dito por my, e por todos meas focef- 
fores com concelho, e ontorguamento , e autoridade da Rainha minha madre, 
e do Ifante D. Anrique, mentio ;e men Tutor , e guarda de mens Regnos 
prometo ha booa fee, e juizo fobre eftas conzas afima ditas, e cada bunma del. 
las pera [empre nunqua vir contra ellas pormy , nem por outrem defeyto, 
nem de dirento nem concelho , e fe aff: nom fizer que fique por perjnro ,e por 
tredor como quem mata few fenhor, outra, e Caftello;enos Rainha, eho 

“Ifante D. Anrique afima dito ontorgnamos todas efias conzas, ou cada 
bunma dellas, e damos poder , e autoridade ha ElRey D. Fernando pera 
fazeltas ,e prometemos por booa fee por nós, e por bo dito Rey D. Fernane 
do e juramos fobre hos fantos Evangelhos, fobre bos quaaes pozemos molas 
maãos, e fazemos menagem ha vós Rey D. Diniz, que EIlRey D. Fer- 
nando , e nós tenhamos , e cumpramos , e guardemos ,e façamos teer comprir, 
e guardar todalas conzas fobreditas, e cada buiia dellas pera fempre , e de 
nungquavirmos contra elhas por nós » mem por outrem defevto; nemde di- 
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resto, nem concelho, e fal bo nom fizermos fiquemos perjurós; é tredores 
como quem mata fenhor , ou trae Caftello. 

— Een ElRey D.Diniz, pormy, epor ha Rainha Dona abel minha miô- 
Iherse polo Tfante D.Affonfo mes filho erdesro, e por todólos méns vallalos, 
e focefjores, prometo aa booa fee ,e juro fobrehos Sanctos Evanselhos fobre 
que ponho minhas mãaos, e faço menagem ha voos Rey D. Fernando por: 
voos, e porvoljos focefjores , e ha voos Rainha Dona Maria, ehavoos 
Ifante D. Anrique de teer, e guardar, e comprir todas eftas conzas acima 

- détas, e cada buiia dellas pera fempre , e nunquavir contra ellas por my; 
— mem por outrem defeyto, nem direto, nem concelho, e fe a/fi nom fizer que fa 

que por perjnro, e tredor como quem mata [enhor, on trac Caftello. E porque 
todas efias conzas fejam mais firmes, e mais certas, e nom poflam vir em due 
vida, fazemos defto fazer duas cartas em buii teor , que hee buiia como ontra 

“feladas com nofjos fellos de chumbo de noos ambos os Rex, e dos felos das Raio 
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unhas fobredictas » e do Tfante D. Anvique, e em teflemunho de verdade; 
das quaaes cartas cada buii de noos hos Rex ba de teer fenhas: feyta em «fla 
canizes quinta feyra doze dias do mez de Setembro da era de mil duzentos no. 
ventae fete annos. 
Aim defte efcáybo geral fe 

“paflaram outras cartas particulares 
pera hos Lugares que fe aviaô dene 
tregar por virtude das quaaes Ele 

| Rey D. Diniz mandou tomar pola 
fes, que fe fizetao folenemente com 
delnaturamentos dos vaflallos, de 
Caftella , tornando aho Senhorio 
de Portugal, de que ha eftromen. 
tos na Torre do Tombo, e por efe 
tas Villas; & Caítellos de Riba de 
Coa, q eraô de D. Sancho fabeen. 
do ElRey D. Fernando, que lhos 
avia de dar ha ElRey D. Diniz los 
go por acordo das Cortes de C,as 
mora , deu ElRey por ellas em fua 
fatisfaçao aho digto D. Sancho, e 
ha DonaMargarida [ua molher has 
Villas de Galifteu, e deGrada, e 
de Miranda em Caftella , e porque 
deltes elciybos poderia nacer du. 
vida, porque Saô Felizes dos Gale. 

gos nom hee oje de Portugal, ah 
como faô Olivença , e Campo 
mayor, e Ouguela , que com elles 
foraô dadas por Arronches , e Da. 
racena, hee de faber,que ElRey D. 
Diniz ouve delles ha poíle, como 
dos outros Lugares, e lhe fezho 
Caftello,e Alcacer, que teem, mas 
depois fez delle doaçao ha D. Af. 
fonfo Sanches feu filho baítardo, e 
feu Mordomo moor, que pot cons 
fentimento delRey feu padre, ho 
deu cô mais certa loma de dinheiro 
ha D. Affonfo de Molina por ame 
tade Dalbuquerque , de que ho di- 
éto Affonfo Sanches foy Senhor , e 
porá ElRey D. Affonfo ho Quar=. 
to, irmaão defte Affonfo Sanches 
em vida delRey Ífeu padre, teve co 
elle imizade, e competencia, lego 
como Regnou ho deítetrou de 
Portugal, e fe foy pera Caftella, 

; E “ndo 



as 

CORONICA DELREY BA So 
onde foy mais Senhor de Mede. 

lim,e doutras Villas, e fefezvafi 

| fallo delRey D. Fernando, por on. 
de Portugal perdeo Saô Felizes, 

pella dita doaçam delRey D. Di- 

niz, e por efte defterro de Affonfo 
Sanches, nom ouve Albuquerque, 
como aho diante mais largamente 

fediraa. | | 

| CAPITULO XL. 

Como ElRey D. Riinando Cá 

zou com ba Ifante Dona Cof- 
tanças e bo Ifante D. Ajfonfo de 
Portugal com ha Ifante Dona 

Breatss de Caftelha, e das mena- 
“genss que fobrejjo fe fizerao, e da 
decifao , que fez, nas contendas 
que avia antre hos Principes 
Defpanha e da grandeza, e 
prudencia com que nella 
fe ouvej emuitas mera 

cees que feza. pes 

Anto que foraô acabados hos 
diétos efciybos,e concordias, 

e todaias outras couzas fobre q an= 
tre hos Rex avia alguíias duvidas, e 
debates, logo ElRey D. Fernando 
recebeo por palavras de prezente 
ha Ifante Dona Coftança filha del- 
Rey D. Diniz, e pera ho dito ca- 
zamento feer pera lempre mais fir. 
me, afi no efpiritual, como no 
temporal, ho dito Rey D. Fernane 
do, e ha Rainha Dona Maria lua 

“encomendo, e mando, q pera mayor 
Ffirmeza,e fegurança delle jureis aqui 

madre, juraram folenemente que 
ho dito Rey nunqua por outra. 
nhuãa molher deyxaria ha Ifante 
Dona Coftança, falvo por lua mor= 
te, e efto fizeram, porque nomti- 
nham avidadifpenfaçam do Papa, 
que por (eerem muito parentes, era 

“neceffaria, ha quaal logo procura- 
" ram, eouveram,e em fe acabando 
ho di&to recebimento, ElRey D. 

“Fernando dice por fy aho Ifante D. 
Anrique , eahos outros Ifantes; e 
Senhores nomeados, que erao pres 
zentes, nelta maneyra. | 
“Porque defte cazamento ; q Deos 
quis que fofje » em fam muito honras 
do, e contente folgaria que por nhuiá 
cao, [alvo por morte antre n00s ame 
bos nunqua fe desfizelle;carvos rogo, 

E; 

abos Sancios Evangelhos ; e façais 
porvoos preyto, emenagemba Ela 
Rey D. Diniz, que nunqua leyxas 
rey ha Ifante Dona Coftança ua fio 
tha, minha molher ,e feendo cazo que 
en ha queyra leyxar, ho que Deos 
nom mande, que voos me desfirvaes, 
e fejaaes com vofjas peljoas,teerras, 
ervallallos contra my, e com tudo 
ajndeis, e fervaes ha ELRey D. Dis: 
nix, eba fens foceljores atee que tora 
neha viver comella, afh como com 
minha molher em toda fua vida, e fe 
en for vivo, que aalem defjo compra 
inteyramente todalas conzas que ane 
tre noos aqui faô poftas , e concorda» 

“das, e pera eftomelbor, e mais livre- 
mente ho poderdes fazer, em dagora: 

pera entaô vos ey peraeflo pordef- 
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naturados ; e vos quito todolos preya 
* tosse menagens, e juramentos, que tee 
ho dia doje como va/jallos me tinheis 
fepto pera quando en nom comprir 
ho que difle vos fervirdes, e ajudar» 
des ba BLRey D. Din, eba fens 
focefjores que vos para efjo requeres 

| vem. E a 

»" Hos quaaes juramentos foraõ 
foleneméte tomados,e affi has me. 
nagens dadas pera ho fobredicto 
por (y ho comprirem, e manterem 
de que fe tomaram eftromentos 
pubricos,qué ElR ey D.Diniz trou- 
xe configo'ha Portugal, eoutros 
taaes de feus juramentos , é outros 
Juramentos fizeram muitos outros 
grandes Senhores de Caítella, que 
haefte tempo eram auzentes,ehos 
enviaram ha ElRey D. Diniz muy 
autenticos, porque afli foy concot= 
dado, mas de huíis, nem doutros 
nomouve neceflidade , porque El 
Rey D. Fernando depois defto via 
veo beem, e honeftamente, e com 
mais amor, econformidade com 
ha dita Rainha Dona Colftança 
fua molher,e em feu poder faleceo. 
E afli hos Rex forao fempre depois 
em toda fua vida em muita paaz, e 
concordia, e fobre ha entrega dos 
diétos Lugares nom ouve, nem fe 
feguio força feyta por Caítella, 
nem alguíia refiftencia. ' 

Acabadas eítas couzas ElRey 
D. Fernando fe partio Dalcanizes 
com ha Rainha fua molher , e El. 
Rey D. Diniz trouxe logo pera 
Portugal configo, e por Efpoza do 
Hante D. Affonfo feu filho , ha 

Ifante Dona Breatis irmãa delRey 
D. Fernando, e filha delRey D. 
Sancho, e da Rainha Dona Maria, 
ha quaal feendo ainda muy moça, 
andou muy honradamente em ca- 
'za delRey D. Diniz, em quanto 
ambos eraô foomente cazados por 
palavras de futuro, cujo prometi. 
mento fe fez por ellesem Coimbra 
na era de mil trezentos e fete annos 
onde ElRey Diniz deu logo aho 
Ifante feu filho, feendo em idade de 
fete annos; caza inuy honrada, e de 
muitos vaflallos,e de muy ricos ho- 
mens, e de feu afentamento lhe deu 
grande contia de dinheyro, e mui. 
tos Lugares de fua jurdiçaõ, e pera 
teer pefloas de feu Concelho, e pe- 
ra ofhciaes de (ua caza, e fazenda 
lhe deu hos homens mais princi- 

- paaes, que em feu Regno fentio, G 
eraó melhores, e mais pertencentes 
afy, como foy D. Martinho. Arce- 
bifpo' de Braga ; e ho Conde D. 
Martim Gil de Souza, Alferes 
moor, e afli outros efcolhidos pera 
todolos outros officios. E aalem do - 
ordenado de fua caza, que muy 
perfcytamente tinha, fe acha que 
deu mais aho Ifante D. Affonfo 
oyto mil livras, que valia6 do pre. 
ço dagora-ha tres mil eduzentos 
cruzados , de que pudefle fazer 
beem , e metcee de como quizel- 
fe. ea | 
“E depois ho digo Ifante res 

cebeo por palavras de prezente 
ha Tfante lua molher , e fe fizes 
tão luas feftas, e vodas em Lix. 
boa;e ElR ey lhe deu Vianna,e Te. 
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2 echo Caftello Dourem, cha 
teerra Darmamar jnnto de Lame- 
go, cha fua molher muitas teerras, 
e grandes joyas, e riquezas , como 
anoidiante:fe:dibaas; tape tos 

E poíto que eítes cazamentos, e 
booa concordia fofle feyta antre 
eftes Rex, nem por eflo ElRey D. 
Fernando. fiquou. em paaz; que 

 nomleyxou de teer em (eus Reg. 
nos guerras, e grandes deferenças, 
com ElRey D. James defte nome 
ho Seguúdo Rey Daragaô irmaaô 

“da Rainha Dona Ifabel , molher 
delRey D. Diniz, por razaô do . 
Regno de Murcia, e com D. At- 
fonfo de Lacerda feu primo com 
irmaaô, que tambem fe chamava 
Rey de Caftella , e com ho Ifante 

“D. Johamfeu tio, que fechamava 
Rey de Liam,hos quaaes eram aju= 
dados, e favorecidos demuitos, e 
grandes Senhores de Caftella, e de 
Liam,contra ho dito Rey D. Fer. 

“nando,á porteer no mefmo Regno 
tam grandes contrayros, padecia 
grandes afrontas , e era pofto em 
“muitas neceffidades;, nas quaaes fe 
ocorreu muitas vezes ha ElRey 
D. Diniz feu fogro, com que fe vio 
“em Fonteguinaldo junto do Sabus 
gal, e em Badalhoufe;, que com 
gentes darmas, e muito dinheyro 
de feu tezouto, durando fuas guera 
ras ho ajudou , e fofteve grande. 
mente, atee que com todos hos die 
étos feus contrayros ,e competido» 
res ho poz por Íy.em paaz, e aloce- 
go, comoaho diante direy, porque 
nas derradeyras viftas, que tivera 

em Badalhoufe, que foy na era de 
“mil trezentos e tres annos fe acha 
por certa arrecadaçam da deípeza 
dotezouro delRey D. Diniz, que 
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elle deu de graça aho dicto Rey - 
D. Fernando feu genro hu mi. 
lhaô de maravedis, que feguúido 
ha valia, e conta das moedas faziaô 
numero de fincoenta e finco mil 
cruzados dos noflos, e mais lhe deu 
huíia copa de hutia efmeralda, que 
foy avaliada em doze mil etantas 
dobras dottos is vç poDosa 

E porque nom fiquem fufpenfas 
has cauzas, e fundamentos, q ouve 
pera antre eftes Rex, e Senhores 
aver has guerras, e cempetencias 
que dice, e porque ha Eftoria fe en. 
tenda melhor , e nom fique conte 
za, farey dellas hutiabreve, e fuf. 
tancial decrataçam. E primeyra- 
mente D. Affonfo de Lacerda ti- 
nha guerra com ElRey D. Fernans 
do ha quaal ficâra começada: do 
tempo delRey D. Sancho, porque 
D. Affonfo era filho primeyroligia 
timo do Ifante D. Fernando de Las 

cerda, e da Rainha Dona Branca: 
filha delRey Sao Luis de França, 

“ho quaal ifante feendo jurado: por 
erdeyro dos Regnos de Caftella, e 
de Liam, faleceo em vida delRey 
D. Affonfo ho Decimo de Caftella 
feu pay teendo jaa filhos, ha laber: 
efe D. Affonfo de Lacerda , e ou- 
tro D.Fernando, dos quaaes D. Afs 
fonfo era ho mayor ; aff por fer ne- 
to do dio Rey D. Aftonfo, coma 
por contrato do cazamento feyto 
antre ElRey Saó Luis de F per sa é 

o 
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ho dito Rey feu avoo devera erdár 

se dhós Regnos de Caftella,e de Liam, 
e por efta cauza ho diéto D. Affon. 
fo de Lacerda andando defterrado 
em Aragaô;, elle em vida delRey 
D. Sancho feu tio, em tempo defte 
Rey D. Fernando de Caíftella feu 

“filho, fechamou, eintitulou Rey 
“de Caítella, e porque hotitulo, e 
Regno de Liam; elle hos deu aho 
Iante D. Johaô feu tio; pera que 

- ho ajudafle, como logo direy. 
E porque ho dito Rey D. Af- 

“fonfo de Caftella feuavoo, lhe tiu 
“nha dado ho Regno de Murcia, 
que elle ganhara ahos Mouros em 
que tambem por ElRey D.Sancho 
quve cotradiçao , como atraaz fica 
dacrarado efte dito D. Affonlo de 
Lacerda pera teer ajuda,e favor del 
Rey D. James Daragaõ, q erafeu 

- tio,pera has couzas de Caftella lhe 
deuho direyto, q tinhano Regno 
“de Murcia, cô toda (ua Conquilta,; 
por beem do quaal affi durando ho 
tempo da-titoria delRey D. Fera 
nando em quanto foy moço ho di- 
cto Rey D. James ouve”; e conquia 
ftou ho digto Regno de Murcia,Q 
pertencia ha Caftella, e honom 
quizera foltar aho diéto Rey D. 
Fernando, fobre que tinha guerra, 
ha quaal ElRey D. Diniz antre el. 
les tambem concordon quando foy 
ha Aragam , comoaho diante di. 
rey, e ho digo Rey D. Fernando 
tinha mais guerra com ho Ifante 
D.Johao feutio, irmaao delRey 
D. Sancho feu pay; ho quaal Ifan- 
te fe chamava Rey de Liam com 

outorga, e confentimento do dião 
D. Affonfo de Lacerda feu fobris 
nho, que do dito Regno, como 
Rey de Caftella, e de Liam, lhe.fi. 
zera doaçam , porque fofle em (eu 

“favor contra ElRey D. Fernando, 
“elheajudafle ha ganhar Caftella. 

E ha efte partido contra EiRey 
D. Fernando, e em ajnda do Ifante 
D. Johaô favorecia , e ajudava 
muito D. Johaô Nunes de Lara, 
q tinha grande teerra com muitas 
gentes, e Fortalezas, elteera de. 
zavindo , e fora do ferviço delRey 
D. Fernando, porque ha Rainha 
Dona Maria fua madre, e ho Ifante 
D. Anrique feu'"Tutor, nom com. 
priaô com elle has couzas , que El- 
Rey D. Sácho lhe prometera quã- 
do ElRey D. Diniz da prizao em 
que eítava em Portugal ho enviou 
(olto, e hontadoha.Caftella, como 
atraaz fica, e por eflo elle deyxan- 
do luas Fortalezas de Caíftella ha 
recado, le foy ha França, e depois 
tornandofe pera Aragam, e Navar. 
ra, trouxe deftes Regnos configo 
muita gente, com que entrou em 
Caftella,e fez nella muito dano ef. 
pecialmente na teerra de D. Johao 
Affonfo Dalfaro, que era delRey 
D. Fernando, ha quaal teerra cor. 
reo, e eltragou por tres dias, no ca- 
bo dos quaaes ho diéto D. Joha6 
Affonfocom muita gente delRey 
que configo tinha, veyo bufcar ho 
di&to Johaô Nunes, ho quaal con- 
fiando dos'Navarros, e Aragones 
zes ahos primeyros encontros lhe 
fogiraô todos, e elle ficou foomen. 

| te 
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te com vinte, e feis Cavalleyros de: 

“Jua caza, hos quaaes como boons, 
leaes, e esforçados-morrerao todos 
ante éligu e fendo muito ferido er Í 

na batalha prezo. : 
E por eflo hos leaf Ni muitas: 

Fortalezas; que por elle tinhaô em. 
Caftella nom leyxaram (empre de 
fazer ha guerra cómo dantes fas 

“ziam, pelo quaal na prizaô 6 onde ho 
dito Joha6 Nunes jazia peta fer 
folto, ouve taal concordia;que elle 
defle como deu aho Ifante D. An- 
tique tutor, e defenfor, por molher 
ha Dona Johana Nunes; ha que 
diflerao Palombinha, e que elle 
Joha6 Nunes cazafle, como cazou. 
com Dona Maria filha de D, Dio. 
go Senhor de Bifcaya, com grande 
acrelcentamento de dinheyro, por 
contia aalem do que tinha. E tanto 
era ho poder, e valor defte Johaô 
Nunes em Caftella, que tanto que 
depois defta fua prizaô , e delta fua 
concordia delRey D. Fernando, é 

dellefoy feyta, logo por ho Ifante 
D. Johaô, e D. Affonfo de Lacer= 
da, que fe chamava Rey de Caftel. 
la, fe foy logo pera Atagam, e con- 
fentio naconcordia , que aho diana 
te direy; e ho Ifante D. Joha6 por 
eflo tambem leyxou ho titulo de 
Rey de Liam, e quebrou hos felos 
de Rey que it eveyo beyjar ha 
maó ha ElRey D. Fernando, e fi. 
cou por feu Vafialio, e depois efte 
Hante D. Johaô ( fendo Tutor del. 
Rey D. Affonfo, fil ho defte Rey 
D. Fernando juntamente com ho . 
lfanteD. Pedro, emniia ora por 

afronta; e fem fetidas, ambos mor. 
reram na Veyga de Grada; e do di. 

&oIfante D. Johaó ficou filho era 
deyro D. Johaõ, ho que difleraô | 
hotorto,Senhor de Bilcayasde ue 
atraaz died spas 

-Efeytas af eftas asc cõ 
na Ifante D. Johaô, e cô D. Johaõ 
Nunes, ainda ficavaó ha ElRey D. 
Fernãdo duas arduas contendas por 
concordar de q fe elperavad grádes 
guerras, e muitos danos fe nom fe 
atalhaflem,e huíia era antre ElRey 
D. James Daragao fobre ho Regno 
de Murcia, e ha outra antre D. AÉ: . 
fonfa de Lacerda, fobre ho Regno: 
de Caftella como atraaz dice: E fe- - 
endo nefte tempo Prezidente na 
Egreja de Roma ho Papa Benedi. 
&o Undecimo, q era hômem Sana: 
&o, que fobre todos mais defejou,e 
procurou ha paaz, eamizade dan= 
tre hos Rex,e Principes Chriftãaos 
fabeendo defta difcordia,que antre 
eftes Rex avia, lhe enviou huí 
Nuncio com Ífeus Breves, enco- 
mendandolhe com tantas tazoens; 
ue deziltiflem do maal da guerra; 

e efcolheflem ho beem da paaz ; e 
pera antre elles fe beem fazer como 
devia fe louvaflem em albuã boom 
Juiz, que antreelles comprifle; e 
concordafle fuas contendas ; eque 
Sua Santidade ajudaria ia a 
fua determinação. | 

E hos Rex ambos de Caftella, é 
Aragam obedecendo ahos conceu 
lhos, e mandados do Papa fe cons 
cordaram,e enviaram dizer, que 
antre elles nom podia aver melhor 

Juiz 
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Juiz, nem mais competente, que 
ElRey D. Diniz de Portugal, epe- 

diam ba Sua Santidade, que pera: ; 

elle ho fazer (em elcuza, e com 
mayor obrigaçaô lho quizeífe en- 
comendar, porque aalem de fer. 
Rey muy juíto, ede muy cratrojui- 

zo, tinha com ellesambos muy 
eftreyto devido, porque erafogro, 
e primo com irmaao delRey D. 
Fernando de Caítella, cunhado, e 
primo delR ey D. James Daragam, 
cazado co ha Rainhá Dona Ifabel 
lua irmãa. Da quaal couza prou- 
ve muito aho Papa,e ha encomen- 
“doucom grandeafeyçao ha EIR ey 
D. Diniz; que porlhe obedecer, e 
fazer couza dina de taal Rey,e affi 

| ra has continuas preíles da Rai- 
“nha Dona Habel fua molher com 
que lho pedia, aceytou ho juizo 
por fua parte, em que tambem en- 
trou ha determinação, é concor- 
dia fobre ha contenda, que era ani 
tie ElRey D. Fernando, cho Ifan? 
te D. Affonfo de Lacerda, que tra- 
zia o Íello, e armas direytas do 
Regno de Caftella , fobre que arm. 
bos tinham guerra, acerca das 
quaaes couzas ante de fe finalmens 
te concordarem ho Ifante D. Jo. . 
hao, tio delRey D. Fernando, de 
queatraaz dice, foy como feu pro: 
curador ha ElRey D. James Dara: 

“gam, eaho IfanteD. Affonlo de 
Lacerda, e com elles praticou, e” 
afentou hos Juizes , que aviam de' 
leer, e has couzas particularmente 
fobre que ElRey D. Diniz avia 
com hos outros Juizes dentender , 

e dar ua fentença. - Z 
E afentaraó, que no que tocava 

ha ElRey D.Fernando com ElRey 
D. Jamesfobreho Regno de Mur- 
cia, foflem Juizes EIRey D. Diniz, 
cho dião Ifante D. Johaó, e D. 
Ximeno Bifpo de C,aragoça, é 
que na contenda, é diferença,que 
eraantre hos dictos Rex D. Fernão. 
do, e D. Affonfo de Lacerda, fof- 
fem Juizes hos diétos Rex D.Diniz | 
e D. James foomente fobre huúis, 
courros fizeflem feus compromif- 
fos autorizados, e afellados de feus 
fellos de chumbo, ha faber ho del: 
Rey D. James Daragam feyto ha 
vinte dias Dabril da era de miltre: 
zentos, equatroannos , e pera fe. 
gurança delle eltar pela fentença 
que fe defle,poz em ha refens hos 
Caftellos de Arica, e de Verdejo, e 
de Gomir,e de Borja, e de Malom. 
E ho Compromiflo delRey D.Fer- 
nando ; foy ha tres de Mayo da era 
de miltrezentos e quatro annos.. 
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E com eftes Caítellos no dito . 
Compromiflo logo aflinados por 
ha refens, e feguranças de comprir 
quaalquer fentença, e determina- 
çam,que pelos diétos Juizes fe def- 
fe, ha faber Alfaro, Cerveyra, O- 
toom, & Sanêto Eltevao, e Aten- 

ça. Etanto que eltes Compromil- 
(os fora6 concordados hos Rex de 

Caftella,e Darapam, eafliholfan- 
te D. Affonfo de Lacerda ha que 
tocava, enviaram por feus Embai- 
xadores pedir ha ElR ey D. Diniz, 
que logo quizefle hir em pefloa por 

quanto has dictas contendas final- 
| mente 



| 

se 
mente fe aviao de fentenciar, e des 

' terminar pelos Juizes atee Sanéta 
Maria Dagolto ; do que ha ElRey 
D. Diniz muito aprouve, e fe feez 
logo preítes, e fe foy aa Cidade da 
Guarda, donde logo partio, e en« 
trou em Caítella por Cidade Ro. 
drigo, no mes de Junho da diãa 
era, e levou confio ha Rainha 
Dona Ifabel fia molher, e ho 
Ifante D. Affonfo feu irmaaô, e 
D. Pedro feu filho, e ho Conde D. 
Johao Affonfo, e Prelados, e In- 
fançoens,e Cavalleyros em nume- 

“to de mil pefloas; afora outras 
muitas gentes pera que feez pref. 
tes has gentes de feus Regnos, ena 
Guarda aprovou, e elcolheo della 
ha que quiz, que foy muita, e muy 
honrada , e ha maisriqua, e con- 
certada de (uas pefloas, cavallos, 
arreyos, e veítidos; que atee quelle 
tempo em femelhante cazo fe vif- 
fe , e pera elftaida ouve EiRey D. 
Diniz grandes ajudas de dinheyro 
de feus poovos. | 

Ante q ElRey partifle da Guar- 
da, chegou ha elle Diogo Garcia 
de Toledo, Cavalleyro da Caza 
delRey D. Fernando, e com elle 
dous feus efcudeyros com has fral- 
das das capas cheyas de chaves da- 

“ quellas Villas, e Caítellos por ons 
de ElRey D. Fernando foy certifi- 
cado q feria ha ida, e vinda delRey 
D. Diniz, e nellas lhe fazer preítes 
has pouzadas mantimentos,e cou- 
zas que ha elle, e ha fuas gentes 
comprifle, e mais eritregarlhe a- 
quellas chaves, que eram das Vil. 
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las, e Caftellos por onde avia de 
paflar pera nellas pouzar , e fazer 
dellas livremente todcho que qui. 

“zefle, como defuas proprias. El. | 
“Rey D. Diniz lhe dice, queha El. 
Rey D. Fernando elle lhe gradecia 
muito leu convite, calh bo ofere- 
cimento de Íuas Villas,e Caítellos, 
de que lherogava, que ho ouvefle 
todo por elcuzado, e que por elcu- 
zar algutis boliços,e alevantamena 
tos de luas gentes com has de Cafe 
tella elle nom efperava de pouzar 
em Villas, e povoaçoens, antes ho 
mais alongado dellas que podefle, 
pera quelevava muitas, e booas 

“tendas, em que e alojaria. 
 Eporêm aly poracordo de pel. 
Íoas, que-ho beem iabiao concgr- 
dou todas has jornadas, e alojas 
mentos, que faria, atee Aragao ,e 
foy acordado , que Diogo Garcia, 
dous, ou tres dias fempre fole, co- 
mo foy diante pera lhe fazer trazer 
hos mantimentos, ecouzas necel- 
farias, que ElRey mandavahato- 
dos pagar muy liberalmente, epor 
eflo lhas traziaô com booa graça, 
e em grande abaftança, em que 
chegando ElRey D. Diniz aa Vil. 
la de Goelhar , que hee em Caítel- 
la, ho veo receber ElRey D. Fer- 

“nando, e com elle ho Ifante D. Jos 
ha6 , e outros muitos grandes, e 
Senhores de Caítella , e depoisde. 
averem prazer, econfultarem an- 
tre fy has couzas, que pediaé , fe 
partiraô da ly com fundamento de 
todos irem, como foram atee So- 
ria, e forao apartados por dous ca- 

| | minhos, 
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minhos ; ;, e nom muito afaftados 
por rezaô de haúis, e outros averem 
“melhor fuas provizoens, e manti. 
mentos, é de Soria donde EIRey 
de Caftella fe efpedita delle; EL 
Rey D. Diniz”, e ha Rainha fua 
molher, e ho Ifante D. Johas de 
Caftella paffaram ha Grada, qué 
hee ho derradeyro Lugar de Caí. 
tella, fronteyro Daraguam , onde 
com muitos, e nobres Cavalleyros, 
e Donas Daragam hos veyo rece- 
ber EIRey D. James, e ha Rainha 
Dona Branca, lua molher eaho 

* outro dia comerao todos com El. 
Rey D. Diniz, que de baxellas 
douro, e de prata, e doutros Reaes 
comprimentos, hia tam abaítado, | 
raid como pera convite 
de tantos, e taaes Rex, e em feus 
proprios Regnos devidaniênde fe 
requeria. 

Acabados hos convites ElRey, 
e ha Rainha Daragam fe volverao 
ha Tarraçona, e ElRey D. Diniz, 
€ ha Rainha fua molher , e ho Ifan- 
te D. Johaô aho outro dia fe forao 
aa mefma Cidade onde eta con- 
cordado, que pera determinaçao 
de (eus debates todos aviao de Íeer 
juntos, falvo ElRey de Caítella, 
que nom via de feer prezente,por- 
que ho dito D. Johaô feu tio por 
todas fuas couzas hya por leu Pro.. 
curador foficiente. Tanto que ef. 
tes Rex, e Senhores foraô juntos 
em Tarraçona ouvirad has partes, 
e feus Procuradores fobre lias cou- 
fas, que ha cada huií tocava, ElRey 
D. Diniz, e ho Ifante D. Johaô, e 
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D.Ximeno, era de Coaragoça 
Juizes aibRrds;, edeputados, que 

é erao pera hos debates: » e duvidas 
que avia antre ElRey D. Fernane 

“do de Caftella, e ElRey D. James 
Daragâm lobre ho pia de Mur- 
Cia. Ei 
“Ahos: oyto. dias do mez Dagol. 
to do dieto anno , deram fenteriça 
ha faber, que Cartagena, e Guada- 
mir, e Alicante, eAcheche, com 
feu | porto de maar , e-com todos 
feus termos, e com todo ho que lhe 
pertencia , e podia pertencer, affi 
como Talha Agoa de Segura, an- 
tre ho Regno de Valença, eantre 
ho mais alto cabo do termo de Vi. 
lhena , tirando defto ha Cidade de 
Inice; e de Molina, e feus termos 
todos , e outros fobredictos Luga- 
res ficafem e foflem pera (empre 
DelRey Daragam ; ; e de feu Seu 
nhorio , falvo, que Vilhena ficaffe 
ha D. Johaô Manuel, e que o Se. 
nhorio, e propriedade ficafle ha 
ElRey Daragam, e que ha Cidade 
de Murcia, ede Molina, e Monte 
Agudo, e Loreyna, e Alfama, com 
todolos (eus termos; e todolos ou. 
tros Lugares, que faô do Regno 
de Murcia, tirando hos fobrediétos 
Lugares, ficaflem lia ElRey de 
Caftella, e que fe foltaffem prizio- 
heyros dê hua parte, e da outra, € 
áfh quaaelquer arefens, e fegurãças 
dadas por elles, e que efte contrato 
jurafle EIR ey D.Ferniando em pef. 
foa,efizefte jurar, ha todolos Grã. 
des Senhores de leu Regno. 

E efta fentêça com outras mui» 
F tas 



“ tascraníulas, que aqui nom fazem 
aho propozito, foy dada no Lugar 
de Torrelhas, Ífentenceada junto, 
de Tarraçona Sabado oyto dias do, 

“mez Dagofto, daera de mil e tres, 
-zentos annos. E aho pubricar da 
diéta fentença era6 prezentes ho, 

“dito Rey D. James Daragam por 
fy, e por ElRey D. Fernando co- 
mo fens Procuradores foficientes 
eraô prezentes Fernao Gomes feu 
Chançarel, e Notayro moor do 
Regno de Toledo, e Diogo Gar- 
cia, feu Chançarel moor do Selo 
da puridade, e Mordomo da Rai. 
nha Dona Coftança , Íua molher, 
hos quaaes todos confentiram na 
digta fentença , ha euja pubricaçao 
eram em pefloas prezentes , Gran. 
des Senhores do Regno de Portu. 
gal, e de Caftella, e Daragam , e na 
dita entença lado particularmente 
nomeados. e | 4 
Etanto que elta fentença foy pu- 
bricada, logo no mefmo dia,lugar, 
e anno, prezente has mefmas teíte. 
munhas, ElR ey D. Diniz, e ElRey 
D. James fobre contenda, queera 
antre ElRey D. Fernando, e D. Afe 
fonfo de Lacerda , que fe chamava 
Rey de Caftella por cócordia dame 
bos, deraô, e pronunciarao outra 
fentença porque ho dito D. Af. 
fonfo de Lacerda ouvelte pera Íy 

- no Regno de Caítella livres pera 
fempre eftas couzas , ha faber Alva 

“de Tormes, e Bejar, e Val de At» 
najem,e Mançanares,e Alga boa, 
e hos montes Daguda de Magam, 
e Povoa da C,arça comeu Alfoz, 
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eha teerra de Lemos ; e Robayna,: 

que hee no Xarafe,e ametade Del. 
Ja, e Baldaya, ehos moinhos, e ha 
Tlha de Sibilia , que foraõ de D. 
Johaô Mateus, e hos moinhos, e 
ha Cidade de Fornachuellos, que 
foraô de Nuno Fernandes de Val. 
denebro,e Incafta , e hos moinhos 
de Cordova. E que ho digto D. 
Affonfo de Lacerda, entregalle ha 
ElRey D. Fernando certos Caftel. 
los, que tinha de Caftella, e-que 
leyxafle pera fempre ho titulo; e | 
felo, que tinha de Rey-de Caftella, 
com outras muitas feguranças de 
juramentos, e; de Caítellos, que 
ElRey D. Fernando poz em are- 
fens atee trinta annos. E ha pabri- 
caçaô delta fentença ho digo : 
Affonfo de Lacerda non quiseftar: 
por vergonha em pefloa, pofto que: 
neila confentio, e aprovou. Das 
quaaes fentenças hos diétos Juizes, 
mandáram paflar luas cartas ha fe. 
ladas de feusfelos. di 

E dadas ha cada huíia das partes 
ha q tocava,e com eftas concordias 
afhi feytas toda Efpanha cercada 
de Rex Chriftãaos della, fcouem. 
paaz, €hafecego, e ElRey D. Di. . 
niz, e ElRey Daragam , com has 
Rainhas fuas molheres fe partiram 
logo de Tarraçona, e fe vieramto- 
dos Aguda, onde ElR ey de Caftel. 
la com ha Rainha Dona Maria fua 
madre, hos eftava efperando, e hos 
fayram ha receber grandemente, 
acompanhaados com todo feu Efs 
tado, e com ha mayor honra, que 
entaô fe pode fazer. E hos Rex co- 

ne meraô 
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meram aquelle dia comho dião: 

Rey D. Fernando , e has Rainhas 
Dona-Ifabel de Portugal, e Dona 
Branca Daragam , comeram com 
ha diéta Rainha Dona Maria de 
Caftella, e ally veyo D. Fernando 
de Lacetda, irmaão menor de D. 
Affonfo de Lacerda, chamado por 
mandado delRey D, Diniz, etra- 
zido Dalmaçaó donde eftava pelo 
Conde D. Pedro feu filho, .onde 
“eltava, ElRey D: Diniz lhedeu 
grandes joyas;e fez grande mercee; 
calh ho tez ficar por vaflallo del. 
Rey D. Fernando, que depois lhe 
fez muita honra, e acrecentamen- 
“to;porquedepois da morte do Ifan= 
“teD. Anriquefeu tio, e tutor ca- 

zou ho die D. Fernando com 
D na Johana Nunes de Lara, que 

foy molherdolfante, como atraaz 
“Aesdice,com que ouve muita teerra; 
«grande fazenda y de que ouve fiz 
LipsHohrádestor avi lado Lens] um | 

«E allycem Agudahos tres Rex 
Defpanhas que eramjuntos ; e afhi 
ho [fânte:D. Johad por contrato 
feyto firmaram todos quatro Íuas 
“amizades;e lianças, pera dahy em 
diante elles, efeus fuceflores ferem 
pera fempre'amigos deamigos , e 
imigos: dérimigos; efe por vens 
tura alguirandelles emfua vida sou 
depois algagm, querdelles detcen- 
defle fole contra eíta paaz, e ami. 
zade,e liança ; que hos outros dous 
follem contra elle, por guerra, ou 
por outra quaalquer maneyra lhe 
fazerem guardar, e cumprir ella 
poítura , ha quaal queriam , que 

sis + 

fofle confirmada pelo Papa com. 
cenfuras , e penas de grandes exco.. 
munhoens, em que logo encorrefle. 
aquelle que ha quebrafle, e foffe 
contra ella, e que cada huú fem po. 
der de procuraçaô dos outros pos 
defle por fy empettar, e avereíta | 
confirmaçaô do Papa. A 

E com efta concordia feyta , € 
acabada, hos Rex muy alegres, e 
contentes fe defpediram , ha faber 
ElRey Daragam pera Tarraçona, 
e ElRey D. Diniz pera Soria, onde 
efpercu ElRey D, Fernando feu 
gento, e ambos dally por delvayra« 
dos caminhos, fe vierao ha Valhas 
dolid onde eftava ha Rainha Dona 
Colftança filha delRey D. Diniz 
e molher delRey D. Fernando. 
E: porque nom paflaflem (em 

lembrança, e por honra; e lonvotr 
delRey-D. Diniz has muitas gran. 
dezas , e-grandes nobrezas de que 
nefta jornada em dous Regnos ef. 
tranhos, é co tamanhos Rex uzou 
hee-defaber por certa verdade que 
ElRey D. Diniz chegou ha'Tara 
raçona ante-de darem; e pronun- 
ciarem has dictas fentenças, El- 
Rey D. James Daragam feu cu- 
nhado,péra ha guerra dos Mouros, 
e pera outras necellidades , que fe 
lhe offereciam lhepedio empreltas 
dos desmil-dobras douro, dizene 
do, que por penhor «da paga-dellas, 
lhe fariasquadelquer eferituras e 
daria fieldade: de quê quizefle atee 
pagat hasdiétas dobras ; hos Cafe 
tellos de feú Repno, que por beem 
tivelle; elhe-mandaria'delles fazer 

Fay preyto, 
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preyto, emenage; E ElRey lhe di. 

ce, que ho empreftimo das dees 
mil dobras era efcuzado , mas que 
que daquellas, e doutras tantis por 
que foflem vinte mil, lhe fazia gra- 
ça, que pois elle has tinha, que eta 
razam de lhas dar, e elle Rey Da. 
ragam de has receber delle, pois 
lhe compriaô, e dellas tinha necef. 
fidade , has quaaes logo lhe man. 
dou entregar. | 

E aalem defio deu mais aa Rai- 
nha Dona Branca fua molher mui- 
tas, € muy ricas joyas douro, e pes 
dras preciozas. E ai ho fez ha to. 
dolos Senhores de fua Corte ha 
que tambem deu muy ricas joyas 
douro, e prata, de fuas baxellas, e 
muitos panos douro, e de [eda, de 
que pera eflo foy logo de feu Reg- 
no muy percebido. ElRey Dara. 
gam nom quiz nhutia couza , falva 
que elle foo fem outro alguum, co- 
meo alguúas vezes comelle, Efta 
maneyra teve ElRey D.Diniz com 
EIR ey D.Fernando Íeu genro,aqui 
em Valhadolid fe ajuntaram a fy 
has Rainhas Dona Maria, e Dona 
Coftança, ahos Ifantes D.Pedro, e 
D. Johaô, deu muy grandes dadi. 
vas, em joyas douto , e pedraria de 
gtandes preços, e nom foomente 
ho fez af ha todolos grandes Se. 
nhores, e nobres homens, que eraô 
na Corte, masainda fe acha, e lee 
por muy certa verdade; que ahos 
que eraô auzentes lhas enviava por 
feus meflageiros,e difto principaal. 
mente foy ElRey D. Diniz muito 
louvado, e ficou delles louvado em 

perpetua memoria, que tamanhos: 
Rex como eram ElRey de Caítel. 
la, e ElRey Daragam, e has Rais 
nhas fuas molheres receberam del. 
Rey D.Diniz em Ífeus Regnos , e 
proprias teerras tantas, e tam gran= 
des graças, fendo elle tanto pera 
lhas dar ha elles , parecendo beem, 
e razao de ho receberem delle, 

E no cabo deítas repartiçoens fe 
acha, que huum Cavalleyro hone 
rado, que era prezente de que 
par ventura a nobreza delRey D. 
Diniz fe efquecera , fe agoravou ha 
elle em pefloa com palavras, que 
pareciam de fidalguia , eftando El. 
Rey comendo em hufia meza de 
prata, que comfigo trazia, ElRey 
com ho roftro muy alegre lha + 
dou logo dar, porque era jaa ha 
peçamenos principal de feu tezou. 
ro, que lhe ficara. E de Valhado. 
lid ElRey D. Diniz, e ha Rainha 
Dona Ifabel (ua molher fe defpedi. 
ram delRey, e das Rainhas, e Ifan. 
tes de Caftella, ealegre,e muito 
honrado fe tornou ha feu Regno 
de Portugal. E nefta jornada tar- 
dou da entrada de Junho do di&to 
anno de mil trezentos , e quatro, 
em que entrou em Caftella, ecelle 
era ha efte tempo de idade de quo. 
tenta, e tres annos, eavia vintee 
finco annos, que Regnava. 

CA. 
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Das ajudas, que ElRey D.Fere 
nando de Caftella ; onve delm 
Rey D. Diniz, peraha 
guerra dos Mouros 

de Grada. 

 T3 Of que ElRey D. Fernando 
A ficafle em paaz com ElRey 
Daragam, e com D. Affonfo de 
Lacerda, comodiéto hee, porém 
elle como era Rey Catholico, e de 
grande coração, ha quiz converter 
em guerra contra Mouros imigos 
da Fee, efpeciaalmente em: con- 
quiltar, e cobrar ho Regno de Gras 
da fe podefle, e pera mais facil 
mente; e com menos trabalho ho 
poder fazer , dezejou em (ua ajuda 
ha ElRey Daragam , aho quaal 
por feus Embayxadores convidou 
peraefta empreza , ho quaalha a- 
ceytou, com taal condição, que el- 
le peraho Regno, e Senhorio Da- 
ragaô ouvefle pera fempre ho Reg- 
no Dalmeyria , que eftimaram feer 
ha fetima parte do Regno de Gra- 
da, ecom efte partido antre elles 
concertado, ElRey D. Fernando 
eftando em Alcalã de henares, ho 
fez faber ha ElRey D. Diniz eu 
logro, e lhe pedio; que pera guerra 
ha elle tam jufta, e de tam fanéta 

"memoria, eprincipaalmente pera 
logo hir fobre Algezira, ho quizel. 
fe ajudar com alguumas gentes de 
feus Regnos, e empreftarlhe algu 

DOM DINIZ. 
dinheyro de feutezouro. 'á 

Aho que ElRey D. Diniz lou. 
vando feu propofito, e confiança 
fatisfez , que lheenviou ho Conde 
D.Martim Gonçalves de Souza feu 
Alferes moor, cô fete centos de ca- 
vallo beem aparelhados, e mais lhe 
empreítou dezafeis mile feis centos: 

marcos de prata, em penhor dos 
treze mil marcos delRey D. Fer- 
nando, e atee lhos pagar lhe deu ha 
Cidade de Badalhonce com feu al. 
cacer, e com todolos Caftellos,ter- 
mos, rendas, e direytos Seculares, 
e Ecclefiafticos, que ha ella perten. 
cem, e que ElRey nella avia, e que 
ElRey de Caftella durando ho di- 
Eto empenhamento , nom lançafle 
na diéta Cidade e feus Caítellos, e 
termos, peytas, nem ferviços, nem 
fe fizefle juítiça por elle, mas por 
ElRey D. Diniz, e por feus foceflco 
res, hos quaaes poriam Juítiças, 
nem has gentes ferviriao ninguem, 
nem na paaz com ElRey de Caftel- 
la; mas com ho diéto Rey D. Die 
niz. | 

Defte empenhamento em que 
fe conteem muitas crauzulas, e (o- 
lenidades , e feguranças fe fez carta 
ha felada do felo de chumbo feyta 
em Valhadolid ha tres dias de Ju- 
lho daera de mil trezentos e nove 
annos,com outorga da Rainha Do. 
na Coftança,e da Ifante Dona Lia. 
nor, que eradambos , ha filha pri. 
meyra, e pelos trezentos e feis mar- 
cos de prata,q ho dito Rey D. Fer. 
nando deu ha penhor,  ahodieto 
Rey D. Diniz, has Villas Dalcou- 

chel, 
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chel, e Brugilhos com feus termos; 
rendas;e Juítiça, e ferviço de gen-. 
tes com todalas crauzulas, e fole 
nidades da carta decima, porque 
ambas foram feytas em huí dia. 

E ElRey com feu poder junto, 
foy cercar Algezira,fobre que jou- 
ve hu teempo, e durando afliefte 
cerco; D. Johaô Nunes de Lara, 
que diceram ho Boom aquelle,que 
fe fez vaflallo delRey D.Diniz cos 
mo atraaz dice, tomou principaal- 
mente Gibaltar ahos Mouros. E 
tambeem' no dicto cerco, foy aho 
dito Rey de Caftella noteficada 
ha deftroiçam dos Templarios lo. 
bre que ElRey D. Diniz, e elle fe 
concordaram como aho diante di. 
rey, e porque falleceram ha ElRey 
de Caftella hos mantimentos pera 
has muitas gentes que tinha, ale. 
vantou ho-cerco Dalgezira, e ha 
nom tomou deíta vez, e totnoufe 
pera-Caftella;, e dahy ha pouco 
teempo ElRey D. Fernado de Cal. 
tella avendo quinze annos; que 
Regnava, e feendo de idade de vina 

“te e quatro annos faleceo em Jaem 
de morte lupitanya, eemprazado, 
feguundo fama,por dous Cavalley- 
ros, que contra direyto no Lugat 

de Martos mandou matar, e no dia 
de lua morte le comprirad hos trin= 
ta dias pera quesiles ho emprazas 
ram, e por fua morte ficou pot feu 
erdeyro; e foceelor-EIR ey D. Af- 
fonfo.feu. filho, emidade dehuí 
anno; e vinte dias; Como aho diah- 
te fe diraa. gt | 

CAPITULO XII. 

Corno ElRey D. Diniz,ordenom 
“em Coimbra ho primeyro 
 Efiudo, queonve em 
co Portugal o 

* LRey D. Diniz aí como foy 
E» dotaado de rnuitas boondades 
naturases , af tambem nom lhe 
faleceram has outras-virtudes em 
todo Reaes , cuja prova, e exema 
plo, fao luas excellentes obras, é 
muy louvadas , ha todos moftrava, 
que foy Principemuy prudente, “e 
de muy fingular concelho, e na fala 
Portuguez de feutempo afaaz cos 
piolo; e de muita graça, etratava 

“comgtrande humanidade hatodos 
aquelles,que comelle converfavão, 
e por eflo era de todos muy amado 
efpeciaalmente,que todos (eus cuya 
dados eram honrar, e acrelcentar 
mais fuateerra , e ali procurar que 
fofle abaftada , e provida daquellas 
couzas porá feus vaflallos ;ve natus 
raaes foflem mais nobres, emelhor 
enfinados:; fobre ho: quaal fe diz 
que hoú dia eftaando com hos feus 
Prelados, e nebres homens em 
concelho ; lembrandofe com mofa 
tranças: de fentimento, que fews 
Regnos careciam de Efcolas, e Eli 
tudos de que outras teerras eram 
muy -abaftadas, lhes falou nefta 
maneyra. rogo 

“Sho boom Princepe,que da maad 
de Deos aa muitos de reger: fobretos 

do 
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do lhe conveem; que trabalhe , e cum. 
prequeelle, ehos feus fubdrtos fobre : 
todas has virtudes abracem ha vire 
tude da Tulliça,e amem, e frzam hos. 
frutos della, porque bos merecimens 
tos famtaaes ante Deos.,e de tanta 
eftuma, que nom [oomente daa por el. 
les nefte mundo alegre , e pacifica vi. 

“daemquanto daramos , mas ainda 
no outro pera alma nom nega ha glos 
riaeterna, e bemaventurança pera 
fempre » certamente bo Rey embos 
Regnos, que por graça de Deos lhe 
fam encomendados nom póde fazer 
enelhores obras » nem ofícios de moor 
valor, que procurar que vivad nelles 
hos homens em fee, e juftiça, e façam 
obras [anctas, juftas, e onefias,e pore 
que efto fe nom póde aff: beem confe- 
guir, e aver efeyto fem aver no Reg. 
no varoens emtoda dontrina , € Ciente 
cias divinas » e humanas beem enfi. 
nados , e concirando em que mens 
Regnos pela Providencia, e boo 
dade de Deos , nom foomente [aô a. 
faax providos de todolos mantimens 
tos do maar, eteerra, mas abaftados 
de onefia gente darmas , e de boom 
uz0, e exercicio delas als beem dezejo 
de todo mem coraçam , que tambeem 
aja avondança de bomens leterados, 
e muy fabedores , e por efjo propus 
em minha vontade por beem cons; 

de men Regno , e grande proveyto de 
mens vallallos, e naturases, fazer 
nelle buum Efludo geraal, e muito 
honrado, onde todalas ciencias fe 
lead e q feja feyto nefia Cidade de 
ormbra, que bee no mayo do Regno, 

e abajiada das conzas necefarias, € 

afaaz temperada dos ares pera fan. 
de dos homens , e poreem ante que ho 
pozejje em obra vvolo quiz, a/fi notifi- 
car pera me dizerdes vollo concelho;-e 
parecer. Es tha 

Aho quaal todos relponderam 
louvando muito Íua tençam, pedin. 
dolhe por mercee, que obra tam 
fanêta, etam virtuoza, e de tanto 
proveyto, e de tanto ennobrecis 
cimento de feus Regnos logo ha 
exequtafle. Pera ho quaal ElRey 
fopricou logo fobreflo aho Papas 
Joaô XXII. que por fuas Bullas 
lhe efiviou has graças,e privilegios, 
que lhe foram pedidos, e fundou 
ho dito Eftudo cujos fundamentos 
parecem agota muy pequenos, e 
pera elle fez vir boons leterados 
doutras teerras pera que hos Rex 
dellas por mandado do Papa, e por 
requerimento delRey deram con. 
fentimento,hos guaaes por falayros 
ordenados leram nelle alguí teem- 
po, e elle foy ho primeyro Eftudo, 
que ouve em Portugal, mas depois 
floreceo mais ho da Cidade deLixs 
boa, ha que ho de Coimbra fe mu. 
dou, onde agora fe leem todas has 
fete artes, e ciencias pubricamens 
te, e faô pagos hos Meftres por | 
falayros dos Rex , que depois Reg. 
naram em Portugal. 

CAs. 
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28 “CAPITULO XIV. 

esa fo fe eyto em Portugal” 

AMefire de San-Tiago izen- 

to da Ordem de Ucres de 

Castella. 

or Comibliládorts Cavalleya 
ros , € Freyres da Ordem de 

San-Tiago, que avia em Portugal 
atee efte tempo delRey D. Diniz, 
todos eram fogeytos aho Meftre de 
San “Tiago de Caftella , cujo Con- 
vento,€ cabeça era Ucres, de quem 
por muitas vias, e maneyras rece- 
biam individamente muitos apgra- 
vos, e oprefloens, chamando-hos 
femtempo, e femnecellidade ha 
Capitolo, e poendo nelles por le- 
ves cazos fentenças defcomunhões, 
ha quaal couza fentio muito El. 
Rey D. Diniz, e como era Princi. 
pe que fempre dezejou, e procurou 
acrecentamento, e izençam de feus 
Regnos , e vaflallos, enviou notifi. 
car todas elas couzas aho Papa . 
Nicolao IV. e fupricou ha Sua Sã. 
étidade , que defle licença , eauto- 
ridade pera que hos diétos Freyres, 
e Comendadores de feus Regnos, 
podeflem ante Íy eleger Meftre da 
lua Ordem, que de todo fofle izen- 
to do Meftre de Caftella, ha que 
ho Papa deu poder afoluto, e carta 
de fentença , eem todo fatisfez, e 

- deflo vieram ha efte Regno fuas 
Bullas inteyras, por virtude das 
quaaes elegeraô por primeiro Mel. 

tre de San-Tiago de Portuoal hod 
D. Lourenço Annes. 
“Sobre ho quaal ho Meftrecom | 

favoí delRey de Caftella, como 
efcontehtes,e agravados de (eme, 

Jhânté izençaõ lopricaram aho Pa. 
pa Celeítino, que focedeo ha Ni.' 
colao IV. e delle ouveram Referi- 
to forreticio com crauzulas revoca- 
torias das conceffoens pafladas; as 
úulando ha eleyçam do Meftre de 
Portugal, ehos Juizes que foram 
dados por exequtores procediam 
por excomutihoens,e cenfuras cona 
tra ho Regno de Portugal, e re- | 
quereram Prelados delle, que has 
foflem cóprir atee antredicto ahos 
quaaes procedimentos ElRey D. 
Diniz, e ho dio Meftre, e Freyres 
de Portugal intrepuzeram fuas a- 
pelaçoens, e devolveramhofeyto . 
aho mefmo Papa Celeftino que . 
mandando ha (eus Leterados cos 
nhecer da cauza achoufe ho R ela 
crito de Caftelia, nom feer verda: 
deyramente impetrado, e ho Papa 
Celeftinofaprovou ha fentença pe- 
la primeyra conceflao feyta, dada 
pelo Papa Nicolao, feu anteceflor, 
e que ho Meftre de San. Tiago de 
Portugal, e do Algarve nom reco- 
nhecefle fuperioridade falvo aho 
Papa ,e ahos Rex que Regnaflem 
nos Regnos de Portugal, fobre hos 
quaaes letigios fe Gral por El. 
Rey grandes defpezas, e defte tem- 
po ateegora, fempre ouve Meftre 
da Ordem de San. Tiago em Por. 
tugal,e no Algarve, cujo primey- 
ro Convento foy logo em Alcacer 

o 
“ut 
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do Sal, e depois | (e mudou ha Pal. 
mella onde agora cftaa. | 

| CAPITULO XV. 

"Do fundamento q teve ha Ora 
“dem do Templo de Salamao 
“em Feru/alem, e como foy 

desfeyta, € fe fez ha 

Ordem de Christo, 

RN, 7 O anno de noflo Senhor Jefu 
N Chrifto de milcento e oyto 
annos, fendo Papa na Egreja de 
Deos Gelazio II. Regnando em 
Jerufalem Valdovino -deíte nome 
ho primeyro, e dos Rex de Jernfa- 

lem ho feguúdo, que focedeu ha 
feu irmaao Gudefre primeyro Rey 
fe acha , que dous homens devotos 
dos quaaes huú ouve nome Ugo 
de Payaô , naturaal da cerqua de 
Troya, eoutro ho Ficu Sanéto ho- 
mem Frances, eltes com dezejos 
de fervirem ha Deos leyxados hos 
goftos,e doçuras de fuas fazendas, 
e natureza, fe forao aa Cidade San» 
éta de Jerulalé pera nella viverem,e 
por fua defençaô acabarem fuas vi. 
das,ahos quaaes ho diéto Rey Val. 
dovino porque conheceu que eraó 
homens de boom esforço, e de fin. 
gular devaçaô, mandou dar huíia 
pouzada dentro dos feus Paaços, 
que eram junto com ho Templo 
de noflo Senhor!, e hos Conegos 
do dito Téplo lhe derao huã Al- 
tar, e Capella apartado pera que 
melhor , e mais quietamente com- 

49 
priflem fuas devaçoens. 

E por fuas boondades que por 
todos foram viftas, e experimenta- 
das ElRey, e ho Patriarca, e aff: 
hos Perlados, e nobre, e devota 
gente, que era em Jerulalem lhe 
mandavaó abaftadamente por ef. 
mola hos mantimentos, e provi- 
zam, & ho primeyro encargo que 
ho Patriarca por pendença, e re- 
millam de fevs peccados lhe deu, 
foy que com ha gente devota, que 
fe ha elles quizefle ajuntar, guare 
daflem hos caminhos por onde hos 
Romeyros vinham ha Jerulalem, 
porque dos muitos ladrões, e maal. 
feytores nom recebeflem hos rou- 
bos, e danos, que muitas vezes re. 
cebiam, ho que elles quanto foy 
pofhivel fizeraô, e continuarao com 
grande honra, trabalho , e muito 
cuidado atee nove annos, nos 
quaaes foram grandemente ajuda. 
dos defmolas por ElRey, e por ho 
Patriarca , e por todalas outras 
naçoens, que eram em Jerufalem, 
e neítes annos nom fizeraô alguíia 
mudança dos Abitos feculares, cô 
que primeyro vieraô, mas aho ane 
no decimo depois de fua chegada 
lhe foy dada Regra por ho Papa 
Honorio II. ha quaal S. Bernaldo 
compoz , e lha deu com Abitos 
brancos por humildade, e nelles 
por defora huíia Cruz vermelha 
por fenificaçao do fangue de Chrif- 
to, e tomãraô Religiao em que 
(izerao voto de caftidade, e obe. 
diencia, e renunciaraô pera lempre 
ho proprio. 

Hos 



o 
Hos quaaes antre todolos outros 

Cavalleyros e calidadesde Chrif. 
taãos,q nas partes dultra maar pela 
Fee, e defençao da Teerra Sancta 
peleyjavam eítes fobre todos com 
mais devaçam , e esforço faziam 
com mais louvada avantagem, que 
por (eus grandes merecimentos , e 
ferviços, e fama eraô afli celebra- 
dos,e eftimados em todo ho mun. 
do, que hos Rex, Principes; € Seo 
piores de toda Chriltandadeavens 
do nelles has ajudas, e efmolas por 
muy beem empregadas nó fetvor 
deita primitiva devaçao,e Religiao 
lhe deraô em feus Regnos,e Senho. 
rios grádes teerras, Cidades, Villas, 
e Caítellos, com muitas rendas, e. 
poffeffoens. E nella Ordem por 
fua grande devaçao fizerao muitas 
gentes profilam e antre hosCas 
valleyros avia outros Religiofos 
Freyres fergentes, que traziaô has 
mefmas Cruzes vermelhas, mas 
nos mantos avia antre elles defe. 
rença, e ordenaram antre ly pen- 
dao, e bandeyra;, que diante elles 
levava tias batalhas feu Alferes, e 
era ametade de branquo , e ameta- 
dede preto, por fenefiquaçam que 
na Fee fempre foflem limpos, caí. 
tos, e humildolos , e firmes, e no 
meyo della ha Cruz vermelha, 
E por ferem do principio aloja- 

dos junto com ho Templo, como 
atraas dice, por eflo foram chamas 
dos Templarios,dos quaaes ho Pa- 
pa, e ho Patriarca fizerad aiguíis 
antre hos outros mais principaaes , 
ha que chamaraô logo Abbades 
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Bentos, e depois forao dios Mef- 
tres, erepartidos pelos Regnos, e 
Provincias da Chriftondade , de 
que foo em Jernislem aviadeltar 
como eftava ho Grao Meftre delles 
haque todos aviad dobedecer co. 
mo obedeciao. Ha efte chamavao . 
ho Graô Meltre do Templo de Sa.. 
lamaô em Jerufalem ; e no princi. 
pio, e fundamento confta que hos 
Cavalleyros, e: Freyres viviao, e. 
guardavaô ha Religiaô em muita . 
profiflaõ, e Iouvados coftumes,por 
eílo forao fempre' em todos feus 
feytos muito vitotiofos, e bemas 

“venturtados, que por exemplo da 
verdadeyra Fee, muitos delles com 
grande confiança, e conftancia fo 
frérao morte, Cruz, e martyrios, 
eincomportaveis cativeyros;: fem 
moftraremalguiia fraqueza dos co. 
rações; nem da fee que foftinham, 

e tam grande foy ha fama,e bocem 
nome da Religiaô, e dilciplina Mis 
liar deítes Cavalleyros da Ordem 
do Templo, que hos Rex Defpa. 
nha; que naquelle tempo Regnas 
vaô, porque nella ainda avia grans 
des Regnos,e poderolos Rex Mou. 
ros por conquiftar mandaram por 
elles ha ultra maar, e nas conguil. 
tas;e batalhas dos inheis por gráde 
ajuda hos trouxerad configo, e ah 
por armas boondade, e esforço ref. 
ponderao (empre aa confiança que 
delles era conhecida, e por eflo na 
melma Efpanha por hos Rex, e 
Principes, e Senhores della, e dou. 
tras gentes particulares em feus tef. 
tamentos elles foraô erdados de 

muitas 
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muitas Villas;teerras; e grades ren. 
das, has quaaes elles afli davaô ha 
obras piedozas, e meritorias , e af 
has repartiaô pelos fieis Chriftaãos 
que craramente parecia que todo 
ho q lhe davaô por efmola queffe 
era ho proprio; e-verdadeyro pa- 

“trimonio de Chrito. 
Mas depois como nellas crece- 

raô grandes Senhorios, e grandes 
riquezas, logo (eguído fe delies 
diz, ha que muitos nom dao ver- 

* dadeyra autoridade, ha cobiça 
ocupou nelles, e em fua Ordem ho 
“galardam dos virtuofos merecimê- 
tos paffados , porque has virtudes, 
e boondades em que. eraô profel. 
fos converteraS logo em todos feus 
contrayros, em que fizeraô ho cô. 
trayro do que ante faziaô , de mas. 
neyra, que por autoridade do Papa 
fe izentarao da obediencia do Pas 
triarca de Jerufalem, e afli de todos 
los outros Prelados; ahos quaaes 
denegavao depois hos dizimos,pri- 
micias, e rendas com que no prin 
cipio forao delies ajudados , e fuf. 
tentados , trazendo-os em deman- 
das, e letigios como fe diz , que ho 
fizeraô no Regno Daragam onde 
tiverao guerra contra has Egrejas 
'Catredaes, e riquos homens da- 

quelle Regno. nie | 

CAPITULO XYVL 

Doprincipaal fundamieto,e ver= 
dadeira cauza pera efta Or- 

“dem dos Templariosfeer 
| defiroida. 

Or morte do Papa Benedito 
E XI. que faleceu em Italia na 
Cidade de Perola, antre hos Car» 
deaes, que eram prezentes onve 
dilcordia na criaçao do futuro São 
mo Pontifice porque huús que. 
riaô, que fofle Italiano, e outros 
procuravam que Frances fofle, 

Regnando entam em França El. 
Rey Felippe a que por fobre nome 
diceraô Fremozo, mas por fuas o. 
bras de fobeja cobiça, e grande ti. 
rania, foy avido por afaas feyo, e 
disforme, e por eftucia ; e engenho 
de Nicolao Cardeal Partenes, que 
era Varad aftuto; e muy prudente, 
foy elegido por Papa, fendo auzen. 
te, e nom Cardeal D.Reymaóô, Ar- 
cebilpode Bordeos,e foy chamado 
Clemente V. na quaal criaçao hos 
Italianos confentirao porque eíte 
Arcebifpo era grande imigo defte 
Rey de França, cuja parcialidade 
pareceu q feguia,ho quaal Rey por 
avizo do diéto Cardeal Partenes 
antes de feer pubricada ha eleyçao 

do dito Arcebifpo em huíia Abba. 
dia fe foy com elle ha ver, e concers 

tar fectetamente, e conveyo aho 

diéto Arcebiípo pera feer Papa ous 
torgar, e prometer tudo ho que 

Gi] El. 
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ElRey de França lhe pedio, por- 
que fem fua Concordia, e âmizade 
elle nom avia de feer elegido, e 
criado em Papa, feguundo foy cer- 
tificado, e aly lhe pedio ElRey feis 
coufas has quaaes ho Arcebifpo cô 
juramento fobre ho Sacramento 
da Oítia que fez, 'e com ha refens 
de huú (eu irmaão, e dous fobri. 
nhos que lhe deu; lhe prometeu de 
comprir logo como foíle Papa, das 
quaaes has cinquo logo declarou, e 
huãa (em ha dizer refervou emly 
pera depois ha afinar, e pedir quan. 
do lhe comprife. 12é 

E depois da criaçao do Papa hos 
Cardeaes do Conclave ho avizarad 
ha elle em Bordeos , e aly tomou 
ho dio nome de Clemente V.dõe 
de tambem mandou'ahos diétos 
Cardeaes, que eram em Italia que 
logo fe vieflem:, como vieraô ha 
Liaó de França, onde avia de feer , 
como foy coroado ; e logo aly de. 
pois de fua coroação comprio com 
ElRey has cinquo couzas ; que lhe 
prometera, eafliha que nom quiz 
pedir, e declarar ha refervou pera 
depois no anno de Chrifto de mil 
trezentos e fete annos. Ho Papa 
mudou fua Corte aa Cidade Pitan- 
fis, onde ElRey-de França lhe pe. 
dio exequçad da fexta coula que 
lhe pedira, eperafyre(ervara; ha 
quaal era quertiralle pera fempre 
do Catalogo, e numero dos Papas, 
ho Papa Bonifacio VIII. feu pre. 
deceflor,e como. de Erege, e tres 
dor lhe mandafle queymar hoxors 
po;e hos oflos. 9. à 

"E ha cauza defto era porque efi 
te Papa hotinha exconmungado, 
e privado do Regno de França, e 
como de juro dado aho Emperador 
Dalemanha, e por vinguãça deflo, 
ElRey de França manhofa, e encu. 
bertamente mandou prender hodi. . 
&o Bonifacio na Cidade de Pavyaá 
emItalia, e daly foy levadoha Ro. 
ma, onde logo faleceu, e por efta 

-cauza ElRey de França, que ficava 
excommungado: ha elle Papa: de 
fnamemoria tinha grande odio, e 
porém ho Papa Clemente com ha 
dezoneftidade ; e injuítiça defte 
requerimento pelo juramento que 
tinha feyto,-e ha refensque tinha 
dados que corriad rilguo de morte, 
foy muito torvado , e pofto em 
penfamento ; e avido fobreflo cons 
celho por ganhar tempo de dilaçaó 
em que ha vontade delRey, por 
ventura fe amanflaria, dilatou ha 
dita exequçam da Ífextapromefla | 
pera Concilio géral ha q convocou 
hos Princepes, e Prelados pera ha 
Cidade de. . . .que era fóra da 
jurdiçam delRey de França, pela 

qual cauza, e por logo nom com. 
prir, elle fe moftrou do Papa muis 
to aggravado, 142: Daqui 

E durando has pendenças defte 
injuíto, e torpe requerimento del- 
Rey , que ho Papa nungua quiz 
outorgar, acôteceo que hum Prior 
de Monte Falca6 de Toloza, que 
era defta Ordem , e Religiao dos - 
Templarios homem perverflo, e 
maao , que por feus erros, egran. 
des crimes jazia prezo em Pariz, 

con. 
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condenado por fentença ha carce. 
re perpetuo, e com elle outrocha. 
mado....:. 4. homemcheyo 
de todalas maldades, e treyçoens, 
hos quaaes ambos por feerem de 
muy malinos efpiritos, por tenta. 
rem algu caminho de fua delibe. 
raçao notificaram;;e certificaram 
ha certos officiaaes delRey de Frã.. 
ça, ho quaal (abiam feer Reygran- 
de tirano; e fobretodolos homens 
mais cobiçofo, que ho Meftre,Có- 

mendadores, e Freyres da Ordem 

do Femplo, eramtodos Ereges; e 
culpados em tam abominaveis cri- 
mes;que por inquiriçao logo fe-pro. 
variam por hos quaaes ha Ordem 
devia feer desteyta, e ElRey aver 
pera fua Coroa todafua fazenda, 
que em França era muita. | 

Ha-quaal-couza fignificada ha 
ElR ey elle movido mais de cobiça, 
que-por guardar verdade, nem fa. 
zer juítiça requereo aho Papa,e ho 
inclinou maliciofamente, que des» 
fizeffe eíta Ordem cheya de mui- 
tas erros, e offenflas que lhe apon- 
tou,ha que o Papa feguundo fe diz, 
peloafrouxar dapromella do Papa 
Bonifacio, com que ho apertava 
logo fatisfez, porque fem fazer 
muito exame, nem ver has certas 
provas que fe requeriam acerca do 
que contra hos Templarios fe di. 
zia, nem fe guardar alguúa ordem 

de direyto juizo foram em França 
todos prezos,e feus beens tomados, 
e ElRey hos apropriou logo aa fua 
Coroa, e afltho notificou logo aho 
Papa, e mandou por fuas Bullas 

queaflrho fizeflemtodolos pod 
Rexe PrincipesChriftaãos em cus 
jos Regnos, eSenhorios avia ha die 
&a Religiaô, e foy:logo prezo em 
Pariz ho Meltre do Templo, que: 
era huti homem porlinhagem, e 
autoridade de muy principaal-de. 
vação ; € avianome Jacobo, e com 
elle feflenta nobres Cavalleyros da 
diéta Ordem: contra hos quases 
por artigos formados fe poz: Que 
aho tempo de fna profillaô que-todos 
fazaõ fecretaycofpiao em Chriflo 
Crucificado;e que indiflintamente, e 
feem efenza, e comefpecialidades 
fejasyre mny deshonefias, nzavam 
antre fy docabominavel peccado de 
contra natura e que juravam que 
qufia einjufiamente fempre aff ajn- 

“dariad,e confervariad ha diéta Or. 
dem, e que elles Templarios como 
tredores daTeerra,e Caza Sacha fo. 
ram canza de fe perder corrntos de 
dadivas pelos infieis. | 

E fobre alguíias provas de teíte. 
munhas falças , que fobreflo foram 

"dadas, ElRey mandou meter eítes, 
€ outros muitos ha muy afperos 
tormentos pera que com elles con. 
feçaflem hos deliétos que dezejava 
pera logo aver has teerras que co. 
biçava. E porque alguíis deftes tu. 
do eíto negavaõ foraô retornados 
ahos carceres em que longamente 
foram reteudos, e por fe tomar del- 
Jes ha concruzaô que ElRey-dezes 
java, foram levados fóra de Pariz, e 
poftos aa vifta do poovo em ho 
alto cadafalço de madeyra nús das 

“carnes, e atados hos corros-ha 
fenhos 
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fenhos paaos;logo ha huí, e depois 
aho outro , lhe pozeram fogo ahos 
pees, e afli pouquo ha pouquo, por 
todolos membros acima atee ferem 
de todo queymados , dizendo ha 
cada huú alto , q (e confeçafle feus 
erros que feriaô perdoados, livres 
com piedade, e mifericordia, cujos 
amiguos, e partes movidos de (ua 
compayxam hos confelhavao , e a- 
moeftavam , que por nom morre- 
rem cô tantas cruezas confeçaffem 
por nom perecerem. 

Aho que muitos com medo das 
atormentadas mortes , que via6 pa. 
decer, confeflarao todolos maalles, 
e erros que lhes eram preguntados, 
aho que outros em. que avia mais 
esforço nunqua quizeram obede. 
cer, antes com muiras lagrymas , € 
grandes prantos que fizera6 fe efe 
cuzavao afirmando, que dos feme-. 
lhantes crimeselles, e hos da Or- 
dem eram de todo inocentes, e en- 
comendando Íuas almas ha Deos, 
e aa Virgem Maria fua madre erao 
contentes de acabar como acaba. 
vao em tormento de Íuas vidas, e 
deftes fiquaram refervados, q nom 
foram aho pubrico tormento, ho 

-diéto Jacobo Meltre da diéta Or. 
dem em Frãça, e huúi Ruy Dalfino 

- feu praceyro , e Frey Ugo Paradi, 
e huú outro dos mais principaaes 
da Ordem, que jaa forao officiaaes 
da Caza delRey de França, hos 
quaaes foram levados aa Cidade 
de Liaô onde ho Papa, e ElRey 
erao prezentes, ante hos quaaes 
hos fobredigtos açonfelhados de 

feus imigos por averem relevamen. 
“todaprizaô ,e por falvarem has vie 
das, com mercee , e honra, que lhe 
foy prometida fe diz , que confefla- 
raô alguíis dos crimes,e mallefícios 
que lhes erao poftos. sá 

E porque ha cohflao deftes feen, 
do pubrica parecia, que era prova 
fufficiente pera hos diétos artigos 
feerem verdadeyros, e beem pro. 
vados, ho Papa ha requerimento 
delRey tornou ha enviar ha Pariz 
hos diétos prezos, onde quiz que 
pubricamente confeçaflem ho que 
tinhaô em fecreto confeflado, e por 
autoridade de Juizo enviou dous 
Cardeaes pera depois da dita con. 
filas darem ahos culpados alguíia 
pendença piedofa, e condenarem 
ha dita Ordem ha perdição, e del- 
truiçao dos beens que tinha, hos 
quaaes prezos poítos em outro pul. 
pito muy alto aa vifta dos Cardeaes 
e de mnitos poovos, que eram jun- 
tos, foy perante elles lido, e pubri. 
cado emalta voz ho proceílo , que 
do diéto cazo era feyto,em que era 
elcrita ha conhffaS que hos di&tos 
prezos fizeraô , ho quaal como foy 
acabado , ho diéto Meltre Jacobo 
como pefloa mais principaal ale. 
vantado em pee, e pedindo com 

“grandes brados lugar de filencio fe 
diz , que perante todos dice. 

Que aquelles erros , e crimes Pora 
que foram perguntaados Deos fabia 
que elles nunqua bas cometerad,nem 
has avia nellesnem na fua Religiad, 
que fempre fora , cera muy fanéta, 
e hos Freyres della de muy honefia 

“vida, 
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VIdA se dem nas dá Aquas 
e crentes inteyramente na fancia Fee 
Catolica-de Fefin Chrifto; mas que 
nem por eflo deyxava de confeljar q 
era dino da cria morte, que fe lhe 
aparelhava ha quaal elle com pacis 
encia fofreria pois por temor delRey 
que era prezente,e com branduras do 
Papa elle maliciozamente,e com grã- 
de mentira conteçara ialguiis dosidia 
Cios crimes, que nom devera. 

E com eito fem ho acabarem 
Ee douvir le deu todavia fens 
tença cofitra elle, e hos Cardeaes, 
eos. optros Prelados fe partiram, 
elogo fe tornatam abo Papas pelo 
quaal ho dito Meftre, que era c6: 
padre delRey, com Frey Delfim 
feu companheyro: forao Jevádos 
ante -hos  Paaços Reaes de Pariz 
onde ElRey eta prezente, e alycãa 
dolhe pouquo ha pouquo ho fogo 
por mayor tormento como deram 
ahos outros;fórad de todo queyma- 
dos, femnunqua fe quererem des. 
dizer , antes ho meyo das mayores 
dia fa diz, q elles nunqua dey- 
xara6 de cof:llar,e defender ha pus 
reza de fua Religiaô, e que na opi- 
niaô de todos como verdadeyros 
Martyres morterao , e por taaes fe 
diz, q toraó avidos, ereveréciados, 
e feus ollos demuitos guardados, 
mas Frey Ugo, e outro feu parceya 
ro, cal outros cóeiles com efpãto, 
etemor de taô cruas mortes confel. 
faraô hos digtos crimes contra ha 
diéta Religiad,por falvarem has vi» 
das, que da ly ha poúquos dias por 
feus peccados: vilmente perdera6 , 

DD) 
ha' quaal tibi de condenaçaó, 
cótra ha dita Ordem do Templo, 
Freyres,e Cavalleyros della;focce- 
deo no mez de Dezembro do anno 
demiltrezentos e nove annos. No 
quaal- tempo fe compriam cento e 
quorentae hui annos, que ha dita 
Ordê fora principiada do tempo do 

| psy upa como atraas-fiqua, 

"CA PITULO. XVII, 

Cômo hão Pupiê? e ElRey e Erio 
“ça “noteficarad ha ElRey D. 

- Diniz, cha condenação 
ash Templariosy e de 3,4 

ua Ordem cedo 

Ac Quasl astro e cauzas 
della; ho Papa fez faber por 

fúa Bulla key ElRey D. Diniz, ecó 
moftranças de grande fentimento 
encomendou, que logo fizefle em 
(eus Regnos prender todolos Frey. 
res da diéta Ordem, e hos remete. 
ce ahos Bifpos ; e Ordinarios, em 
cujos Bifpados foflem prezos; pera 
delles tirarem inquirições ;e fabee. 
rem de feus deliétos ha verdade, e 
averem juíto caftigo; e aquelles 
que confeçaflem hos diétos crimes, 
e deles fe arrependeflem foflem ha 
piedozo perdam recebidos ; e afli 
tomafle todos feus beens, eteerras 
que tivellem; e fobre eltivefle atee 
fe determinar no Concilio Geral 
hoque de todo fe fizeffe, ha quaal 
couza ElRey de Fráça notefquoa 
ha ElRey de Caftella, e ha ElR ey 

D. 
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D. Diniz, elhes enviou ho tresla- 
do do proceflo, e fentença que con. 
tra elles foy dada,pedindolhes com 
razoens, que pareciam teer cor de 
juítiça,e oneftidade que quizeffem 
em [eus Regnos inteyramente cô. 
prir ho que lhe ho Papa encomen- 
dava, eelle nos (eus tinha jaa feyto, 
e com ha noteficaçao defte maal 
tam grande, e tam univerfaal, El. 
Rey D. Diniz, e todolos de feu 
Regno foram muy maravilhados. 

E porque has cauzas, e funda. 
mentos do Papa, e delRey de Frã- 
ça, porque inteyramente foy deíte 
cazo informado vinhaô poftas em 
taal ordem, e affi clarificadas q pa. 
reciam muy verdadeyras, crendo 
ElRey D. Diniz que ha diéta Or. 
dem por eflo nom efcuzaria de feer 
desfeyta, e hos beens della perdi- 
dos , e dados ha outrem, antes de 
tudo mandou logo tomar toda ha 
fazenda, e Lugares da diéia Or. 
dem, e tudo teve em (y, e na pefloa 
do Meftre , queavia nome Vaíquo 
Fernandes, e nos Cavalleyros, e 
Freyres da dita Ordem nom fe a- 
cha que ElRey, nem outrem fizef. 
fem alguúa exequçam de mortes, 
prizoens, nem outra pena alguíia, 
antes em muitas partes parece cla. 
ro que muitos deítes foraó recolhi. 
dos aa nova Ordem de Chrifto, q 
fe depois fez, como aho diante di- 
rey, e nella viveram beem , e onef- 
tamente como boons Religiofos , 
porque ho diéto Vaíquo Fernãdes, 
Meftre que era, foy recolhido aa 
Ordem de Chrifto, e lhe deram ha 

comenda de Caftello novo em que 
viveo, e acabou. 

E porque como ha noteficaçao 
defte desfazimento logo geral, fe 
dice que ho Papa determinava a= 
trebuir has teerras!, e becns defta 
Ordem do Templo aa Ordem do 
Efprital de S. Johaô de Jerulalem, 
e ha ElRey D. Diniz pareceo que 
feria grande inconveniente pera ho 

“aflecego, e obediencia de feus Reg- 
nos ho que afli por iguaal medida | 
tocava ha Caítella, enviou logo a- 
pótar efpecificamente ha ElRey D. 
Fernando feu genro, que eftava no 
cerquo fobre Algezira, hos pejos q 
ha elles, e ha eftes Regnos nefta 
concefla6, (e aa Ordem de S. Johag 
fe fizefle viria, eambos por eflo fe 
concordaraó por contrato jurado, 
com pena de déz mil marquos de 
prata, que feendo cazo que ho Pa. 

“pa quizefle dar, ou atrebuir eftes 
beens dos “Templarios ha quaal. 
quer Ordem (em fuas vontaades , e 
confentimento, que elles contra to. 
dos ho detendeflem, e nom confen- 
tiflem , e que huú fem ho outro cô 
ho Papa, nem outro quaalquer fe 
nom podefle fobre efte cazo con. 
cordar, nem fazer avença, e cone 
certo, por quaalquer maneyra que 
fofle foo ha diéta pena, Íobre fizes 

- raó contrato efcrito , e afelado com 
juramentos, e menagens de fempre 
aff fe comprir , e que ElRey Dara. 
gam fe quizefle, como quiz, fofle 
neíta côcordia,e chegoufe ho tem. 
po do diéto Concilio,que ho diéto 
Papa Clemente V. atermou ahos 

Rex 
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Rex ,e Princepes Chriftaãos pera 
determinaçaõ da Ordem do Tem. 
plo, e de fuas couzas , e afli pera fa. 
beer ho que fe determiniaria ACEt= 

qua do Papa Bonifacio VIII. que 
ElRey de França requeria ha pa- 
gamento de fua memoria , eque 
feus oflos foflem queymados, ho 
quaal fe celebrou na Cidade de 
Viena, na Provincia de Narbona, 
no mez de Outubro da era de mil 
trezentos e onze annos, que foram 
juntos grandes Rex, e Senhores, e 
ah Embayxadores, e Procurado. 
res, e nelle primeyramente fe de- 
terminou que ho requerimento , 
q ElRey deFrança fazia acerqua de 
fe declarar por Erege ho diéto Papa 
Bonifacio, e feus oflos queymados, 
e faa memoria perdida, era injuíto, 
e taal que por alguiia maneyra por 
muitas cauzas fe nom devia com- 
prir. 

Do que ElR ey de França fe mo. 
ftrou muito anojado , e aggravado 
do Papa ,e no di&to Concilio foraô 
pubricamente lidos hos diétos pros 
ceflos fulminados cótra hos Tem- 
plarios, e [ua Ordem, pelo quaal 
depois de muitas amirações, e nom 
menos opinioens fe confirmou ha 
fentença contra elles, ha faber que 
foflem todos prezos, e aprezentas 
dos ha juizo da Sanêta Egreja, e 
aquelles que (e quizeffem arrepen- 

- der daquellas maaldades, e tornar 
ha devida pendença , nom foffem 
prezos, mas que lhe deflem alguú 
remedio faudavel pera fuas almas, 
e hos que pelo contrayro; folem 

oftinados, foffem prezos, e de jofto 
juizo punidos , e foy pofto por Edi= 
&o geral pera fempre, que dahy 
em diante alguem nom entrafle 
mais na dita Ordem ,e Religiam, 
nem trouxefle Abito della, nem fe 
chamafle Templario , e que todos 
feus beens,afh moveis como de rais, 
que-tinham em toda Chriftanda. 
de foflem , como foram dados; e 
aplicados aa Ordem do Efprital de 
S. Joha6,por feerem hos Cavalley. 
ros della firmes, fieis, e conftantes 
guerreyros pela Fee de Jelu Chrif. 
to. : 

Mas ha entrega deftes beens 
nom foy inteyramente feyta aa di- 
éta Ordem de S. Johaô; porque 
em muitas partes hos Rex, e Se. 
nhores ouveraõ pera (y muitas cou. 
zas, e delias deraô ha outras pel- 
foas particulares, q [empre depois 
has tiverao, e logo na conceffam 
deftes beens , e fazendas foram ti- 
rados aquelles,que ha diéta Ordem 
do Templo tinha nos Regnos de 
Portugal, e de Caltella, e Aragaõ, 
cuja aplicaçao, e conceflaô, que 
pelos Embayxadores deítes Rex 
foy com muytas cauzas , e razoens 
empedidajem fenomdar, e fazer 
ha diéta aa Ordem de S. Johaô. E 
mandou ho Papa , e Concilio jun- 
tamente que eítes beens eftivellem 
ati focreítados atee que ho Papa 
com mayor deliberaçaô, e mais ref. 
guardo tornafle aver has dictas 
couzas , e razoens que hos diétos 
Rex Defpanha tinham alegados, e 
quizefTem por (y mais alegar, pera 

| H hos 
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hos 'digtos beens nom feerem da-. 

dos aa dita Ordem de S. Johaõ, 

porque depois de todo beem vifto, 
e examinado deteerminatia ho que 
fofle juítiça. 
- Hos Embayxadores delRey D. 
Diniz, e DelRey de Caftella nom 
partiram da Corte do Papa pera 
Efpanha, atee ho negocio dos da 
Ordem do Templo nom aver final 
concruzad. Ahos quaaes pelo Pa. 
pa foy mandado, que finalmente 
apontaflem hos fundamentos , que 
faziaô, erezoens que davam pera 
nom feerem com hos outros dados 
aa dita Ordem de S. Johaó, e dos 
fundamentos principaaes , e de 
moor fuftancia, que foram apontas 
dos, ho primeyro foy: Que quans 
do hos Rex Defpanha fens antecefa 
fores mandaram chamar bos Tem. 
plarios pera baguerra, e conquifia 
dos infieis » que nella avia, tambeem 
chamaram, e vieram outro /y da 
Ordem do Efprital, e de buiss, e om. 
tros por uzarem beem de feus oficios 
de Cavalaria , tinham dados em 
feus Regnos, e Senhorios muitas Va. 
las,e teerras,e rendas, com que cada 
Ordem tinha porfy grande poder, 
has quaaes todas juntas aa Ordem 
de $. fobad, ellateria dobrada po. 
tencia em cazo, que fe dicefJe que has 
da dicia Ordem refariam ha guerra 
contra hos amigos da fee, e no ferviço 
del Rey, e do Regno outra tanta gen- 
te quanta era ha dos Templarios 
quando ferviam, efto diceram que 
feria quando hos da dicta Ordem de 
d. fobaõ quizelem, enjas vontades 

por fnas grandes forças que teriam, 
fenom poderiam forçar, nem fojngar 
de que fe Jeguria outro tam impoff. 
vel, e grande inconventente que nom 
convinha pera ho beem ,e fegurança 
dos Regnos , que quando eftes do E fa 
prital nom quizellem guardar divia 
da lealdade elles feguiído hos muitos 
Caftellos, e Fortalezas que tinham 
nos efiremos de feus Regnos teendo 
taal defpofiçao, e poder poderiam 
meterna teerra,e alevantar no Reg. 
no outro novo, e contrayro Senhorio, 
com que tudo fe lhe defpêdefe ,e def. 
troille, e denegariam ha obediencia 
ahos Rex, e Prelados, como, e quane 
do quizeffem feguiído em Avagam 
hos dictos Templarios em ontros teme 
pos por few grande poder jaa fixes. 
ram. | 

E alem deltas razoens aponta. 
raô hos diétos Embayxadores ou= 
tras cafi ha eftas conformes que a. 
qui faô elcuzadas. Durando ho 
quaal debate , e ante de fe concruir 
ho dito Papa Clemente V. fale. 
ceu, e depois de fua morte ha dous 
annos, e tres mezes antre hos Care 
deaes ouve dilcordia antre ha eley. 
çao do Ífoceflor, e ceflando (eus de. 
bates ; e feendo conformes foy em 
eleyçao criado Papa feu fuceflor, 
ho Papa Johaô XXII. no quaal 
tempo da diéta difcordia, e vocas 
çam da Cadeyra de S. Pedro, hos 
Embayxadores, e Procuradores 
dos Regnos fe vierao ha Efpanha, 
fem fe tomar final aflento fobre has 
couzas dos Templarios , que que. 
riaô , e no melmo tempo antes da 

deter. 



determinação ElRey D. Din: ou. 
ve pera (y todalas rendas dos beens, 
e propriedades delles',-eé hos con. 
verteo no que lhe pareceu fetviço 
de Deos ,. e beem de Íeus Regnos, 
aho quaal ho diéto Sanéto Padre 
elcreveo, que peta determinaçam 
defta couza, que ficara fufpeníla 
enviaafle ha elle feus. Procura- 
dores, hos -quaaes logo enviou 
huú Pero Martins Conego de Co- 
imbra, e Johao Lourenço de 
Monçaraas Cavalleyro, que eram 
“pefloas de boom faber ; e aacerca 
“delRey de booa autoridade. 
s E chegaados ante ho Papa dice. 
ra6 ha'Sua Santidade em fuftancia; 
e ahos Cardeaes que eram prezen- 
teshasrezoens , e cauzas acima a. 
pontadas pera hos beens,. e fazen- 
das dos Templarios nom virem aa 
Otdem des. Johas ; “ha quaal ife 
nom podia ajuntar ; e-encorporar 
feem grande perjuizo delRey,e do 
Regno de Portugal:,e com efto dis 
cerao mais,que pera Sua Santidade; 
e ho: Sagrado Collegio. dos: Cars 
deses muyclaramente verem que: 
ElRey:D. Diniz nom 'contrariava: 
taal conceflad por alguiia cobiça q 
tivefle-daver hos beens, Lugares; e. 
teerrasdos diétos"Templarios; mas 
que antes hos: queria: pera ferviço 
de Deos, e defençao , eexalçamens . 
to de Íua fanéta Fee,que foube(lem 
que ho diétoRey tinha no (eu Reg- 
no do Algarve hu Caftello muy 
forte, que diziaô Crafto Marim, 
que era na frontaria dos Mouros 
Defpanha, e Dafriqua, na quaal 

Pórishizá fe podia fazer novo Cons 
vento; enova Religiaõ, em queen. 

traflem novos Cavalley ros de-Jefu 
Chrifto lidadores-por defençaó-da 
fua fanéta Fee, e por! feuacrecentão 
mento. | 

Ho quaal Caíteilo lhe: aprazia 
tirar da Coroa de feu Regno; e da- 
lo de todo por feu ifento aa dita 
nova Ordem que fe fizefle em que 
averia muitos Cavalleyros de conti- 
noa,e forçofa refiftencia contra hos 
imigos: da Fee, e que eftes beens 
dos Templarios dividamente fe po- 
deriaô conceder, e apropriar; e po- 
rém pediam ha Sua Santidade em 
nome delRey D. Diniz, que afliho 
quizeffe outorgar , pelo quaal ho 
Papa, eCardeaes vendo ha fanéta 
tençao, e boom dezejo delRey aa- 
cercardo ferviço de Deos, e de fua 
Fees fatisfez em todo ha fuas onel- 
tas petiçoens, e ouve por beem de 
fefazer ha nova Ordem de Caval- 
laria de Chrifto, queagora hee., aa 
quaal hos digtos-beens, e'couzas 
dos-diétos*Templarios foflem pera 
(empreatrebuidas, e que hos Frey. 
res della fizeffem a profiflao pela 
Regra;! e Eltatutos da Ordem de 
Calatrava,e qhoAbbade Dalcoba- 
çay-que-pelo tempo fofle vizitafle 
eíta Ordem;com outras mais crau- 
fulas ; efolenidades-que nas Bullas 
da nova-inftituiçao (ad conteudas, 
has quaaes hos ditos Procurado- 
res trouxeram ha ElRey D. Diniz, 
que era na Villa de Santarem, com 
qué foy muy alegres 
“Ely foy-feyta; eftabelecida, e 

Hij decras 
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decratada ha dita nova Ordem dé 
Chrifto, e foy logo dellaho pris 
meyro Meftre D.FreyGil-Martins;: 
que enta6 era Meltre Daviz, etoy 
eftofeyto,e celebrado na digta Vil. 

Ja de Santarem no mez de Mayo da 
era demil trezentos e vinte annos, 
avendo jaa doze annos, q hadiéta. 
Ordem do Templo era jaa deftroi- 
da por cobiça do dito Rey Felip- 
pe de França, ha cujas culpas Deos 
que hee em todo jufto,nom tardou 
muito com juítiça, e pena, porque 
efte Rey Felippe correndo monte 
ho cavallo em que corria arraftran. 
do como touro ho matou, e delle 
ficara0 tres filhos, e huúa filha Do- 
na Ifabel, ha faber ho mayor Fes 
lippe, e ho fegutido Luis , echo mes 
nor Carlos, e ha hlha Dona Ifabel 
quecazou com ElRey D. Anrique 
Dingraterra,hos quaaes todos mor. 
reram (em delles ficar erdeyro de 
França, e ficou dela vez eltinta ha 
geraçaô dos Rex de França ; que 
vieraô de Ugo capet. 

Nos quaaes annos que ha Or. 
dem de Chrifto nom foy feyta; El. 
Rey D. Diniz recolheo pera fy has 
rendas da diéta Ordem do Templo 
como dice , e dellas ouve Íolene 
quitaça6 dada, e outorgada pelo 
di&o novo Meflre de Chrifto fun. 
dada em razoens que pareciao afaas 
juítas, coneftas , e por compentfaf- 
[aô deflo fe deu aa dita Ordem ho 
Caftello de Crafto Marim, onde 
primeyramente foy ordenado ho 
Convento della, e depois fe mudou 
aa: Villa de Thomar , onde era ho 
Y 
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Convento dos do Templo. h 
Ha quaal Ordem de Chiilto por 
proprios Meftes, e comnomes de 

 Meftres fe governou, eregeoatee 
ho tempo do Ifante D. Anrique , 
filho legitimo. delRey D. JohaG 
defte nome ho primeyro de Portus 
gal, que da diéta Ordem foy ho . 
primeyro, e perpetuo adminiftras 
dor; hoquaal por Íua fingular dez 
vação, e grandeza de animo por 
nom feer cazado , nem teer filhos, 
acrecentou muito na diéta Ordem 
ha que procurou, que foflem dadas 
muitas rendas com jurdiçam do 
Efpiritaal das Ilhas de Guinee, que 
elle primeyramente defcobrio , e 
depois ha dita Ordem em rendas, 
e comendas, e jurdiçoens, cem pri. 
vilegios , e liberdades foy muito 
mais ennobrecida, e acrecentada 
em tempo delRey D. Manuel N, 
Senhor, que della tambem por aus 
toridade Apoftolica foy perpetuo 
Governador ha que creceram res 
çoens, edeficios e excellentes Ora 
namentos, e novas comendas, e 
ha vintena “das grandes riquezas 
das indias, Arabia,Perfia, que elle 
como Princepe virtuozo; e de 

“grande animo: novamente man. 
dou defcobrir; é achou, como em 
fua Coronica mais propria; e lare 
gamente hee decrarado. h 

“CA- 
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“CAPITULO XVII. 

Da difcordias que onne antre 
* ElRey D. Diniz, seho Hfan- 

te D. Affonfo few filho 
erdeyro, chas cauz,as 

porque. 

“A Traaz fica elcrito has def. 
4 à culdades, e trabalhos com 
que ElRey D.Diniz cazou ho Ifan-. 
te D. Aftonlo feu filho, com ha 
Iante Dona Breatiz , filha delR ey 

D. Sancho de Caftella, e por lhe 
teer grande amor, e afeyçaô como 
harezaô requeria, lhe deu fuacaza. 
em Lixboa, com muitas, e graádes 
feftas, pera que de (eus poovos ou- 
vegrandes ajudas, e afhi fe acha,que 
aalem de muitas Villas, eteerras, 
que tinha lhe ordenou mais de feu 
aflentamento, em cada huíi anno 
oytenta mil livras ; que eftimadas 
feguíido ha valia da prata daquelle 
teempo , valiam: da moeda dagora 
trintae dous mil cruzados:, ha re- 
zaô de duas livras,e meya huíú cru- 
zado, que hee verdadeyra conta, e 
afaaz aprovada, como outras vezes 
jaa dice ; e aflr em: todalas couzas, 
que occurriam fevio que ho honras 
va, ceftimava muito, e tinha cuy.- 
dado de lhe criar feus filhos; por- 
que jaa atee efte teempo elle onve- 
ra ho Ifante D. Affonfo, que mes 
nino faleceu em Penella, e ali ouve 
ho Ifante D. Diniz, que feu avoo 
ElRey D. Diniz com grande amor 
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criava em lua caza, enella faleceu 
moço, porque ElR ey toy tam ano. 
jado, e trifte que nom fabia, nem 
podia com nhuíúa couza feer ledo, 
nem confolado , e em tanto eftre- 
mo fentio ha morte deíte Ífeu neto, 
que ho Papa lhéefcreveo fobreflo 
huã Breve de confolaçam, cheyo 
de muita prudencia, e graâdes con. 
fortos. 

- E por eftas cauzas aalem das ou- 
tras obrigações naturaaes, e Reaaes 
que nelle avia,nom hee de duvidar, 
que ho Ifante D. Affonfo devera 
fempre de amar, e obedecer fobre 
todos ha ElRey D.Diniz feu padre, 
e afli lhe acatar por aver abençam 
de Deos, e ha fua, ho que em prin- 
cipio de Íua idade , em feendo Ifan- 
te nom fe acha feer alli, antes ho 
contrayro, cuja verdade,e declara- 
çam em cazo, que por fua graveza 
nom feja doce , nem gracioza cou. 
«za pera ouvir, porém ha neceflida. 
dede lua Eltoria, que efcrevo obri- 
ga, e conftrange ami que ho nom 
cale, principaalmente por moftrar, 
quehos lizongeyros , e maaldizen- 
tes antre hos padres, e hos filhos 
nunca ajamlugar, nem fejam ou- 
vidos; que feeftes nom foram cri- 
dos  nomouvera tantas cauzas 
de defavença dantre ElRey, e leu 
filho, exafh pera que fe fayba quam 
grande errohee daar pena, e calti- 
go ha alguítas peíloas por quaal. 
quer maal, que delles feja dito po- 
fto que traga em (y muita cor de 
verdade, atee elle fem payxaô nom 
feer primeyro fabido, e juítificado, 

: etame 
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e tambem porque noserros, egras 
veza, que fe vir nas defobediencias, 
e defacatamentos que ho Ifante tes 
ve ha ElRey feu padre fe vejam, e 
refprandeçaô mais craro has boone 
dades, e merecimentos des filhos, 
«quando acerqua de eus padres ufa 
rem hocontrayro. 

E porque neftas defavenças del. 
Rey,e de feu filho ouve, e fe pafla- 
raô muitas, e muy largas couzas, 
que feriaô muy longas pera efcres 
ver, eu dellas foomente apurarey 
brevemente has principaaes, e has 
que pera eíta Eftoria mais necefla- 
rias me parecerem. E fegutido ho 
que acho, e pude comprender, tres 
rezoens ouve, e todas fem cauza, 
nem rezaô, porque ho Ifante D. 
Affonfo fe moveo ha efta fua defo- 
bediencia contra feu padre, das 
quaaes ha primeyra foy em Beja, 
por fentir que ElRey D.Diniz que- 
ria grande beem ha D. Affonfo Sã- 
ches, e aho Conde D. Johao Af- 
fonto: feus filhos naturaaes, hos 
quaaes feguiúdo fe acha nom fere 
viam, nem catavao aho Ifanteco- 
mo elle defejava; emerecia, edefte 
conto nom era ho Conde D.Pedro 
tambem feu irmaão.baftardo , e de 
todos hos baftardosibo mais velho, 
porque fempre Íeguio ha parte do 
Iante, epor eflo foy ha requerio 
mento de Affonfo Sanches defter- 
rado de Portugal pera'Caltella, e 
todas fuas teetrras, e fazenda tomão 
das, e depois retornado, como aho 
diante fe diraa;, e ha feguíida cauza 
foy ha grande cobiça, e deforde. 

nado defejo, que (empre teeve de 
aver, ecobrar pera ly has riquezas, 
etezouros delRey feu padre, e ha 
terceyra por querer; que emtoda . 
maneyra ElRey deyxafle, etirafle 
de ly ha Juíftiça, e Governança do 
Regno, e livremente ha deyxafle 
ha elle. da 

E porém em alguíias deítas cou. 
zas nom avia cauza,nem rezaó que 

pera ho Ifante nom foffe grande ere 
ro querellas, e muito mais procus - 
rallas, porque ElRey querer beem 
ha D. Affonfo Sanches, e aho CG 
de D. Johaô era  graâde rezaô;, e 
ah por feerem feus filhos, como. 
por hos achar-fempre em todalas 
couzas muy conformes aa lua von. 
tade, e ha feu ferviço muy obedien- 
tes, efpeciaalmêre que ha afeyçaõ, 
que ElRey lhesmoltrava nom eme 
pedia; nem mingoava ho do Ifante 
feu filho, mas como-ho amor, e fe- 
nhorio fempre querem feerfenho. 
res, por eflo faô muy amiude muy: 
cheos de ciumes, efofpeyta, pelo 
quaal ho beem; que ElRey mofs 
trava ahos outros feus flhoscauzas 
va na vontade do Ifante muy-duvis 
dofatençaô ; com que enganando: 
fe -cuydava , que ElRey ho nom as 
mava tanto, quanto devia ;> é por 
eflo por todalas maneyras, que po. 
dia trabalhava, e procurava de as 
partar,e defavir.eftes filhos delRey 
feu padre, afi como logo fez aho 
Conde D. Pedro feu irmaão ; que 
eraho mayor dos filhos baftardos; 
ho quaal por-couzas craras,que lhe 
fez entender, ho-tirou da obediene 

cia, 
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cia, e feu ferviço delRey em que 
antes andava, e ho recolheo pera 
ly, porque favorecia fua parte, e di. 
zer, e requerer que ho regimento 
da Juítiça do Regno devia feer to. 
do do Ifante , aho que ElRey con. 
trariava com muitas tezoens afaaz 
juítas, por has quaaes aconfelhava 
ho filho, que ho taal requerimen- 
to ouveflle por efcuzado. 

- E porque ho Ifante vio, que El. 
Rey feu padre em nhuúa parte def. 
tas lhe nom fatisfazia,aconfelhado, 
e induzido falfamente de hai Go- 
mes Lourenço Vogado de Beja,h- 
lho-de hu.Carpinteyro, que de. 
pois fóy Freyre de San. Tiago, teve 
taaes meyos, e inteligencias com 
ha Rainha Dona Maria de Caftel. 
Ja fua fogra, que ella enviou pedir 
ha ElRey D. Diniz, que por quan. 
to delejava ver muito fua filha, e 
feu genro, ehos Ifantes feus netos, 
que jaa tinha, ouvelle por beem 
que elles ha foffem ver ha Caítella, 
e porá ElRey por lecretos meyos 
que laa trazia foube, « entendeu 
craramente, que has taaes viítas 
naô eram pera algu beem, nem 
alecego (eu, e de (eu filho antes pe. 
ra alguíia torvaçaõ,e dano dambos, 
e do Regno, falou fobreflo aho 
ante, e lhe rogou; eencomendou 
que por faz bençam elcuzafle (ua 
ida, ha quaal foffe certo, que ha el. 
les; nem ha Portugal nom trazia 
proveyto, antes era fundada, e 1e- 
querida pera feu desferviço, e da. 
no da teerra, e q abaftava por prins 
cipaal pera elle deyxar de hir ha 

Caftella, em cazo que outto nom 
ouvelle dezejar elle, e querer que 
nom fofle, ha que elle por aver (ua. 
bençaô devia mais de obedecer que 
aa Rainha lua fogra. 
“E com tudoeíto, e com mais 

outras alegaçoens, e inconveniene 
tes que ElRey lhe poz, ho Ifante 
nom defiítio de feu propofito, e | 

- fem licença, e contra vontade del. 
Rey foy todavia, e levou ha Caí. 
tella ha Ifante Dona Breatiz lua 
molher , -c depois de confultarem 
em Cidad Rodrigo has couzas (o- 
bre'que foram, que todas eraô con. 
tra ho'gofto , honra, e ferviço del. 
Rey, ho Ifante fe tornou ha Portu. 
gal, e nom fe paflaram muitos dias, 
quelogo nom veyo ha ElRey D. 

Diniz em nome da Rainha Dona 
Maria fogra do Ifante, hu Pero 
Rondel Ouvidor da Juítiça em ca- 
za delRey D. Fernando de Caltel. 
la, e da fua parte, aa (ua grande inf. 
tancia lhe requereo, e pedio que 
poralgufias cauzas coradas , que a. 
pontou defle ho Regimento da Jul. 
tiça aho Ifante D. Affunfo feu f. 
lho. Do quaal requerimento El. 
Rey cô grandes eltranhamentos fe 
e(cuzou, maravilhandole muito da 
boondade, e prudencia da Rainha 
requerer taal couza,e tao contrayra 
ha toda rezaô, e oneltidade,porque 
elle quando em cazo de velhice,ou 
por outro empedimento que tivera, 
requerera aho Ifante feu filho pera 
tomar femelhante regimento", ains 
da elle como filho obediente feen- 
do feu pay vivo, e em booa idade 

pera 
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pera reger como era, (e devera def. 
fo efcuzar, quanto mais querer for 

gar ho que boom filho nunca fi- 
zera, e defta repofta delRey ha 
que ho Ifante era prezente, elle co. 
mo aggravado, e muy anojado fe 
defpedio logo de feu pay,e foy fem- 
pre andar apartado delle. | 

CAPITULO XIX. 

Das conzas que ho Ifante capt- 
rulou pera matar À jfonfo São 

ches fem irmaãosou ho def=. 
serrar fôra do Regno. 

P Orque ha maginaçam; e fof- 
peyta que ho Ifantetinha do 

beem, que ElRey queria ha Affon- 
(o Sanches feu filho, ho trazia em 
muita door, e cuydado ; pera deito 
feer livre,elle côtra ho q ha feuR al 
fangue, e Eltado devia, fantaziou 
em fua memoria hu engano com 
que falfamente, e com alguti acha- 
que ho mataffe, ou ElRey ho def. 
terrafle do Regno, e efto fez, q ho 
Ifante falou (ecretamente com hu 
Pedro Guilhelme, e com outro Pe. 
ro Gonçalves, que viviaô com elle, 
e em q fe muito fiava, ahos quaaes 
mandou que foflem fora da teerra, 
e de laa trouxeflem efcrituras com 
finaacs, e moftranças de (eerem 
pubricas, e muy autenticas, e vet. 
dadeyras, porque craramente fe 
moftrafle,que elles de mandado do 
Ifante foram bufcar, e acharao ho- 
mens ha que ho dito Affonfo San. 
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ches peytara porque trouxeflem, 
e deflem peçonha aho Ifinte D. 
Affonfo , de que logo morrefle. E 
eftes paflado aiguíi tempo de pois; 
que manhofamente partiram do 
Repno, tornaarad ha elle; etrous 
xeram aho Ifante, que eftava em 
Coimbra eftromentos pubricos ef. 
critos em Caftelhano; que perante 
hos Juizes da Cidade, foram logo 
pubricados, e tomados delles auto- 
rizados trelados , cuja fultancia 
era. Cintos 

Que abos trinta e bus dias do 
mezde Novembro daerade mil tres 
zentos fancoenta e fete annos, ante ha 
porta de Sanita Maria de Maga. 
zela, prefente fobaô Pres; que au 
quelle anno fora Algoazal:ye Diogo 
Dias, e Vafco Fernandes Alcaya 
des, e Tobad Preto, Tabaliam do 
Lugar, nove vaqueyros que vinhad 
por fy nomeados , cb outros vaquey. 
ros de Ruy Sanches Davilla; trome 
xeram prezos abo dicto Lugar de 
Magazela cinco homens do Senho. 
rio de Portugal; antre bos quaaes 
vinha butt acavallo, que parecia de 
rezao , e boom entendeer, e que hos 
datos vaqueyros difleram ; que no 
Lugar que dizem Aguama termo 
da Magazela, aquelle homem de cas 
vallo com ontros traziam prezo one 
tro bomem Portuguez, que tinha fey. 
çaô Defendeyro, ho quaal bradando 
dizia, homens do Senhorio de Caftel- 
la acorreyme, que Portugnezes me 
levam prezo pera em fna teerra me 
matarem, e que ha eftes brados hos 
dictos vaqueyros acodirao , e ques 

| rendo 
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7 vendo lrorar ho prezo Portuguezda- 

7” quelles Portuguezes que ho traziam, 
que ho dicko homem de cavallo dice. 
va aprelladamente abos fens depee: 
Matay efte tredor porá nom fique 
com vida. E que huii delles lhe dera 
buiia lançada por buis braço, e que 

“bodecavallo fobreflo lhe aremeflara 
ha lança que trazsa, e ho atreveljara 
por detraaz atee hos pentos, e que 

“hos vaqueyros vendolhe fazer taal 
crime lançaram maão logo de quatro 

homens fens, e qho de cavallo querê.. 
dolhos tirar,e defender, buii dos vas 
queyros arrancon buii dardo,e ho fe- 
rio ,e ho Efcudeyro quando vira hos 
fens homens prezos » dicera abos va- 
queyros, que nom tinham razaõd de 
prenderem , nem fazerem maal ha 
elle ; nem ahos fens, pois nom fizeraô 
mais maal , que matar [entmigo, 'e 
que pera verem que elle demandava 
razaô, que ho deyxaffem , e que elle 
eva contente de ir ha cavallo peran- 
te hos Tuizesde Magnazela, e que 
elles depois de ho owvirem manda. 
riam ho que fole juftiça. | 

E que ante deirem pera bo dicto 
Lugar,que bo Cavalleyro rogon abos 
Vaqueyros, que pera certidad do que 
dizta, chegaflem aaquelle lugar onde 
jaxta bo ferido Portugnez , hos 
quanes chegando ha elle ho Caval. 
legro dicera abo ferido. Amigoeu 
faão Pero Gonlalves, Efcrivad do 
Ifante D. Affonfo de Portugal; e 
voos fabeis beem ha maaldade, e 
treyçaô que tendes feyta, cO Gar- 
cia Dalmuche, que eu fiz matar nas 
“manchas Daragam por ambos buls 

aas Fujliças dos Lugares pera que 

cardes, e ordenardes peçonha pera 
mataarem ho Ifante meu fenhor, e 
agora lembrevos ; q éftais em term. 
po da rependimento , e de dizerdes 
ha verdade, por nom perderdesha 
alma,pois jaa perdeftesho corpo. E 
que bo ferido refpondera , que tudo 
era verdade ,e que por efto elle tinha 
tratado, e bufcado contra ho Ifante 
aquelles Portngnexes que bo traziad 
prezo,ho quaal logo falecera, e que fo- 
bre efto em chegando ahos Algnazis 
do lugar, ho dito Pero Gonfatves 
moftvara buiia carta aberta patente 
do Ifante, porque geraalmente fazia 
fabeer, que elle enviava bo diclo Pe- 
ro Gonfalves contra algniis que pro 
curavam de fazer maaos festos com 
tra elle,e que porem bo encomendava 

lhe defJlem ha ajuda, e favor, que elle 
requerefe, e aalem deflo,que bo diclo 
Pero Gonfalves regneria mais abos 
dittos Fuizes, que pergunta flem hos 
vaqueyros aacerqua do que ho E fou- 
deyro morto em morrendo confeçara, 
hos quaaes diteram todo ho que as 
traazhee efcrito, e mais que bo dicto 
ferido em querendo morrer dicera. 

Em nacy em na maa bora antre 
todolos homens da teerra, de que faô 
naturaal, e afh aquelle por cujo coiia 
celho eflo fix, porque certo bez que 
Garcia Dalmuche, e eu com outros 

bufcamos, e compuzemos peçonha 
peramatar ho Ifante, mas quiz da 

fua booa venturasque por eila fe nom 
obrou conza » que the danafle. E com 

tudo diceram, que bo Tfante fe onara 
dale que pra hofer ido pelo 

nome 
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nome daquelle do fangue do Ifante 
por cujo concelho, e mandado efia pe- 
conha feordenava, que elle refpon- 
dera, que peraqueera perguntar ho 
que todo ho mundo fabta , e que mais 
nom devia , e com eflo pedira confif» 
fam, eem lhe tirando balança, que 
tinha atravelJada logo morrera» pelo 
quaal hos dictos Álgnoazs » ezÁl- 
cayde, “vifto efto mandaram que ho 
cacto Pero Gonfalves,e hos feus fe 
follemembooaora, e livres, e lhe 
mandaram daar hos eflromentos pa- 
bricos, com muitas teftemunhas, que 
fobre eflo pediram. . | 

E depois que eítes eftromentos 
em Coimbra fe pubricaraô, de que 
todos forao hy efpantados,ho Ifan. 
te mandou moltrar ho treslado dele 

les ha feu padre,por. Nuno Martins 
Barreto, e por Ruy Garcia do Ca. 
zal, e pedirlhe que. logo defle ha 
Affonfo Sanches ha emenda, e caí. 
tigo, que em. tam-feyo cazo mete. 
cia. Do que ElRey.foy alaaz ma- 
ravilhado ; epofto em muy triltes 
penfamentos,, ainda que logo co- 
nheceo , que tudo eram manhozas 
envençoens, e maal compoltas, e 
ahos meflageyros do cazo, reípon. 
deo por maneyra,. que forao elles 
contentes, e fobreíto ElRey enviou 
logo aho Ifante, Fernam Rodri- 
gues Bugalho,e Lopo Efteves Dale 
varengua, peíloas de que fiava,, pe. 
los quaaes lhe enviou certificarho 
nojo, e trifteza que do cazo pafla- 
do tinha recebido, ho quaalera de 
calidade, que fazendole. contra ho 
mais pequeno vafiallo feu, elle ho 
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eftranharia, e punyriá muy grave- 
mente, quanto mais. contra elle (eu 
filho, que elle amava de coração, e 
Íuas couzas aff lhe doyam , e toca. 
vam como fe foflem feytas ,eorde. 
nadas contra fua Reaal peíloa, e 
que fofle certo , que quaalquer feu 
irmaão lidimo, fe ho tivera, que 
contra elle fizefle femelhante treys 
çam,, que feem nhufia piedade lhe | 
mandaria tirar ho coraçaô pelasefa 
padoas, como aho mais vil homem 
de lua teerra, e que porem ElRey 
lhe rogava, que hos proprios origi- 
naes de que vira hos treslados lhe 
quizefle mandar, e que logo lhos 
tornaria, porque por elles fe queria 
beem informar pera fabeer ha ver. 
dade donde tanto maal nacera, € 
quaaes eraó hos participantes nelle, 
pera tudo emmendar , e caftigar 
com penas, € tiguores que ellevi. 
ria. | 

Aho que ho Ifante refpondeo; 
que fe maravilhava muito: delR ey 
feu padre, huii feyto tam crato, e 
de taal importancia querello poor 
em vagarias , nas quades elle nom 
queria poor feu corpo , vida, e hon= 
ra, porque (e ElRey tivefle vonta. 
de de ho eftranhar, e punir como 
lhe enviava dizer afaaz provado ef. 
tavaho erro pera na exequçao del. 
le nom procederem interlucutorias 
nem tantas delongas; e que jaaem 
cazos, que menos relevavaõ,e come 
prova que nom era tam abaftante, 
mas por loo profunçam: lhe vira 
proceder contra muytos,e punillos, 
equeafiho devia fazer neíte cazo, 

e que 
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eque hos originaes por feerem elo. 
critos em papel, e por fe nom per. 
derem tinha muy beem guardados 
antre duas tavoas; e que ha ElRey 
hos molftraria quando foffe necel. 
fario; e que porém, que fobreílo 
mais fe avia de fazer com moftran- 
ganda meaça. y 

“CAPITULO XX. 

Da iljericia que ElRey fez pe 

ra faver ha verdade dos 

- estromentos de Ma- 

guazella. 

C Om eftarepofta do Ifante em 
que poreceo; que elte fe cer- 

rava pera prefey tamente fe nom fax 
ber ha verdade do cazo, que defe. 
java, ElRey pera tirar de (y fofpey= 
'coens, e efcrupulos da vontade,an- 
tes de tudo ouve por beem denviar, 
como enviou, por meflageyro avi. 
zado com (ua carta de rogo ahos 
do Concelho de Maguazella, en. 
comendandolhes, que do cazo que 
nos eftromentos era particularmê. 
te apontado, lhe mandaflem dizer 
ha verdade, e que viefle por todos 
beem autorizada, hos quaaes jun- 
tos todos em Íeu confilftorio mara- 
vilhados primeyramente de taal 
novidade, refponderamlhe fuftan. 
pi que todalas couzas con. 
teudas nos diétos eftromentos nem 
foomente hua nom fora, nem era 
verdade, porque naquella Villa 
nom avia, nem nunca ouveta taaes 

homens, que foffem juftiças, nem 
Wabaliaens, nemtazes vaqueyros, 
nem memoria de taal feyto, como 
aquelle acontecefle em Maguazel- 
Ja, nem em feutermo, nem emtos 
da aquella Comarqua , febre que 
fizeram'grandes diligencias de que 
enviaram ha ElRey D. Diniz tuas 
certidoens afinadas por rodos, 'e 
afeladas com ho felo do Conce- 
lho, 

E com efta repolta de Magua- 
zella, em ha falcidade toy ho lfan. 
te beem compreendido , e ElRey 
foy muito maravilhado , e recebco 
grande nojo, que lhe pareceram | 

“começos, e fundamentos que ho 
Ifante lançava, e fazia pera deíco. 
bertamente lhe defobedecer, e ho 
desfervir, e pera alguíia temperan- 
ça, e refguardo defto ElRey fez 
ajuntar em fua Camara ha D. Jo- 

haô Mendes de Briteyros, e Mar. 
tim Affonfode Souza, e Gonçale 
Anes de Berredo, feus fobrinhos, e 
D. Pedro Eftaço Meftre de San- 
“Tiago, e D. Gil Martins Melftre de 
Chrifto; e D. Vaíquo Meftre Da. 
viz, e Valquo Pereyra, e Vafquo 
Martins de Rezende , e outras pef. 
foas nobres de fua Corte, e em 
Concelho, e perante elles todos fez 
leer ha carta, e titolo que hos de 
Maguazella lhe enviaram, eaca. 

bada de leer, ElRey perante todos 
logo dice. 

Certo bee , que ha algniis parece. 

raa efa minha fala efenzada , pois 
ha faço com payxam , que nom poflo 
dizer bas muitas mercees , e grandes 

| 1] bento 
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beneficios que tenho feytos abo Ifante 
men filhosque apoxelles nom diga hos 
erros, e defobediencias, e defagrades 
cimentos , que contra m9 teem comne= 
tidos, e cada dia comete , e porém ha 
door, que tenho emninha alma ; e ha 
fanha que encende bo men coraçam, 
[aô tamanhas , que me forçam men 
proprio fozo, peraque has nom pola 
encobrir , e dellas me fazem que vos 
caga algniias, aho menos pera fabera 
des minha fortuna, e minha defcal- 
pa, e fobrefo procurardes ,e dardes 
ha efio alguii remedio, e concelho pois 
eu jaanom fey, nem polo. 

Beem fabeistodos, quam honras 
damente,e com quanta profperidade 
fempre criey bo Ifante e quanto de 
coraçam fempre ho amey, e por efte 
grande amor, q lhe tinha nom feendo 
inda emidade de feis annos , hedey 
caxa apartada com multa teerra, e 
grande contia ; e com boons, e honra- 
dos vafjallos;ho que bos Rex de Por= 
tngal mens antecefJores » ha fes fi- 
lhos erdeyros de tam ponca idade 
munqua coflumaram fazer ,. porque 
cazados , e emmoores idades fempre 
andavam com fens padres em jua 
caza , atee que lhe apartavam has 
[nas fem tecrem valjallos ; nem fer= 
mvidores proprios, e pera prova deflo 
fabeis, que como quer que ElRey D. 
“onfo men avo, filho delRey D., 
Sancho fendo Ifante , folje cazado 
com ha tfante Dona Orraqua , e ti. 
velte flbos , fempre porém ando em 
caxa del Rey fen padre, e fe BLRey 
D. Afjonfo Conde de Bolonha ho 
fexhamy, foy em tempo que em avia 

jaa dezoyto annos; e avia catorze 
que elle fazia em cama feem fe poder 
fofterye alevantar, de maneyra que 
depois,que me aparton cazase afinon 
teerra nom vrveo mais que dezanove 
mezes se quantos trabalhos , perigos, 
e defpexas , em com muitos de minha 
caza , e teerra palley porte fazer 
feu cazamento com ha Ifante Dona 
Dreatis fina molber , '0ós todos ho fit 
beis pois tambeem ho paflaftes comigo 
e ho conhecimento, que elle deftó teem, 
e ho galardam que por eflo me daa, 
famnojos , e defobediencias que ana 
dando em minha caza, e fóra della 
fempre me fex; e que todas aqui nom 
cdiga alêniias por minha fatisfaçam 
feraa forçado ; que baaponte; "+ 
“Primeyramente def pedindofe de 

my; ede meu ferviço bo Conde D. 
Martun Gil pela contenda; que an- 
tre ellese Martim Sanches men filho 
avta fobre partilbaderança, por feca 
rem ambos cazados com duas 1rmÃAs 
pofto,que eu fonbefle one ho diko mes 
filho fa maltratado, e deferdado 
contra direyto, en fuy favoravel aho 
cicto Côde, por amor do Tfante mem 
filho por feer fem; aacufta do muito 
dinheyro meu que por compo ficar, 
que dey abo ducto Aifonfo Sanches, 
hos concordey, e feendo ho Conde 
menvallallo, e men Alferes moor, e 
Aordomo do Ifante , que eram ojji- 
cros pera me teer muito em mercee , é 
avia por ello obrigaçam pera me le- 
almente fempre fervir, elle antes, 
que fe ae my efpedifle errando nefjo 
ba ley de nobreza, e fidalgnia, que co. 
mo nobre devera guardar, fe foy fas 

| zer 
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zer vaflallo delRey de Cafteila, e lhe 
fezpreyto, e menagem contra ms [os 
pena de tredor, que toda fua vida ho 
fervile contra my,quando elle man. 
dale, convocando pera (9 alguiss 
homens honrados de men Regnospera 
que fofjem contra men ferviço. | 
“ E como quer; que ho Ifante deflo 

fole beem fabedor', nom eflimon ho 
grande dano, desferviço; e deshonra, 
que fe defjo podia fegur ham, que 
fam fen pay e aa Coroa de men 
Regno de que bee foccefJor;mas antes 
por eftos erros ho ama, e efluma,e fa. 
mais delle-do que antes fazia ; e lhe 
efireve cartas de grande favor, & 
lhe faas mercees como fe ba my, e ha 
elle has merecefje ; ba quaal conza 
nom fey ba quem nom pareça muito 
efiranha fenom ha elle: que fendo 
meu fbo, evallallo, eba quem mens 
Regnos pertencem de direyto ho aa 
por beem fem teer lembrança deftas 
obrigaçõens polas quaaes de vazam 
naturaal, e divina, devia querer 
naal, e defamar muito ha quem cõe 
tra my nza de tanta treyçam. Tam. 
bem fabeis, q eftando Afonfo San. 
ches men filho, concertado com Dona 
Ifabel fobreefcaybo de Medelim por 
Aguiar, e feendo dia antre elles cer= 
to,e afinado pera ho dicto concerto fe 

fazer [opena de dons mil marquos de 
prata, e indo ha-efjo bo dicto A jfon» 
fo Sanches por mew mandado, e con- 
fentimento ; ho Ifante fayo ba elle 
com voos, e tençao de ho matar, pof- 
toque lhe en mandalJe dizer por fo. 
had Rodrigues de Vafconcellos, que 
ho nom perfeguille;e bo deyxa/ffesque 

hia por menmandado , elle bo nom 
qui fazer eme mandou dizer ; que 
ho que começara havia de acabar, 
aho que en por evitar tamanho maal 
como fe aparelhava , fabs fóra em. 
peloa; e voos comigo, e porém nom 
fe pacifiquon ho cazxo feem bo dano 
que vifies. a 
o Bontro [9Vafquo Pages Daze- 
vedo, queemCaftella contramy, € 
men ferviço dice alguiias conzas, que 
nom devia, querendofe dellas altívie 
par perante my, poz ha cntpa de 
maaoha Martim Reymondo, e porq 
“Sfonfo Martins Reymondo few fo. 
brinho »qera prefente lhe dice que lhe 
poeria de praça basmaãos., e ho core 
pospor provaqfentionunqua taal 
dicera, e queslhejaria confellar, que 
nom dizta verdade, ho Lfante tomou 
ha parte de Valquo Pages» e falow 
por elle palauras-defcompojtas, e por 
fijonfo Adartins querer.alumpar ,€ 
efcnzar fentio y hos do Lfante bo 
quizeraú logowmatar» e perante my 
feemacatamento deminha peljoa ho 
fzeraô, [eemmen filho tornar haeflo, 
como devera, confentindo emtama- 
aba injuria ;como hamyera fegta. 
B fabeis maisy que dous fobrinhos do 
Bifpo de Lixboa confrando e esfura 
candofe-como nom deviam. que peis 
parte que de my dava sebooa Vonta- 
de que tinha ha fem tio, poderiam por 
favor eftapar de quaalquer crune se 

malefcio que comete Jem» e fixe eva, 
elles fobre fconvança mataram pis. 
bricamente no meyo do dia, e da Ci. 
dade buis filho do nobre bomem,. e 
boom Gavalleyro Eftevam Ej ves, 

id 
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epor ha feldade , egraveza do caxp. 
feer taal bos mandey logo prender, e 
fazer pubricamente juftiça, e de todos 
aquelles que foramem fua ajuda, € 
por efjo bo ducto Bifpo com men de/ã- 
mor, porq em quiz fazer jufliça, fe foy 
ha Romaonde por todalas maneyras 
que pode procurou ho mem nojo, e def= 
ferviço,do quaal ho Ifante perdeo tos 
da fofpeyta, e boteempor boom, e 
leaal fervidor , e fiadelte, elhe faaz, 
honra, e mercee, e ba todolos fens,fáa- 
beendo notoriamente q mifjo me def= 
ferve, e anoja. | 

E além defias conzas q dice ; ou. 
tras mais defia calidade teem ho 
Lfanie contra my feytas,que atee qu 
foportey, efperando que cô crecunene 
to dos dias, eda honra; e eftado que 
tinha fetemperalle;e emenda/fe;por- 
que com ha emenda defjo, que em fy 
Jxele refreafleba my que nom dicefle 
maal de pelos de mew fangue , efpe- 
ciaalmente delle ,que depois de minha 
morte aq efta teerra de foceder em 
men lugar :' mas porque vejo que elle 
cada dia, tira ho beem do beem, e a- 
crecenta maal ha maal, ho defcabro 
ha voos outros pera que ne[Jo me deis 
concelho com remedio. 

Aho que cada huíi dos Senho. 
res, que eram prezentes, refponde. 
raó com ha door, e trifteza que por 
efto tinha, e pera booa paaz, e con- 
cordia antre ElRey,eho Ifante,de. 
ram feu voto, e offereceram Íuas 
forças, e booa vontaade. Mas ho 
Ifante veendo que has couzas paf. 
fadas pera morte, ou defterro de 
Affonfo Sanches feu irmaão , nom 

tinham focedido aa fua vontade pes 
ra efprimentar fe com-ho pcovo: 
do Regno ho podia fazer, ordenou 
eftando elle em Coimbra, e ahtem 
Santarem ond: ElRey era, que fe 
dicefle como por muitos dosfeus 
pubricamente fe dizia; que ElRey 
com afinados, e felos feus, e de trin. 
ta, eduas Cidades, e Villas princis 
paaes de (eus Regnos, enviara cara 
tas de-certidad aho Papa porque 
lhe certificava, que ho Ifante D. 
Affonfo por falecimento de fizo 
naturaal, e por outros grandes de= 
feytos que tinha, nom era auto pera 
feer Rey, porque como parvo, e 
defmemoriado andava tirando , e 
comendo has aranhas das paredes, 
eque poreflo pedia ha Sua Santi. 
dade por mercee, que lhe tirafle ha 
foceffao , e abilitafle ho dito A fo 
fonfo Sanches pera depois de lua 
morte Regnar, porque pera taal 
foceflaô era muy pertencente, e 
que elle das rendas do Regno manê 
tivele ho Ifante (eu irmaão em fua 
vida. . | | 3 

Das quaaes couzas feendo El. 
Rey D. Diniz certificado, recebeo 
por ello grande pezar, e-muito fen. 
timento, e enviou logo Lourence 
Anes Redondo,e Pero Elteves feus 
vaflallos aho Ifante, ha que dice. 
ram todo ho paflado , que hos feus 
diziam; e ho nojo em que por eflo 
ElR ey eftava, por difamarem (eem 
cauza de lua boondade, e concien. 
cia, e dalealdade, e boom nome 
das Cidades, e naturaaes de feus 
Regnos, cho que deíto mais fentia 

am 
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ah era que ho Ifante fabeendo que 
eítas falcidades afli fe diziam, nom 
has eftranhar, e cafligar com gran. 
des penas, e muita afpereza, como 
taal cazo requeria , por onde pare. 
cia, que ellas naciam de toda fua 
vontade; e confentimento,mas que 
pera todos fabeerem craramente 
deílo ha verdade, e que nunqua 
taal malícia, e treyçao por elle,nem 
pelos feus tora, nem foomente cuy. 
dada , que elle daria por eflo taaes 
penas por dezafio, e reto pofeflem 
hos corpos , e has vidas, aaquelles 
que efto diziam, e afacavam , e que 
por fuas bocas lhe fariam confeflar 
queeram muy fal(os, e tredores, e 
que pera mais abaftança, emoot 
comprimento elíe efcreuera logo 
aho Papa em quem nom avia pay- 
xam dodio, temor, nem afeyçao, 
pera que por luas Bullas, e letras 
patentes, e com outorgua , eapro. 
vaçam dos Cardeaes, enviaflem 
defto teftimunho, e dizer ha verda- 
de. Eelto paflou na era de mil tre. 
zentos e vinte annos. Mas ho 
Ifante refpondeo que taaes couzas 
nunqua ouvira, nem fabia dellas 
parte, e porém ElRey notificou 
tudo aas Cidades, e Villas de feus 
Regnos, que fobreefto enviaram 
logo pubricos eftromentos de mui. 
ta lealdade, afirmando cada hat 
que combateriam em campo: ha 
quaaefquer que contra ElRey,e feu 
Regnotaaes treyções ; e falcidades 
afacaflem, porque nunqua pafarao 
aíli, nem elles por fua lealdade has 
confentiriam. 

Ps 

FAS 

CAPITULO XXI 

Dalguisas conzsas mais, queho 

“Mfante fez, contra vonta- 

0 des eferviço DelRey 
Jem padre. 

É Omo. ho ifante andava pofto 
N 4 em defobediencia,e com pous 
quo acatamento delRey , nom o» 
lhava has couzas de feu ferviço , e 
da juftiça com aquelle refguardo, 
que devia ; pelo quaal ElRey era 
pofto em grande cuy dado, e muita 
pena; porque he Ifante pera mais 
danamento de lua boondade folta- 
mente trazia; e acolhia em lua cas 
za muitos maalfeytorés obrigados 
grandemente: por Íeus crimes aa 
juftiça; com que-hos do Ifante to. 
mavam grande ouzadia de fazerem 

“ho maal que queriam, porque nom 
receavam pena, nem caftigo dos 
maales que fizeflem; nem ElRey 
podia delles tomar ha emenda,que - 
mereciam, e antre eftes era hu 
Eftevao Gonfalves Leytao, vaflallo 
do Ifante, e outro feuirmãao, e 
com-outro emfua companhia,par- 

“tiramda caza do Ifante feendo elle 
aallem do Douto, e foram teer oo 
caminho. ha -Eftevao Fernandes 
Cavalleyro , e vaflallo delRey, e. 
ha Gonfalo Fernandes ; vaflallo de 
Fernaô Sanches, e leem cauza ha 
ambos hos mataram , e acolherao. 
fe aacaza do lfante; que hos nom 
quiz entregar ha ElR ey, que com 

gtane 
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grande inftancia lhos mandou pes 
dir pera delles fazer juftiça. Outro 
ly, hu Payo de Meyra; e Johaô 
Coelho vaffallos do Ifante; hu de 
huúa parte, coutro de outra , (eem 
alguú temor delRey , e de fuas jul. 
tiças, fizeram de Cavalleyros, ede: 

outras muitas gentes, huíú grande 
ajuntamento, e ambos ouverad pe. 
leja em q morreram muitos , antre 
hos quaaes foy Lopo Gomes Da- 
breu, que era'huú dos melhores 
Cavalleyros,que avia em (ua linhas 
gem | 

rar fóra do Regno, e elles foradfe 
logo pera Caítella, mas dahy ha. 
pouquos dias fe tornaram pera cas 
za do Ifante,em que acharaó boom 
acolhemento, e muita metcee. Ou. 
troly, huã Xeres Portel-vivendo 
com-ho Ifante, com outro foy rou. 

bar ho Moelteyro do Marmelar de 
“quanto tinha, e elle; ehos feus por 
força fe lançaram aasmolheres:ca- 
zadas, evirgens; que acharam pela 
teerra, e quizeraô matarho Comê. 
dador dodigto Lugar fe nom fe ef. 
condera; e cheyos de roubos, ede 
malefícios (e foram pera caza do. 
Ifante que hos emparou: e favore- 
ceo. E afli depois Affonfo Novaes, 
e Mem Martins Barreto, vaffallos 
do Ifante;»e Íeus moradores partie 
ram de (ua caza ,e com homens de 
cavallo, e de pse armados, foram. 
feem cauza matar D.Giraldo Bifpo 
Devora, que erado Concelho-del.: 
Rey; e viviscomelle; etambeem 

celaria. 

Pelo quaal infulto, ElRey por 
fewmeyrinho hos mandou defter= 

muitos homiziados , e maal feytos 
res; que por (eus homizidios, e fo- 

gidas decadeas, e delitos andavam: 
fóra do Regno, vinhadfe foltamen-: 
te pera caza do Ifante de quem re. 
cebiam emparo, -e-mercee, hos 

quaaes em grande numero aly afi.: 
nou, ehos cazos porqueeram obri. 
gados aa juítiça, cuja mais particus 
lar declaraçam nom 'hee aqui ne. 

» E pofto que El Rey por-muitas 
vezes, e por-muitos com:cauzas 
evidentes enviafle rogar, e mandaf= 
fe eltreytamente aho: IHante, que 
lançafle de fua caza hos taaes hos 
mens maalfeytores ; e que: daly 
em diante nom acolhefle outros fe- 
melhantes, elle ho nom queria-faa 
zer; antes infiítia, e faria tudo con-. 
tra vontade delR ey; pela noteficas: 
çam, que ElRey fez aho Papa Jo- 
hao XXII.: das defobediencias, é 
pouquo acatamento de q ho Ifante 
aacerqua delleuzava. E ah doque 
nefte Regno falfamente fe dizia, 

“que ElRey afaquando defeytos do 
dicto Ifante lhe fuplicara pela legis 
timaçam do digto Affonto Sanches 
pera Regnar, e Sua Santidade em 
repofta defto enviou ha FlRey D, 
Diniz pera ly, e afliha todolos EL 
tados de feus Regnos, fuas Bollas 
patétes, em q cô palavras de padre 
boom, e piedozofe doe”, emaravia 
lha-da difcordia antre ho pay, e ho 
filho, e ah afirma, e daateftemus 
nho da verdade. que aquellas difas 
maçoens; elle como Vigayro indi. 
nho de Chrifto, que do“Ceo de- 

cendeo 
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cendeo por dar teltemunho da ver. 
dade, afirmava feerem falfas, e que. 
em (eu tempo taães requerimentos, 
e luplicaçoens: nunqua lhe foram 
feytos, nem has provizoens de taal 
couza-nom fe concedaram, nem 
paffaram emfeu tempo, nem dos 
Papas Clemente V. e Benito XI. 
feus Predeceflores , cujos regiftros 
pera moor juftificaçam defto mana 
dara com deligencia buícar, epos 
rem que-ha todos por muitas , € 
booas cauzas , que apontou , enco= 
mendava que por ferviço de Deos, 
epor boom afecego do Regno pro. 
curaílem antre todos paaz, e ami 
zade, e concordia, como era rezao, . 
ha quaal Bulla ElRey por fua lim. 

* peza mandou moftrar aho Ifante, 

e affipubricar em fua caza, e por 
todolos Lugares principaaes do 
Regno; ha que hos poovos refpone 
diam conformes aa verdade,de que 
fe tiraram eftormentos pera limpes 

za delRey, edo Regno.: 

“CAPITULO XXIL 

Como ho Ifante fe partio de Cos 

imbra pera E ixboa s € do que | 

“o lhe aconteceocom ElRey 

“no caminho, 

“eftas Bullas autentiquas, que 
ho Papa enviou por certeza 

que has fofpeytas do Ifante contra 
ElRey;, e contra Affonfo Sanches, 
nom eram verdadeyras, nom alo» 

cegaram ha vontade do Ifante pera 

deyxar deterodio, edefamor aho 
dito Affonlo Sanches ; porque: 
quando hodefamava ,€ queria mas. 

tar, e delterrar, beem fabiaquehas | 
cauzas, que contra elle ponha , to. 
das eram fingidas ; nemabrandou 
de fua dureza pera com hos ropos. 
do Papa feer obediéte ha EIR ey feu 
padre, como por Prégadores, e 
grandes homens em pubriquo , e: 
em fecreto lhe era digto, antes con- 
tinuava no que tinha começado, 
pelo quaal deyxando ha Ifante fua 
molher em Coimbra, e com ella 
ho Conde D. Pedro (eu irmaão, 
partio da y ; e levando configuo 
hos maalfeytores ; edegradados, é 
outra gente armada, foy caminho 
de Leyria com fama de yr ha Lix. 
boa-em romaria haS, Vicente,mas 
ha verdadeyra tençam' de fua yda, 
era pera tomar, e teer Lixboa con- 
tra ElRey feu padre, e ElRey ef 
tando em Santarem, é feendo cer 
tihiquado da maney ra em que ho 
Ifante ya ; ouve-taal atrevimento 
por grande feu defprezo, ca pare. 
cia nom aver alguú temor , nem 
vergonha delle, nem de fua juítiça, 
efpeciaalmente pelo Ifante vir com 
tantos omiziados tam junto delle, 
e-como quer que ho feu primeyro 
movimento foy acodir logo ha eílo 
com mais trigança, e moor afpere. .. 
za, porém ouve pot beem enviara 
lhe primeyro dizer por Pero Eíte. 
ves, e Gomes Anes feus vaflallos, 
que lhe rogava lançafle fóra de fua 
companhia hos maalfeytores que 
levava ; porque com elles mais'pas 

recia 
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recia yt fazer almogavaria em 

teerra de imigos, que comprir com 

devaçao fua romaria em ua teerra 

proptia, + Séc da | 

Aho que ho Ifante nom quiz fa- 
tisfazer , e nefte cazo eftes mela- 

geyros levaraô provizoens porque 

em nome delRey ouveraô hos di- 

Eos maalfeytores por degradados 

fóra do Regno, ho que com favor 
do Ifante nunqua quizeraó fazer, e 

ha cazo ElRey por elte cazo em 
muita fanha, moveo logo contra 

Lixboa, eha Rainha Dona Ilabel 

fua molher com elle , eindo jaa ho 

Jfante diante, em chegando ElRey. 
“sho Lumiar, que he huíia legoa de 

Lixboa , foube que ho Ifante feen- 

do avizado da ira delRey, com feu 

medo fe partira pera ha Villa'de 
Cintra, e ElRey dice contra hos 

feus. Pareceme que ho Ifante men fi= 

lho,fabeendo quanto me anojava por 

elle trazer eftes omiziados afafiado 

oytolegoas, que agora por me mais 

“ defprazer, e menos acatar fe foy com 

elles; e bos tem configo nom mais de 

quatro, e porque faô males; que pe- 

ra Deos, e pera ho mundo jaa fe nom 

podem fofrer hee beem, que pera mais 

mom creceerem, vamos logo fobrefles 

homens , que [ad cauza defto, etras 

balhemos polos aver. 
Pelo quaal ElRey mandou logo 

fazer preítes fua gente, que muito 

ante manhaã armados partiram, € 

foram contra ho logar onde eftava 

ho Ifante , e dice, que ElRey orde- 

nou efto feer feyto muy cedo, e fe 

cretamente , porque ha Rainha ho 
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nom foubefle, e da fusida nom as 

vizaffe ho Ifante. Mas ha Rainha: 

maravilhada por fentir no Lugar 

tanta revolta, e veer tanta ttiganças 

e rumores daparelhos darmas,e ca- 

vallos , como foube que era contra 

ho Ifante feu filho, foy poíta em 

muita anguítia por taal, que nom 
fabia que remedio pozefle; e po. 

rém fe diz, que tantos homens 

mandou aho Ifante, e pera tantos: 

Lugates, e com taal prefla que ans 

te delRey chegar ha Cintra elleera 

jaa avizado de fuaida. E em tanto 

ha Rainha fe focorria ha Deos, ha 

que em Miflas, e orações com mule 

tas lagrymas pedia guardafle ho 
Ifante da ira delRey leu padre, e 

por beem de todos hos pozefle em 

paaz, eamor. tim | 

“E como ElRey chegou ha Cine 

tra onde era ho Ifante, elle como 

vio feu pendaô , e fuas gentes, ar- 
moufe logo, e mandou armar hos 
feus, e pozeradfe contra ElRey em 

dous lugares com moftrança dale 

pera peleja, ha quaal nom ouve, 
porque ho Ifante, e hos feus por | 
quaalquer cauza, que fofle partiraô 

daly, e nom efperaraô ha ElRey. E 
efta fe acha , que foy ha primeyra 
vez, queho Ifante fe armou contra . 

ElRey feu padre pera com elle pes 

lejar em cazo, que nom pelejafle. 
ElRey tomou por fatisfaçao , par= 
tirfe ho Ifante,e pera ho feguit nom 
deu lugar ha grande fanha, que 

contra elle tinha. ElRey partiofe 

tambem de Cintra , e em chegana 

do aa Aldea de Bemfiqua, foube 
Gue 

PM es 
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queho Ifante ES! da y huíia le. 
goa em huíia Aldea; que dizem 
Alvogas, de que ElRey toy muito 
mais anojado, porque lhe pareceo 
que ha foberba do Ifante,e feu def. 
prezo contraelle, ya cada vez em 
mayor Ereciimento » pelo quaal El..: 
Rey determinou de yr fobre ho 
Ifante ho quaal porque defta deter» 
minaçaó foy logo avizado:, tam. 
bem com hos feus maalfeytores, e: 
com outras gentes com maao cone 
celho esforçado , afentou logo em: 
fua'vontade elperar ElRey;, e dar- 
lhe batalha; como fe fora à huúi 
úinigo eftranho, | 

“+ ElRey como foube ha maneyra 
“em que ho Ifante eftava lhe man- 

* dou dizer: Que pois ho diabo cujas 
carreyras elle feguia , ho punhaem 
taal determinaçaô contra elle; que 
erafenpay, e fem fenhor; queejjo 
nom era falvo pera lhe dar ho cafti. 
gos que por feus grandeserros mer 
cia, eque porefjo efpera/je;e nom fo» 
gilfe: Pelo quaalho Hante vendo, 
que por forças, e pot'rezadtinha 

“contra ElRey, feu partido mais fra- 
co; nom efperou ElRey, e fe tore 
now pera Coimbra, e ElRey ha 
Bemfica, eday ha Santarem, e 
nom feem muitas lamentaçoens, e 
“grandes maravilhas por ver feu fix 
lho tam feem razaõ contra fy;feem 
nunqua querer amançar. 

CAPITULO XXI. 

Como ho Home levou pa molhers 

é hos filhos ha Caftella » e hos 
— Lugares » que tomou ba 

ElRey fer padre. 

C aa ho Ifante foy. em ae 

imbra,logo levou fua molher, 
efilhos Alcanizes,que hee em Caf- 
tella,; ho quaal tinha huú Rernam 
Martins Dafoncequa, e aly ha dey- 
xou acompanhada dalguús Elcu- 
deyros, e fe tornou pera Coimbra, 
onde porfuas cartas cheyas de pie. 
dades, e palavras, promeflas , e ne. 
ceffidades, que apontou logo fez 
chamamento de todos feus vaffal-: 
los; e fervidores dizendo, que ho 
focorreflem, porque ElRey queria 
vir fobrelle, e deftroilo, oumatalo, 
feem cauza. E ElRey que eftava 
em Santarem quando leube ha mu. 

“dança; que (eu filho fizera: da mo. 
Jher; e dos filhos pera Caftella ,: 
percebia [eem cauza tantas ço 
era por elo cada vez mais anojado, 
porque como prudente fabia, que 
nom podia delle tomar vingança, 
que pera todos:nom fofle muy pe- 
riguoza, e porém parececlhe que 
hos taaes:ajuntamentos nomeram 
fe nom pera ho Ifante vir fobre elle 
incitado de alguí efpirito diaboli- 
co hotentar: pera batalha, maravi- 
lhado de ho Ifante jaa nom cançar 

“de feusodios, e perfeguiçoens. 
Ha efto proveo:, e atalhou com 
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todalas Cidades, e Villas do Reg- 
no encomendandolhes,que fe nom 
enganaflem das palavras coradas; 
que ho Ifante mandava femear, cô 
que hos enganafle, e defviafle de 
leu ferviço, porque hos afagos, e 
promeflas, que em Íuas cartas aas 
gentes fazia nom era pera com elles 
conquiftar, nem guerrear fe nom 
ha elle eu padre, e com efto man. 
dou ElRey geraalmente pubriquar: 
por tredores todos aquelles, que 
pera taal ajuntamento mais acodife 
fzem aho Ifante, nem com elle ans 
daffem, ainda que foflem proprios 
feus vaflallos, contra hos quaaes 
afli afperamente procederia, como: 
contra aquelles » que cometeflem: 
treyçaô contra ha Reaal peíloa de 
feu Rey,e Senhor; e que day por 
diante mandava ha todos feus Al. 

caydes, e juítiças, e ha todolos ou= 
tros feus naturaaes q ha todos eftes 
que defobedeceflem feu mandado, 
mataflem fem receo dalguiia pena, 
que por elo ouveílem , e affi man- 
dou, e defendeo que nom acolhel. 
fem ii Ifante; nem hos Ífeus nas 
Villas, e Caítellos, nemlhes def 
[em mantimentos,nem outra couza 
alguíia, antes afliho efquivaflem, e 
fizeflem contra elles, como contra 
imigos delRey, e de feus Regnos, 
e delito fe pallaram muitas provi- 
zões, e cartas que forao enviadas, 
e pubriquadas por todo ho Reg. 
no. is od stray! 

Mas ho Ifante nos Lugares on. 
de fe achava nom confentia darem- 
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castas geraaes, que logo enviou ha, fe tages cartas, nem ferem feytas: 

[vas pubriquaçoens, nem pa 
ha couza que ElRey mandafle. 
andando has couzas nefte ate 
mento, ElRey apartou de fy ha 
Rainha, e ha mandou Alanquer, 
com fundamento de fazer feus nes 
gocios fecretamente feem ho laber 
ha Rainha fua molher, de quem 
prezomia, que ho Ifante era loga 
avizado, e logo foy certifiquado, 
que hos E, Villa de Leyria, deram 
nella entrada aho Ifante, eque ti= 
nha jaa ho Caíftello, e irado ElRey | 
por efte feyto moveo , logo contra 
Leyria com tençaô de queymar , 6 
deftroir todos aquelles, que foram | | 
em confentimento da entrada do 
Ifante, porque ha pena deítes fol. 
fe alelo outros exemplo, e-quando 
chegou ha Alcobaça jaa y achou 
muytos moradores de Leyria, que 
com medo de [ua ira aly fe acontas 
vaô, como ha Caza fagrada; que 
lhes podia valer, hos quaaes pofs 
pofto todo acatamento Daltares, e 
das fepulturas dos Rex fensavoos, 
ha que fe abraçavam, mandou El. 
Rey logo tirar, e eftando perairos 
zamente delles mandar fazer crua 
juítiça lhe chegou recado, que ho 
Ifante por força entrara hoalcacer 
de Santarem, ha que ElRey com 
grâde prefla logo acodioe ho Ifan.. 
te receozo delRey., e deluaira; e 
poder que trazia, deyxou ha Santa. 
rem, e fe foy Ha Torres Novas, 
onde fe diz, que toy ho enterra. 
mento de Affonfo Vaas Pemintel, 
que era feu Cavalleyro, ha que 

queria 
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queria grande Ra 

E tanto que ElRey chegou ha 
Santarem, logo mandou ha Lou- 

rence Aiiê Redondo, que jaa elta- 
no alcaver de Leyria, q logo dece 

paffe, e matafle todos aquelles que 
deraô ha entrada da Villa aho Itan- 
teem comprimento do quaal, de- 
cepou, e queymou nove homens 
dos melhores, e mais principaazes 
da Villa. ElRey mandou tornar 
aho MoelteyroDalcobaça hos pre. 
zos, que day levara pera juítiçar, 
que depois de fua ira feer tempera- 
dayouvepor beem que lhes valefle 
a Egreja, e mais Alcobaça,em que 
tinha fingular devaçao. Ho Ifante 
nom menos perfeguido, que defo- 
bediente, e contumaas partio de 
Torres Rats: echegou ha Tho. 
mar, onde pera fy, nem perahos 
feus, e luas be(tas nom achou algu 
genero de mantimentos, nem fer- 
ragem;, porque atee hos moinhos, 
e acenhas achou de fuas fetramen- 
tas, e engenhos,de todo defconcer- 
tados, por taal que nom podeffem 
moer-mantimentos pera ho Ifante, 
ecomefto elle fe foy ano Caítello 

da Villa, e feem ho poder tomar to. 
“mom por força todolos mantimen- 
tos, que nella achou, e da y si a 
pera Coimbra. 

Da quaal fe apoderou, etomou 
ho Caftello ho derradeyto dia de 
Dezembro de mil trezentos evin- 
te huannos, e logo da'y tomoú 

“ho Caftello de Monte moor hoVe- 
lho, donde mandou dizer aho Có- 
de D.Pedro feu irmaão, que anda- 
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vaem Caftella defterrado, que fe 
viefle aa Cidade do Porto, porque 
elle hia pera laa;, e no apar toa 
mou ho Ifante jo Caftello da Fey. 
ra, q hee em teerra de Sanéta Mas 
ria, dequeera Alcayde por EIR ey 
“Gouçalo Rodrigues de Macedo, e 
day foy tomar ho Caíftello dê 
Guaya, do quaal, e aíli do outro de 
Monte moor que jaa fora tomado, 
era Alcayde por iris Gonçalo 
Pires Ribeyro, eda y le foy aho 
Porto, e ho tomou, e alichegou ho 
Conde D. Pedro, que ferupre ane 
dou em fua companhia | e day le 
foy aa Villa de Guimaraens esfor. 
çado de hu Martim Anes de Bri- 
teyros , que fez crer aho Ifante que 
por inteligencias, que tinha dentro 
na Villa, lhe faria entregar;masho 
ifante chegou ha ella, achou de- 
fenflor dentro Mem Rodrigues de 
Vafconcelos, que era nobre ho. 
mem, e boom Cavalleyro, e com 
elle boons Efcudeyros, e outra gen- 
te da Villa, e com quanto foy pelo 
ante: grandemente requerido cô 
dadivas, emercees, e ameaçado 
commorte, e outtas penas pera 
que lheentrega(fem ha Villa, e ho 
Caítello, elle ho nom quiz fazer, 
dizendo que em quanto ElRey feu 
padre'fofle vivo, ha quem tinha 
feyto menagem ; nom entregaria 
ha Villa, nembho Caftello fenom 
ha elle; e queatee fobreflo morrer 
ho: dafodêrii 

Ho Ifante mandou cdr ha 
Villa da quaal couza feendo ElR ey 
avizado , ajuntou logo muitas gen- 

tes 
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tes dos Concelhos da Eftremadu- 
ra, e das Ordens, efe veyolançar 
fobre Coimbra , que eftava pelo 
Jfante, enom entrou logo na cer 
qua,porque eftava beem guardada; 
e lha defenderam, mas paflou no 
alcacer , que eftava acerqua de Sao - 
Lourenço. E avendo jaa dez dias 
que ho [fante jazia em cerquo fo- 
bre Guimaraens, foy avizado, que 
ElRey tinha cerquada Coimbra, 
pelo quaal deyxou ho cerquo da 
Villa, e fe veyo ha Coimbra pera 
ha focorrer, e com elle ho Conde 
D.Pedro, eante que chegafle aa 
Cidade fe preytejou com ElRey, 
que fe alevantafle,como alevantou, 
e fe fofle ha S. Martinho do Bifpo, 
e ho Ifante chegou aa Cidade, e 
pouzou em Sanéta Cruz, e ElRey 
porque ho Ifante dilatou ha' cons 
cordia, que prometera, veyo-fe lo- 
go pera S. Francifquo donde fe fez 

- muito dano, e grande eftrago no 
" arrabalde, e nos olivaes, porque de 
huíia parte, e da outra eram aly 
juntos hos maisdos Fidalgos, e gê. 
tes que avia em Portugal, e antre 
huús, e outros avia barreyras; ere- 
payros, de que efcaramuçavam , e 
pelejivam, em que de huía parte, 
da outra com door de muitos,mot- 
ria muita gente, porque hos pays 
(eem votade, e certa fabedoria ma- 
tavam hos filhos, e hos filhos ahos 
pays, e huúis irmaãos, e amigos ha 
outros feem alguíia piedade , nem 
milericordia. 

“CAPITULO XXIV. | 

Como ElRey » e bo Ifante foram 
concor dados por mcy0,e inter-. 
cefjao da Rainha Dona Ifa= 
- bel,eda maneyra que nef- 

— foteve, edas mena 
gens que pera fegu- 

“ rança defio fe fi- 
LEVAS 

E Por eíta difcordia, que antre 
ElRey,eho Infanteavia, ha 

Rainha Dona label era trilte, e 
anojada, e por aver antre ellesbooa 
paaz , €amor como era razao fazia. 
ha Deos, e mandava fazer muitas 
oraçoens, e devaçoens , e leendo 
certihquada deftas mortes,e maales 
tam grandes que dela delaventura 
fe feguiam, ella de fua propria, e 
virtuoza vontade partio Dalanquer 
donde eftava , e fe veyo ha Coims 
bra, e por fy falou ha todolos Se- 
nhores, que eram com ElRey, e 
com ho Ifante ,e a com ho Cons 
de D. Pedro; e-com elles por fua 
fanéta interceflam banhada com. 
piedozas lagry mas, afentou que era 
beem fazerfe logo paaz, é concor- 
dia, e ha Rainha com ElRey,e com 
ho Ifante concordou, que ambos fé 
partiflem daly, efe foflemhaou. 
tros lugares, dóde por pefloas feem +. 
fofpeyta le veriam has couzas que 
ho Ifante requeria pera dellas lhe 
ferem outorgadas aquellas que foí. 

fem 
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feem de razam, e oneftidade, e El. 
Rey com prazer, e confentimento 
defto, fefoy ha Leyria, e ha Rai. 
nha; e ho Ifante feforam day ha 
Pombal, e aly concertaram. | 

Que ElRey defle aho Ifante 
Coimbra, e Monte moor com Íeus 
Caítellos, e ha Fortaleza da See do 
Porto, porque ha Cidade ainda en- 
tam nom era cerquada, e por ellas 
fez ho Ifante menagem ha ElRey, 
pera de todas fazer guerra , e man- 
ter paaz, como elle mandafle, e affi 
acrécentou aho Ifante pera Ífeu fo- 
portamento, mais contia de dinhei. 
ro, € panos aalem do que tinha, e 
ElRey perdoou aho Ifante , e ahos 
feus todo ho paflado , e ho Ifante 
ahos delRey, e harogo do Ifante 
foy tambem perdoado ho Conde 
D. Pedro, que foy reftituido ha tos 

“doho quetinha, e lhe era tomado, 
e deftas conzas moftrou ho Ifante | 
feer muy ledo, emuy contente, e 
dice, quenom menos obrigava, e 
tanta alegria tomava das mercees, , 
e acrecentamentos,que delRey feu 
padre entam recebia, como de feer 
feu filho, pera por ellas da y em di. 
ante, beem; eleaalmente ho fervir 
(empre feem alguú nojo, nem ef. 
candalo. E fobrefto lhe fez pabri. 

qua, e folene menagem, etomon' 

por eflo juramento dos Sanctos E- 
vangelhos fobre que poz has mãaos 
e no Altar de S. Martinho do Pom. 
bal prezente ha Rainha, e muitos 
Fidalgos, que fobpena de feer tres 
dor, e de encorrer na maaldiçao de 
Deos, e na fua, daly em diante fem. 

preho ferviffe ; e lhe fofle obedien. 
te ali como deve feer boom filho, 
€ leal vafallo ha feu padre, eha feu 
Senhor, e que day em diante nom 
acolhefle mais nhuts maalfeytores, 
antes hos que podefle aver prende. 
ria, e entregaria ha ElRey,e ha fuas 
juítiças , e hos que trazia lançaria 
tóra logo de fua caza, e de feu fa. 
vor. 

E pera mais firmeza, e moor fe. 
gurança rogou, e encomendou aha 
Conde D. Pedro feu irmaão, eha 
Martim Anes de Souza, e ha Gon 
cale Anes de Briteyros , e Affonto 
Telles, eha Gonçale Anes de Ber. 
redo,: e ha Lopo Fernandes Pa. 
checo, eha Payo de Meyra, todos 
riquos homens de Portugal, e ha 
outros nobres feus vaffallos, que h- 
zeflem, como fizeram outro taal 
juramento, e menagem, como eile 
tinha feyto,eho Ifante tambem pe- 
dio aa Rainha por mercee, que pe- 
ra mayor, e mais feguro penhor 
defta, concordia, e porque ElRey 
“day em diante mais defcançaffe (o- 
“breello, que tambem ella quizefle 
fazer por elle elte juramento,e me. 
“nagem ba ElRey, e ella tambem 
ahi ho fez, como cada huú dos ou- 
tros. E outro fy ElRey pera fatis- 
façam do Ifante, e de todos tam- 
bem fez no Altar da Capella de S. 
Simaô de Leyria, folene juramento 
de nunqua falecer aho Ifante em ale 
guíia deítas couzas,que lhe prome: 
tera, eoutorgara. E foram eítes ju- 
ramentos feytos no mez de Mayo, 

no anno de mil trezentos e vinte 
tres; 
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tres, e acabadas eftas concordias de 
que todo Regno pareceo, que tece- 
bia muito prazer, e defcanço, El- 

Rey, cha Rainha, e ho Ifante fe 
foraô ha Santarem, e da y ha Lix- 
boa, onde todos eltiverao atee Sans 
&a Maria Dagolto, e da y-ho Ifan- 
te fe tornou pera has teerras, que 
lhe ElRey dera. 

CAPITULO XXV. 

De huma carta do Papa Fohao 

XXI. abo Ifante D.A fonfo é 
filho DelRey D. Diniz 

fobre has dezavenças 
com fem pay. 

“Eltas dezavenças, e roturas, 
que aviaantre ElRey ; e (eu 

filho, ante de afli feerem concor- 
dados, ho Papa por quaalquer ma- 
neyra-que fofle, foy muito inteyras 
mente informado doque lhe mui- | 

“topezou, porque tinha grande, e | 
particular afeyçao ha ElR ey D.Di- 
niz, que ho avia em todo por Rey: 
excellente , e por ha Sua Santidade 
parecer, que [eus Sanêtos conce. 
lhos, e booas amoeftaçoens podiad 
nifto muito aproveytar, enviou fua. 
carta de Bulla aho Ifante D. Affon. 
fo; cujo theor tirado por mi fiel. 
mente de Latim em lingoagem hee. 
ho-que fe (egue. 

Servo dos fervos de Deos. | 

Ho amado em Chrifto filho D. Ajffonfo enviamos efte eferito de mais 
[aaô concelho, com muita torvaçam de nofla alma ; may amende on 

vimos como bo imigo femeador de odio , e enveja, por ejtorvar ho boom efias 
do, e paaz do Regno, e fem lonvado regimento com fua maaldade te poxem 
coraçao de te levantares contra tem pay, e como primeyramente foon em nof= 
fas orelhas taal fama de defobediencia , que por toda ha teerra bee jaa muy 
efpargida, fezha nos grande nojo., e encheo de muita amargura nojla pá 
ternal afeyçam, e pois noos teemos nefia vida taal: lugar e poder porque 
aho Rey pactfico no dia do grande Tuizo, avemos de dar conta das almas, 
aprazate, e nomte agraves [eba tua duramente por fem beemreprendermos, 
e porque ba palavra de Deos nom feja atada nanofaboca , e falemos com 
efpirito de Isberdade, por e/Jo nom podemos encobrir tamanho maal como.hee 
perfeguir aquelle que te criom, e geron, e efiragares tam feem tento ha teerra 

(que 
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- (que atecefpargeres porelha ho fangne) devias fempre defender , quem hee 
“Jaquelle que feem grande torvaçao do efpirito polja onvir, que buii Rey tam 
nobre ha juizo do quaal hos Rex izentos doutras teerras com grande vontade 
fe fometem, e obedecem ba few mandado, e concelho; feja por ty com injuvias 
feemrazam; e femi feus merecimentos tam anojado, e perfegnido, e porem 
nom fabemos qtaal conza agora digamos primeyro , ou quaal recontaremos 
por derradeyro, nem fabemos fe choremos ho beem que perdes,om fe nos doa. 
“mos do maal que fazes; dize em que te errom ten padre , on de que borepren- 
des, e que tenom fexde graças, e beneficios que develle fazer, cremos por fua 
“Confança, que nbuiia conzade erro te fex,mas afirmamos , que avondança 
de booa vontade, que te fempre mofiron, foy verdadeyra cauza de lhe feeres 
tam defobediente ymas agora proúvelle ba Deos, que ainda melhor fone 
Jesse entendefjes commelhor avizo e efonardafles no que te compria de fa- 
zer, quem be aquele que feem grande door, etrifteza pofla recontar , que bos 
divreytos ye obrigaçoens do parentefco antre aquelles;, que fam conjuntos com 
tanta afinidade de fangue, fejam aff quebrantados, quem confentiraa feem 
“amargozo coraçam, que bo filho ante do tempo , nom foomente queyra abres 
wiar hos annos de fen padre, mas ainda que com maliciofos cometimen. 
tos fe trabalhe de hos acabar mais cedo, ho quaal tu fabe, que jaa mais vive 
por ten provento, que pelo fem porque quaalquer conza de beem que faz, e 
ajunta jaa todo he peraty,e com mutos trabalhos;e defpezas afermon,e acre- 

— centow fen Regno, porque tu depois de fna morte podefles viver nelle, Grao 
— eye poderofo, porque te trigas ante tempo por cobrares aquillo, que ba na- 

tureza ainda te nom quer dar? Nom fabes, que diz Salamaõ, que nom aves 
vas ha bençamno fun dos dias, ho que aa erdade fe atrigar primeyro que des 
ve2 Tu juntamente perdes ha alma; eba fama por averes antes de tempo ho 
que depois aas de perder, e fegues ho contrayro defio nom curando de tua pro. 

“priafande. po ERA tida | 
“ Haslex, e direytos de todalas naçoens mandam, que hos filhos em quaal. 

“quer eftado alto, e baxo [empre obedeçam ha fens padres, ebos amem. - Pois 
dize, onde bee aqui ho amor, onde hee bareverencia do filho abo padre, onde 
ha ley de natureza, onde finalmente he ho temor de Deos 2 Fla elle apromvelle 
Oraque jonbelJes quam alegre, e quam doce conza bee ho filho obedecer, e ho. 
rarbha fem padre, e quam maa, e defaventurada bee ha defobediencia, e def 
prezo, que bo filho contra elle mofira, de maneyra;, que como fe afafta de obes 
decer, logo nom parece filho. Nom fabes, que Felipo dos Emperadores ho pri. 
meyro Chrifiaão, pofto que defle horegmenco do Imperio ha fem filho delle 
em ua vida , lhe nom era menos obediente que cada haiz de fens Cavalley- 
ros, e ava por grande prazer teer vivo feu pay, e bhe obedecer? E ho Empe- 
rador Decio, quiz em [na vida Coroar fes filho, e elle bo refuzon, mpi 
gov K | eceo 
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Receo tomat Coroa, eho regimento do Imperio, que me pôde efquecer 
cujo filho fam, pelo quaal mais quero nom feer Emperador, que reger, e 

leer dito filho defobediéte, Reja ho Imperio meu padre,e ho meu fenhos 
rio, de que me mais contento feja em fua vida fempre lhe cbedecer. | 

E muitos que ho contragro defto mzaram perfeguindo, e nomobedecendo 
ha feus padres, buiis morreram maa morte, outros cayram em taal cativeys 

ro de que nunqua fayram, porém meu filho muito amado rogote ; que ames, e 
” 

honres ha teu padre, e toma aquillo; que ha igualdade da natureza em fem 
tempo teofrecer, e nom queyras aver por força deftroydo ho Regno, que tem 
aa de feer; beem fabemos que ho arroydo da tempeftade diaboliqua armonho 
filho contra ho pa, e armom buii irmaão contra ontro, alevantow hos fogegtos 
contra ho fenhor, e porém hos beens, e fazendas em defiroiçam,e hos corpos em 
eftrago, e ho que hee mais amargo, que vos poz has almas em defefperaçam de 
fua fande, teu padre mofira, e chorabasinjurias , que por ty lhe fam feya 
tas, e noos em efpecial avemos compayxam delle, quanto ba opiniam do poo. 
vo, elle bee por ty injnftamente, e contra razad aggravado, e perfeguido,que 
conza bee, que alguiis maaldizentes que contigo vivem avorrecidos de Deos, 
buf quando palavras prazenteyras, e malicioxas de fuas lngoas por morde. 
duras peçonhentas, e concelhos enganozos fam onzados de encher tuas orelhas 
de vento prazenteyro, e agradavel com que ho amor natural, que ha tem pas 
dre, e ha tem irmado devias, hee todo corrompido, quaal he ho entendimento 
a/j: boom como rado, que nom entenda quam maa , e quam nojóxa conza hee 
andares armado contra tem padre, e ajuntares ha ty omiziados, € maalfeytos 

res, com que te rebelas contra elle? Guaal conza bee mais contra ha Ley de 
Deos, e da natureza, que ho padre movido pela injaria de few proprio filho, 
mover tambem armas contraelle? E que porontra conza nom dzaflilles do 
que fazes, por efta bo devias fazer. | | 

Sabe, que tu nom combates bas Villas, e Fortalezas dos tmigos, nem São 
nhas teerra albea , mas deftrues ho Regno, que por dirento te hee devido, ho 
quaal parece que nom queres,pois nom obedeces aaquelle,que te gerou O'obra. 
merecedora de gram doefio! O" mancebia muy dina de feer chorada! prouvefa 
fe ba Deos filho mem muto amado,que com lima de melhor razam ta efquaalo 
drinhalJes todas eftas conzas,mas certamête ho tenodoor filial jaa perdeo fes 
boom chezro , antes hee jaa convertido em fedoranto , ha prefença do padre: 
imjuriado, quem poderaa fofrer feem amargura, que buis irmado por (vo odio 
feem ontrainjurta fe mova contra ontroha procurarlhe com todas fuas for. 
ças ha dervadeyra queda de fua morte, com fua infamia , e defonra tam pis. 
briquada? Fla quem nom avorreceraa muitosque hos fogentos fejam tam om 
gados, que cortados hos noos,e rota ha preytexta de fna leaaldede, fetraba- 
lhem de fometer,e derribar ha Reaal Alteza de fem fenhor ,que fegnizdo por 

| pode fama 
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fama comwmis , e muy notoria fomos certifiquados ; hosvaljállos élo me fmo 
Rey, por ten favor fealevantaram contra elle, querendo querer tam defo- 
nefto, que elle nom aja poderio fobre [eus Regnos? Pois feendo defio tantas 
vezes combatido ; que queres que nefto façamos, por ventura calarnos-emos, 
e nom te daremos ho faad Concelho, que aas mler? Certamente nom. 
«+ Antes efonardando todas eftas conzas com muy afiquado dezejo; como 
ba filhowmito amado terogamos,que ames, e bonrestem padre, e lheobedeças, 
«epor efjo tens dias feram longnos fobre ha terra, e efio por tem beem te di. 
RemoS, nom te aggraves, porque todo nofjo dezejo, e tençam hee que vivas em 
paaz, e obedienca comelles pelo quaal com bumuldozas preces, rogamos abo 
muy alto Deos, que fobre toda hateerra fenhorea, em cnjamaão (aão bos pos 
derios dos homens, e hos direytos dos Reghos, que elle preftes , e beninamente 
queyraefgnardar fobre ty,e fobre hos moradores deffes Regnos de guiza,que 
de voos apartetoda dezavença, e hos coraçõens de todos firme em booa coma 
cordia, e humildade yemoos de-nofja parte devotamente pediremos aaquelle 
Senhor, cuja providencia em fna oridenança bee certa, e nom enganada, que 
emtaal maneyra esforceba Reaal feda deljé Regho, queaprovente af, é 
abos fens ;ebos Rejade taal maneyra, que vam pera fánde perderavel com 
folgança de paaz, | Lo | AM 

E feboten Reaal refplandor afimoftrado, nom quizer penflar;e obedecer 
ha eflo quete avemos dicro, obedecendo em tudo ha tem padre ; noos por ha 

“que com toda ha afeyçam dexejaimos paaznecefjaria, eportaal que poflamos 
trazer noflo dexejo ha boom efeyto, em ba nofla vontade amoeftamos filho los 
20 ha ty fopena-de excômunham, e ha todolos ontros de quaalquer eftado que 
fejamafipelloas Ecclefiafricas como feculares , que torvam , on anojaõ elle 
Rey, e [en Regno como nom devem, ou contra elleem pubriquo, om eim fecres 
to te dam ajnda, concelho, om favor, daqui em diante fe cavidem, e ho nom 
façam, porque em ontra manera ainda, que feja com grande door nofla, fee 
certo que pafjados oyto dias da pnbriquaçam defta nofja carta; noos manda- 
mos aho venerado trmaão Bifpo Devora; que logo excommungue ha ty , e ha 
todos aquellessque fehaty ba chegarem, ainda que fejam Bifpos , e quanefs 
quer ontras mayores,e fnperiores peíjoas, que torvem ba paaz, de ten padre 
contiguo,feem embargo de quaaef quer privilegios que tenham, que defia no(a 
fa carta nom fizerem mençam, paaz, e afecego, venha ba ty, e ha efles Rego 
105 como dezejamos » por maneyra, que hos perigos das almas fejam efcuzas 
dos, e ha ty creça titulo de honra acerqua dos homens; e abaftança de merecia 
mentos ante Deos. E | R 
 Efta carta, ou Bullado Papatoy ElRey em Lixboa, mas porque ha 
dada aho Bifpo Devora, que ha fi efe tempo ElRey eltava jaa em al. 
zefle pubriquar aho Ifanteeftando  guíia concordia com feu filho,nom.. 

bro | Li foy 
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for pubriquada, mas depois em ou- 
tras voltas, e delobediencias ; que 
ho Ifante cometeu fe pubriquou 
com que ha final paaz antre elles fe 
comprio, como aho diante direy, 

CAPITULO XXVI. 

Como ha Rainha Dona Maria 

de Caftella depois da morte del= 

Rey D. Fernando fem filhos 
teve vijtas com ElRey D. 

Diniz.,ha que trouxe El- 
Rey D. À fronfo menino 

neto dambos 3 e do que 

concertararm. 

* LRey D. Fernando de Caftel. 
É la, genro delRey .D. Diniz fas 
leceu de morte fupitanea em Jaem 
emprazado de dous feus vaflallos,: 
que feguúdo fe diz mandara injul. 
tamente matar, como atraaz bre. 
veméte toquey, e por fua morte fi- 
quou feu fuceflor , e erdeyro ho 
Ifante D. Affonfo feu filho primos 
genitoem idade de huú anno,e vin. 
te e Íeis dias , ho quaal fiquou logo 
em poder da Rainha Dona Conf. 
tança fua madre , filha delRey D. 
Diniz, e tambem em poder da Rai- 
nha Dona Maria [ua avoo, e por- . 
que ha diéta Rainha Dona Conf. 
tança day ha pouquos annos logo 
faleceu, ho diéto Rey D, Affonfo 
fiquou principalmente em poder 
da diéta Rainha Dona Maria fua 
avoo, € fobre eítas titurias defte 

des Senhores de Caítella, 
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Rey,ouve antre hos Ifantes;e grana 

grandes 

competencias, e muitas dificrene 

ças, e difcordias, de que feleguio | 
muito maal, e eftrago nos Regnos 
de Caítella, e em fim fe tomou por 
concruzam, que com ha dita Rai. 
nha Dona Maria foflem juntamens 

-tetutores, como foram , ho Ifante 
D. Pedro, filho da dita Rainha 
Dona Maria, e ho Ifante D. Johaõ, 
tio delRey, filho que fora delRey 
D. Affonfo Decimo,ho quaal Ifan= 
te D. Johaõ, que em outrotempo 
efteve em Portugal, e fe chamava 
Rey de Liam durando Íua titoria, 
e depois da morte da Rainha Dona 
Coltança, Dona Maria confiando 
da muita verdade, e grande poder 
delRey D. Diniz, e ah narazam, 
que tinha daconcelhar, e ajudar ha 
ElRey D. Affonfo feu neto, con. 
certou em Guinaldo Lugar de Caí. 
tellaviftas cô elle, aas quaaes con. 
tra vontade dos grandes de Caftel. 

la trouxe ho digto Rey D. Affonfo 
“Ífeendo muy moço, e aly pratiqua- 
ram Ífobre hos defvayros de Caltel- 
Ja, emfim dos quases ha Rainha 
lhe pedio, que fe lembrafle delR ey 
feu neto, e de feus Regnos, e que 
lhos ajudafle ha confervar, e defen- 
der polas grandes neceflidades, que 
deflo tinham. 

Aho que ElRey refpondeo: Que 
lhe agradecia muito taal confiança, e 
quando fnas forças , poder, e fabeer 
peraefo lhe comprillem, que nunqua 
com tudo lhe falecéria, como pelas: 
obras poderia ver. “E com efto con: 

cordado 
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“cordadoha Rainha,e ElRey-D.Dis 
niz fe tornaram pera Portugal; e 
fobre efto paffado logo day: ha 
pouquos dias hosdiétos Ifantes D. 
Pedro, e D. Johao tutores, e juntas 
mente com grande poder entraraô 
na Veyga de Grada:, pera fazerem 
guerra ahos Mouros, ondefeendo 
elles perfeguidos ambos dafronta, 

“e defmayo,e feem feer feridos mor. 
reram em huía (oo hora, ha faber 
ho Tfante D.Pedro; elogoho Ifans 
te D. Johaô , como atraaz: breve: 
mente jaa dice, «e na Cotonica de 
Caftella: mais compridamente: fe 

* contem da quaal morte dos Ifantes 
como ElRey D.Diniz foy fabedor, 
moftrowreceber por eílo fentimens 
to; porque eram boons Principes, 
e com-elle muito conjuntos em 
fangae; e logo enviou Íeus Em- 
bayxadores ha ElRey; e aa Rainha 
de Caítella, ha notifiquarlhe, que 
da morte dos Ifantes, lhe pezava 
muito porque eram boons Caval. 
leyros; e aviam com elle tam gran- 
de divido, e que poisera chegado 
ho'tempo em que lhe compria lua 
ajuda, e favor, que lhe tinha ofres 
cido, lhes pedia que lhe fizeflem 
(abeer ho que delle lhes compria,e 
que foflem certos, que elle em pele 
foa, e comajuda; e poder de feus 
Regnos , contra todos hos iria aju- 

dar, e ElRey , e ha Rainha lhe ref. 
ponderaô, que taal lembrança com 

taal vontade , e ofrecimento lhe 
gradeciad fingularmente, que erao 
finazes com que ho cazo parecia, 
que lhes tinha grande amor, eque 

ão 
rianrrequerer. E pera mais favor 
das couzas delRey D. Fernando, 
ElRey D. Diniz. notifiquou aho 
Papa ho eftado. perigozo em que 

has couzas de Caftella pelamorte 
dos Ifantes eftavam., pedindo ha 
Sua Santidade; que ho favorecefle 
cestifiquandolhe com eflo: ha von. 
tade com que eftava pera emtudo 
ho ajudar , e defender , e ho Papa 
lhe refpondeo.; dandolhe: muitás 

quando. lhes-comprifle ho envi 

graças, elouvores por [ua boondas 
de; e-manificencia por querer: com 
tam boom dezejo encarregarfe da 
defenflaô, e emparo dos Regnos de 
feu neto. sta | 

ICAPITULO XXVI: 

Como ha Ifante D. Ajfonfo e as 
parelhow pera pelezár com ho 
“Ifante D. Felipe, que contra-. 

 rtava bo, afecego de Caf- 
“or telhas e como ho Jfante 

“DD, Felipe fe fo» 

| Or bouteid Elhesifntas ; Etho 
tores, que dice ElRey D: Af. 

fonfo, figuou inda em poder da 
Rainha Dona Maria Íua avoo, pelo 
quaal D. Johaó, que diceramho 
Torto, filho do Ifante D. Johaóô, 
quemorreo na Veyga de Grada , e 

afli D. Johao Manuel filhodo Ifans 

te D. Manuel, cho Ifante D, Felis 

petio delRey,filho da Rainha Dos 
na Maria, todos tres tambem con» 
tenderao pera Íeer tutores delRey 

com 
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com ha Rainha,fobre que outro fy 
ouve graudes dilcordias , debates; 
e partiçoens de que por Íeus del- 
vayros, ha que fenom achava re. 
zoado meyo, queelles quizeflem 

— fefeguiram outros muitos maalles, 
e danos ha Caftelia, porque cada 
huú lojugava, e mandava aufoluta- 
mente ha parte do Regno, que po. 
diaantre hos quaaes era ho Ifante 
D. Felipe, que feem outorga del. 
Rey; e do Regno, e por lua foo 
vontade , e cobiça procurava (oju- 
gar; e mandar fua parte do Regno, 
ai como fizera aa Cidade de Ba. 
dalhoufe, que tinha cerquada, com 
que fua teerra eftragava de todo, 

E eftando ElRey D. Diniz em. 
Santarem, ElRey D. Affonfo leu 
neto lhe enviou pedir q por quan» 
to elle eftava em Valhadolid don- 
de ainda nom podia fahir , nem-te. 
mediar por fy hó maal,e danos,que 
ho Ifante D. Felipe fazia, que lhe 
rogiva muy afiquadamente, que fe 
lembrafle da ajuda, e defença que 
muytas vezes lhe prometera, e que 
em comprimento della mandafle 
dizer aho Iante D. Felipe, que ce. 
cafle,e fe apartafle daquella teerra, 
e dos maalles que nella fazia. E 
quando por relpeyto delRey D. 
Diniz ho nom quizefle fazer, que 
entam ho hzefle por aquella Cida. 
de, e por eus vizinhos, como em 
(imilhante cazo elle faria por ou. 
tros feus naturaaes , que taal pades 
ceflem. 

Aho quaal ElRey D. Diniz refe 
pondso ; que muy degrado ho faria 

como elle por obra logo veria, pelo 
quaal eftrevco com trigança aho 
Ifante D. Affonfo feu filho, ha que 
quiz dar efte cargo por moot autos 

ridade ; que elle mandafle, como 
mandou dizer aho Ifante D.Felipe, 
que por muitas cauzas , que lhe a- 
pontou; nom: fizefle dano, nem 
maal ahos da Cidade de Badalhous 
fe, e fe alevantafle de fobre ella, e 
que fe ho fizefle, que lho grade. 
ceria muito, e quando nom quizef. 
fe que elle em pefloa lho defende. 
ria, e porque ho Ifante D. Felipe 
refpondeo aho Ifante , mais duro q 
temperado ; ElRey D, Diniz, que 
deíta repofta foy avizado ouve del. | 
la, edoIfante D.Felipe grande def 
prazer, e mãdou logo ha todos Ífeus 
vaflalos, que com fuas gentes, e are 
mas fe foflem pera ho Ifantefeu fi. 
lho, aho quaal fe ajuntougrãde po. 
der; cô ho quaal moveo pera Badas 
lhoufe,e ho Ifante D. Felipe faben. 
do de lua yda, e do poder que levas 
va; alevantoufe forçado, e foy pera 
Sevilha,e ho IfanteD. Affonfo ches 
gou ha Elvas onde vio alguíias dus 
vidas, que antre hos da Villa, e Ba 
dalhoufe fobre feus termos, e tos 
madias avia, e depois dehos con, 
cordar, fe tornou pera Santarem 
onde era ElRey , eday le foy pera 
Coimbra onde tinha (na molher, e 
alento de lua caza. Po ginm 

GR 
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“CAPITULO XXVIIL . 

Como ho Ifante D. A ffonfo: re- 
“quere ha ElRey D. Diniz, 

"do, qe ff Coro” 
o tes aas quanes depois 

“BON quis Vir, 

- À Vendo jaa hui anno, e fete 
| A mezes, que ha concordia an. 

tre ElRey, e ho Ifante era feyta por 
alguíias cauzas, € razoens, que ale- 
gou da minguoa de Juftiça ; € OU, 
tros defeytos , que dizia avet no 
Regno, lhe pedio ; que perareme. 
dio de tudo fizefle, e quizefle fazer 
Cortes, has quaaes EIR ey por nom 
aver dellas tanta neceflidade quize- 
ra efcuzar , em fim por fatisfazer 
aho Ifante, e affi pera notifiquar 
ahos fidalgos , e poovos hos aggra- 
vos, enojos, que do Ifante depois 
de luas avenças recebera, prouve- 
lhe fazelas em Lixboa pera onde 
chamou feus poovos, como em taal 
cazo hee coftume, onde-tambem 
foy ho Ifante, e ho dia em que fe 
ouve de fazer ha fala pubriqua, e 
propofiçao coftumada, ElRey mã- 
dou dizer aho Ifante, que viefle aas 
Cortes pera nellas eftar comoha ele 
le em taal auto convinha,e ho Ifane 

te fe efcuzou fazelo, e de tantas des 
longas, e (tem razoens uzou aacer- 
qua deflo, q ElRey ouve por beem 
cometelas feemelle, e porá ElRey 
vio que ho Ifante em todo fe def. 
viava do que lhe tinha jurado , e 

rometido porque ho Conde D. 
Pedro leu filho,era pefloa de grãde 
credito aacerqua do Ifante, e tinha 
grande caza lhe dice: Que fe lem- 
brafle da menagem, e inramento, que 
em Pombal fzera;e que bos nom ques 

bra» mem fole por alguiirefpesto 
contra (eu ferviço. E elo lhedice 
por alguíis alevantamentos, que no 
Ifante jaa fentia,. E ho Conde lhe 
refpondeo: Senhor , ex fey beem ho 
que fobrefjo devo fazer, e dem fe 
dee feguro, que nunqua vos venha 
nojo ynem defprazer , nem desfervie 
ço, porque beem conheço, quenom aa 
peljoa nefie mundo ha que tam obras 
gado fejacomo ba voos. E fobreíta 
fegurança dice , que com fua licen- 
ça fe queria yr ha Santarem com 
ho Ifante, e que na jornada ho nom 
desferveria e que logo fe tornaria 
pera elle, e ahi ho fez. | 

“CAPITULO XXIX. 

Covo ho Ifante fobre luiia vino 

dasque contra vontade delRe 

-quizera fazer ha Lixboa, 

foram perto de pelejar, 
e porque bo leyxa- 

“vam de fazer 

Alladas eftas couzas, e has 
- Cortes acabadas eftando ainda 

ElReyD.Diniz em Lixboa foy cer. 
tihquado, que ho Ifante feu filho 
de Santarem onde eftava queria y 
vir, e porque foube que nom vinha 
com fam propozito lhe mandou 

rogar, 
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ropar, e encomendar por fua ben- 
cam, é fobpena de maldiçam de 
Deos, e-da (ua, que por aquella vez 
elcuzaffe fua yda, eho nom quizel- 
fe neflo anojar ; pois labia que taal 
yda ha elle nom'rele rava; é podia 
cauzat muitomaal; cho fiath lhe 

“enviou dizer, que nom fabiarrázaõ 
porque lhe pezaffé fendo feu filho, 
q vieffe ha Lixboa,onde elle eftava 
peraho ver; e E » e que por eílo 
nom aviade leyxar dyr. E defta de- 
terminaçam que ho Ifante tomou, 
pezou muitoha ElRey, e foy por 
elo contra elle acezo em' grande 
fanha, e fabeendo que ho Itante to. 
da via profeguia [eu caminho, e 
q era jaa no Lumiar, fayo cóntra 
elle com luas gentes armadas, e em 
faindo lhe mandou dizer, que logo 
fe tornaffe por beem,e quando nom 
que ho faria tornar por maal,e com 
feu pezar. E ho Ifante ho nom quiz 
fazer, antes abalou, e fe poz junto 
com ElRey procurando todavia 
contra lua vontade entrar em Lix- 
boa, e hos delRey concertandofe 
por (eu mandado pera lhe defender 
ha éntrads, foramíde hutia parte, € 
da outra poítas, e ordenadas fuas 
azes pera batalha, e nellas alevan. 
tadas hutias mefmas bandeyras das 
Quinas contrayras ,e pera eflo jaa 
toquadas trombetas, € anafins, que 
traziam em fe conéganito alpufia 
rotura antre hos homens bayxos 3 
alguiis dambalas partes fe diz, que 
morreram de pedras, e dardos, q 
fe arremeMTavao. 

E com efta trilte nova, que 'aa 

CORONICA DELREY 
Rainha chegou , ella por efcuzar 
com fuafanéta peffoa cutta mayor 
rotura antre ho pay,e ho filho,com 
pr ar to em: Ra 

ra mis; 

“A EXITA 

via,e dá medo dos muitos peris 
gos haque fé oferecia, chegou logo 
aho Ifante feu filho; ha que eltra. 

nhou ho cazo muito de-taal vinda | 
pois era'contra vontade del Rey few 
padre ;acuzando-o pela quebra da 
menagem que dera ; é dos grandes 
juramentos q em Pombal ha Deos 
fizera, rogandolhe que fe tornafte, 
enom anojafle ha ElRey em tantas 
couzas, e aho menos ho fizefle por 
feu amor della que por elle, e por 
leu rogo tinha feytos hos juramen. 
tos, e prometimentos, que labia, 
hos quáaes porpofta ha conciencia, 
e honeftidade hos via por elle de 
todo quebrados, e fobrefto tornou 
logo ha ElRey cuja ira poz em taal 
temperança com que outra vez tras 
tou avença antre elles. 

Donde fe diz, queho Ifante jaz 
fobre concordia com fõo feis de ca- 
vallo veo falar ha ElRey , e pedir. 
lhe perdam, dizendo, que lhe obe- 

deceria em todo, como ha ElRe 
feu padre, e (eu Senhor e q ElRey 
lhe réfpondera, que ha elleúom 
agtadecia fua taal obediencia, mas 
aaquelles feus boons , e naturages 
vaflallos que com elle eftavam, di 
zendolhe que fe partifle fe quizel- 

fe, 

By 



o NA SDOMIBINIZSO DU 0 
“Je, e feria beemaconcelhado fazel- 
“Jo,e que onde quer que fofle fe mais 
lhe dezobedecefle laa ho iria tomar 
pela garganta. E com efto ho man- 
dou yr ha Santarem, e ElRey fe 
tornou ha Lixboa. an 

“CAPITULO XXX. 

Como has gentes delRey 5 é do 
Jfante pelejaram fobrefto em 
Santarem, e do que 

eae dias depois del- 
JM te alvoroço, FlRey fe foy de 
“Lixboa pera Santarem, e entrando 
no termo da-Villa foy avizado no 

“caminho; que hos moradores della 
por mandado do lfante que y era, 
eftavam pera ho nom'acolher na 
Villa, mas ElRey com quanto avia 
“entam grandes chuvas nom leyxoú 

- por eflo de continuar (eu caminho, 
“e foy pouzar ha húãas cazas,que fo. 
ram de Rodrigo Affonfo-Redonc 

“do; e hos feus fe agazalharam em 
muy eltreyto lugar que-hos do 
Ifante lhe leyxaram, e-fobre co- 
mer.por razoens, que hos dolfante 
ouveram com hos delRey; feale 
vantou huí grande,e perigolo arois 
do ha que ElRey ; e ho Ifante aco» 
diram em pefloas cada hu ha feu 
bando apartado, e porém depois de 
alguíis mortos, e feridos dambalas 
partes foy procurada, espofta tres. 
goa fobre ha tarde antre ElRey , e 
ho Ifante, e hos (eus, e porque hos 

8 
Cavalleyros, e nobres ENE 
fe acharaôneftas roturas, e pelejas, 
vendo ho grãde dano,q delles feem 
cauza fe feguia, pediram ha ElRey 
por mercee;que por muitas canzas, 

“ erazoes muy urgentes, quelhe alex 
garam lhes defle licença pera en 
tenderem finalmente em (ua cons 
cordia com ho Ifante. 
Aho que ElRey refpondeo muy 

alpero: nom: querendo que fobre 
tantas paazes, e tantas concordias 
firmadas,e menagens taô feem cau- 
za quebradas fe fizeflemy mais ou- 
tras com tanta quebra , e defprezo, 
mas que queria caltigar ho Ifante 
como merecia, e como faria ha huíí 
feu imigo mortaal. E porém tanto 
aprofiaram aquelles Senhores com. 
ElRey , e afli terçaram Affonfo 
Sanches, e ho Conde D.Pedro feus 
filhos, que ElRey aprouve eftar ha 
todo boom remedio;e afeceguo que 
antre elles fe defle polo quaal: fe 
diz; que hos-Cavalleyros , e Efeus 
deyros que ElRey configo aly ti. 
nha, eram: por todos quorenta; e 
hos do Ifante trezentos-e vinte; é 
huns deftes (e ajuntaraô aho Moef. 
teyro de S. Domingos das Donas, é 
hos outros em Sangta: Maria de 
Marvilla;-e eftes efcolheram vinte 
e coatro pefloas; homênsde beem, 
e de conciencia, e de booa inclina- 
cam» hafabér; doze por parte del. 

Rey» 06 doze;por parte do Ifante, - 
que logo foram nomeados , hos 
quases determinaflem:,-€ compua 
ze(lem todolos debates; econten- 
das ; que 'entam avia antre ElR ev, 

ii M cho 
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echo Ifante, eque lua determina- 
gam, e compofiçao fofle inteyra- 
mente guardade, e comprida, e fof- 
fe por maneyra feyta, que della 
nom fe (eguillem mais delvayros, 
feguúido fe logo apontaram, e no- 
mearam outras peíloas, que tudo 
dentro de feflenta dias tornaflem 

logo ha concordar em toda (ua 
profperidade , e quaalquer dos del» 
Rey, e do Ifante que contrayro fol- 
fe, que pelo mefimo feyto cayfle em 
cazo detreyçam,e nom fe de livrar 
fe nom poendo feu corpo ha quatro 
Cavalleyros , que lho quizeflem 
combater, e nom ho fazendo , que 
ficaíle encartado, e quaalquer do 
povo ho podefle matar Íeem pena, 

E aly pedio ho Ifante ha ElRey, 
por grande mercee, que tirafle ha 
Affonfo Sanches feu filho, ha teers 
ra, e has quantias dos maravedis, 
que delle tinha, e ah ho officio de 
(eu Mordomo., e ha Mem Rodri. 
gues de. Vafconcellos ho Meyrir 
nhado moor. Ha que ElRey ref 
pondeo: G)ue lhe parecia conza mui 
to contra razaõ, e feemjultiça dar ba 
eftes pena frê culpa, e fazerlhes maal 
tendolhe beem mercee merecida, e que 
fazendolho nom faba ; que conta du 
ria defjo:ba Deos, e abomundo, abo 
que por fna Reaal dinidade era obria 
guado, e porém por comprir, e afe. 
gurar ha vontade doTfante (eurfi- 
lho prouvelhe outorgar todo o que 
quiz ,e lhe pedio. 10) | 

E deíta vez fe' partio Affonfo 
Sanches” pera Albuquerque cujo 
era, € fiquou vaflallo delRey de 

Caftella. E aff foram de hua pata 
te, e da outra perdoados nefta con» 
cordia todos aquelles que ferviram, 
e feguiram quaalquer partido,e afh. 
que fe fizefle entrega das couzas, 
que nas pelejas foram tomadas. E 
“concordaram mais, que Íe ho Ifan- 
te D. Pedro filho do diéto Ifante 
D.Affonfo, que jaa era nacido viel- 
fe em taal idade, que faindo do | 
mandado de feu padre, quizefle vir 
contra ElRey D. Diniz feu avoo, 
queho Ifante feu padre femprefole | 
fe contra elle com ElR ey feu padre, 
e feemelle.E ah concordaram,que ' 
fofle dado mais certa contia de di. 
nheyro aho digo Ifante D. Affohis 
fo, e que nunqua mais lhe podeffe 
pedir, nem ElRey dar ; e que pera 
fegurança de todo fe pozeflem de 
cada parte dous Caftellos, dos 
quaaes ho Ifante polla fua poz ho 
Caftello de Gaya, eho Caítello da 
Feyra;'e ElRey ho Caílello de Ce. 
lorico da Beyra, cho de Faria. 

E foram affinados quatro Juizes 
logo nomeados pera determinaçaõ, 
feem revogação de todalas duvidas 
e debates que antre ElRey, eho 
ante ouvefle, hos quaaes nom po. 
deflem eltar , nem eftivellem:nos 
Lugares onde taaes Juizes (eos 
vellem de fazer, eque ha parte des 
lobediente, e danifiquada hos Cafi 
tellos da outra revel foflem loga 
entregues, e que ha parte defobe: 
diente pagafle mais duzentas livras 
de pena has quaaes repartiflem hos 
Juizes ,eFidalgos do Regno antre 
Iy, eg hos Fidalgos; e nobres do 
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zelé pagar inteyramente ha quaal. 
quer, que efta concordia quebran- 
tale, e com ha digta pena logo el. 
les fe iii e ferviflem ha ElRey, 
ou aho Ifante quaalquer deítes,que 
aas determinaçoens dos Juizes pá 
fe obediente, e eftas concordias, 
Convenças foram feytas em pç 
rem ha vinte e finquo de Feverey- 
to do anno de mil trezentos e vinte 

e quatro, huú anno antes damorte 
delR ey, que fe tornou ha ricas 
cho lance ha Coimbra. 

Lo A PITULO XXXI. 

halo morte delRey D. Diniz, 

| Epois delas concotdias acge 
A? badas, ElRey D. Diniz fe foy 
ha Lixboa como dice, e day ha 
hu anna fe partio da dita Cidade, 
efe tornou psra Santarem , eindo 
aacerqua do Lugar, que fe diz Vil. 
da nova adoeceo de infirmidade, 
que configo traaz todalas dores, e 
accidentes mortaaes de que fe lena. 

tio mais maal-tratado, e bo Ifante 
feu filho, que eraem Leyria aviza- 
do deflo por ha Rainha Dona Ifa. 

bel fua mãy , que era com ElRey. 
ho veo logo vizitar, econcordaraõ 
de ho levarem ha Santarem em ans 
das, cemcolos de homens, ehay 
jouve doente por alguí tépo feem 
alguii melhoramento , na quaal ha 
Rainha fempre foy prezente, enas 
couzas de lua cura, e remedios era 
mais deligente, e humildoza que . 

o E 
quaal quer outta fimpres molher yo 
que em: (emilhantes necefidades 
nom teem quem has e(cuze, e ven- 
do ella que has afiquadas dores, € 
payxoens da doença delRey eram 
continuas, e pareciam mortases, 
duvidando da vida delRey eltando 
em fua Camara, e prezente alguís, 
que y eram, dice ha todos nefta 
maneyra, 

Porque en tenho grande ef sê an. 
ça em fefn Chrifto men Senhor, e 
nom menos confiança na Glorioza. 
Vargem [na Madre , e af fincular 
devaçam na li » e bito de 
Santa Clara, aff como fempre ha 
tiveram aquelles de que defcendo, 
fempre puz em minha eia que 
falecendo primegro din men Sox 
whorse marido, en acabar ha vida no 
dicto Abito,e por eflo bo tenho feto, e 
aa multos dias q comigo ho trago,e em 
minha arqua , por taal q fe por Veris 
tura acontecee del Rey men Senhor, 
primegro que eu falecer, bo que Deos 
nom queyra , en vefiille logo ho diclo 
“A bito por lembrança de minha trifica 
xa se por final de tamanha mudança 
defiado , que eu mais nom devo tecer, 
nem por fazer no dicho -Abito profi/ 
fammem obedecer ha alguiza Ordem 
que nom bee minha tençam fazello, 
E fpeciaalmente porque en por minha 
idade, e grandes infirmndados nom 
poderia foportar bos grandes encar= 
gos, etrabalhos da Religiam ; mas 
pojlo que enefte Abito vifia, etraga, 
por eljo nom leyxarey minha Caxa, 
nem has Donas, € Doragiai. QUE (Om 
migo vivemnas praxeado ba Deos, 

M 1 efpero 
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efpero trazer eftas , e tomar Ontras 
como filhas, e irmaas , e cazallas, € 
avialhas com ho que em poder de mens 
beens, e fazenda , porque como dice, 
en proponho nom fazer profillaô ne f- 
ta Ordem , nem em outra algniia, 
nem tenho em alguita feyto voto pis. 
briquo folene , nem fecreto , e efto di- 
go porque em cazo, que no men corpo 
vifta ho dito Abito , que minha al. 
ma fique hure pera de minha fazene 
da feem algui: ontro cargo, nem obria 
gaçam de Rellgiam poder defpoer lia 
vremente todo ho que por beem tiver, 
e afli ho tenho dicto, e decrarado mui 
tas vezes aho Ifante D. Ajonfo 
men filho, e ha Frey fobaô mem Con. 
efjor. | | 
E com efto fendo ha doença del. 

Rey cada vez mais perigoza,e mor= 
taal, teendo muy craro conheci. 
mento, que hos dias de fua vida fe 
acabavam, eile como Princepe vir- 
tuozo, prudente, e-muy catolico, 
proveo feu teftamento, quetinha 
feyto cô grande devaçam , e muito 
temor de Deos, cho confitmou,no 
quaal mandou, que ho feu corpo fe 
enterrafle no feu Moefteyro de S. 
Diniz Dodivellas da Ordem de 
Ciltel, ou de S. Bernardo, que elle 
de novo fundou, e dotou, no quaal 
entam avia oytenta Freyras de Co- 
gula com voto de ençarramento, 
que nom teem has dos outros Mo- 
efteyros defta Ordem, e em que jaa 
tinha feyta fua fepultura, e de (ua 
fazenda, apartou no diéto teltamê. 
to pera foos defcargos de fua alma, 
trezentas e finquoentalivras, que 

taxadas pelo preço dagora ha ra. 
zam da valia da prata, e ouro, que 
daquelle tempo tinham ho valor, e 
preço, que agora teem hos ducas 
dos, e cruzados douro, como muis 

tas vezes jaa dice, e elta foma mane 
dou q logo fe tirafle da torre do tes 
zouro de Dixboa, que agora hee do 
Tombo em que tinha grandes te. 
zouros,e fe entregafiem ha feus tel. 
tamenteyros , de que ho principaal . 
foy ha Rainha Dona liabel lua mos 
lher, e ha eítes mandou, que tivels 
fem efte dinheyro de fua maão no 

“tezouro da See da digta Cidade, 
de que cada huú tiveíle (ua chave 
pera nom aver embargo, nem efa 
torvo quando delle quizeflem defe 
pender, e comprir hos legados, e 
couzas, que ordenava, eleyxou ha 
fua Capella toda aho dito Moela 
teyro Dodivellas. 

- Etodaoutra lua fazenda ye baye 
xellas douro, € prata , joyas, ecola. 

“res, pedrarias, c panos aho Ifante 
D. Affonfo feu filho erdeyro,e defe 
tes cento e corenta mil cruzados 
ordenou muitas, e grandes efmolas 
repartidas por todolos Moelteyros, 
e Efpritaaes, e Cazas piedozas do 
Regno, e afl: certa foma pera cazas. 
mentos de moças orfaãs, e pera 
criaçam de meninos engeytados , € 
tambem dellas ordenou, que huiúí 
Cavalleyro de booa vida ,e vergo- 
nhofa eltivelle em Jernfalem, e fer. 
viíle por elle na guerra contra hos 
infieis dous annos”, e pera efto or. 
denou tres mil livras, que eraô mil 
e duzentos cruzados , e quando fe 

nom 
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nom achafle taal Cavalleyro, ou 
nom ouvefle defpoliçam pera yr ha 
Ultra-maar, que efte dinheyro fe 
convertefle em veítir pobres, e en. 
vergonhados, e outro ly ordenou, 
que outro boom homem de bcoa 
vida, fofle eftar em Roma duas 
quarentenas, e que por elle andaffe 
todalas Eftaçoens em que ganham 
has Indulgencias plenarias, e ha ef- 
teordenou mil livras, e depois del. 
to confeçando Íeus peccados com 
grande contriçaô, e arrependimen-. 
to delles, recebendo ho Corpo de 
N. Senhor, e todolos outros Sacras 
mentos como Rey muy Catolico, 
efiel Chriltaão acabou ha vida dão 
do fua alma ha Deos em Santarem, 

“ha fete dias de Janeyro do anno de 
“mil trezentos e vinte finquo, em 
idade de feflenta, e quatro annos, 
dos quaaes Regnou quorenta e leis. 

E ha Rainha que era prezente fe 
apartou logo em huíia Camara, e 
das maãos de hutias Freyras fecu- 
lares, que configo trazia recebeo 
logo, e veítio ho Abito de Sanéta 
Clara, que trazia feyto, como jaa 
dice , e fendo nelle veítida ante de 
fe fazet do corpo delRey alguúa. 
mudança, ella prezente muitas que 
ha cuviam,dice eftas palavras: Pois 
Deos por fen grande poder, e profima 
do Fuizo onve por beem , que ha mor. 
te del Rey mew Senhor, e marido ante 
pallale ba minha , e feem fna vida 
en fiquo , e fam tanto como morta , € 
de razam en jaa morri com elle,e por 
efjo em quis logo mudar bos vefitdos, 
etrajos que vedes, que fam lie Abi. 

to pardo cingido com efia corda, ee. 
te veco branquo, que ponho fobre mi. 
nha cabeça porque ba vida, que feems 
elle viver feja com doo, e trificza pe- 

ra fempre, e eftonom faço por feer 
Freyra, nem teer feyto alga voto, e 
obrigaçam. de Religtam como teenho 
cucto;mas por minha humildade, por. 
que nele firva ha Deos ; nas conzas 
em que ha fua graça me ajudar. 

E com efto acabado ho corpo 
delRey fiquou concertado, como 
devia, € com muitas tochas acezas, 
eacompanhado da mefima Rainha, 
e do Ifante D. Affanfo feu filho, e 
do Conde D. Pedro, e D. Johaõ 
Affonio, é doutros Prelados, e ri. 
quos, e nobres homens do Regno, 
“que aly eram juntos, e ali de mui. 
tos Clerigos, e Religiozos que com 
elle yaô rezando, e encomendan- 
do lua alma ha Deos, foy levado 
aho di£to feu Moefteyro de S. Di- 
niz Dodivellas, onde nom Ífeem 
grandes prantos , e lamentaçoens 
foy metido em Íua ordenada fepul. 
tura, e depois de feu enterramento, 
fiquou y ha Rainha por alguí tem- 
po comprindo feus legados, e fa. 
zendo outras muitas efmolas, deva- 
çoens, e orações, por bencífício, € 
defcargo de fua alma.E da vida que 
depois efta Rainha, e como aca- 
bou, e quantos milagres fez Deos 
por (eus rogos,e merecimêtos,e Oia 
de jaas, direy na Coronica delR ey 

D. Affonfo feu filho, em cujo term. 
po, e Regnado ella depois faleceo , 
que foy onze annos depois da mor. 
te delRey D, Diniz, como fe diraa. 

CA- 
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“CAPITULO XXXIL 

Das obras» ecouz,as notaveis» 

que ElRey D. Diniz, fez 

em mo fua vida, 

“Às obras, e feyçoens, e coua 
zas notaveis que efte muy ex. 

cellente Rey D.Diniz fez em toda 
fua vida aalem das que nefta Coro- 
nica tenho efcritas, em cazo que 
por defvayrados tempos has fizeíle, 
e mandafle fazer, porque da certi. 
dam dosannos, e tempos em que 
femelhantes obras fe fizeram, efta 
Eftoria que delle efcrevo, nem hos 
que ha lerem nom teem algaúia fi= 
nal neceflidade, e affi juntas fe com- 
prendem, e entendem melhor, por 
tanto has refervey pera efte derras 
deyro capitolo, e has mais princis 
paaes faô eítas, primeyramente elle 
fez muitas Lex, e Ordenaçoens em 
feu tempo, e deu boons foraaes ha 
muitos Lugares de feus Regnos, 
fez ho Eftudo de Coimbra,que foy 
ho primeyro de Portugal, e tez ho 
primeyro Meltre de San-Tiaguo 
izento de Caltella, e ordenou pri. 
meyramente ha Ordem de Chrif. 
to, e fez nella ho primeyto Meftre, 
como jaa dice. Elte Rey em feu 
tempo fez quazi de novo todalas 
Vil E » € Caítellos de riba Dodia- 
ana, ha laber: Serpa, Moura, Oli. 
vença , Campo mayor, Oupuella, 
cujos alçaceres , e Caítellos fez de 
fundamento com muitas defpezas, 

e ah fez na didta Comarqua dan, 
— tre Tejo, e Odiana hos Caftellos | 

de Monforte, e Darronches, Por 
talegre, e Marvam, Alegrete, Cafe 

“tello Davide, Borba, Villa Viçoza, 
Arrayolos, Evora monte, Veyros, 
eho Alandroal, Monçaraas,e Nou, 
dar , e acrefcentou ho Caftello de 
Juramenha, e fez ho Redondo, e 
ho Aflumar, e fez ha Torre, e AL 
cacer de Beja, e na Comarqua da 
Beyra , e riba de Coa, fez denovo 
eítes Caíteilos, ha faber; Avoo) quê | 
agora hee do Bifpo de Coimbra, 
ho Sabugal, Alfayates, Caftel Ros 
driguo, Villar mayor, Caftel boom 
Almeyda, Caftel melhor, Caftel | 
mendo , Sam Felizes dos Galegos, 
que re agora Caítella, e nom fez 
ho Cafteilo de Menifiicre de riba 
de Coa,que tambeem lhe foy dado 
por eftar em maa defpoziçam da 
teerra, e fua força pera defençao do 
Regno, nom leer muito neceflaria, 
fez mais Pinhel, efeu Caítello, e 
nas Comarquas dantre Douro, e 
Minho, e Tralos montes fez eftas 
Villys, e Fortalezas, ha faber, cera 
quou Guimaraães da cerqua, que 
agora teem, e Braga, e Miranda de 
Douro, e feu Caftello, e Monçam, 
e Craíto Laboreyro, e povoou de 
novo, e fez hos Caftellos de Vi. 
nhaes, e Villa frol, Alfandega, Miu 
randella, Freyxo Defpada Cinta, 
Villanova de Cerveyra, e fez de 
novo, e do primeyro fundamento 

Villa Real, que fazem numero de 
corenta, ecoatro Villas, Caftellos, 
e Fortalezas do Regno, de que al» 

guias 
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guiías fez novamente”, e Outras res 
formou, é fez denovo hos Caftel. 
los, e ah fez outras muitas povoas 
çoens, ali como Muja,Salvateerra, 
Atalaya, Ceyceyra, Montargil, e 
outras (emilhantes, e fez ha rua no. 
va de Lixboa, eaffi ho Moefteyro 
de Sam Diniz Dodivellas em que 
jaas, ho quaal logo ha pouquos an. 

nos, que Regnou mandou da 
çar, e em Ífua vida le acabou em des 
annos, e foy logo dado aas molhe-. 
res Monjas, pera que foy ordenado, 
porque ho Moefteyro de Saneta 
“Clara de Coimbra fez, e dotou ha 
Rainha Dona Ifabel (ua molher, e 
nelle jaas, como aho diante direy. 

x 
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“DAS COUZAS NOTAVEIS. 
O numero denota a pagina. 

dade A ú 

ELReyD. Afonfo III. E Pot. 
O D tugal, 
ef em que dia, e anno falleceo.p.r. 

Fez doaçao das Villas de Porta- 
legre,e Marvaô, e dos Caftellos 

«da Vide,e Arronches a feufilho 
“0 Infante D, Affonio. pag. 16. 
D. Affonfo, Chamado o Cafto fi. 

lho de D.Pedro Undecimo Rey | 
de Aragaô, na0 cazou mas mor. 
reo Religiozo Francifcano. p.7. 

D. Aifonfo, Rey de Caltella, Avo. 
“delRey D. Diniz de Portugal, 
“fez doação a fua filha a Rainha 

Dona Breatriz,mãy do dito Re 
* D. Diniz, das Villas de Niebla, 

- Serpa,Moura, e Moura6.pag.13 
Principe D. Ajfonfo. Filho herdei. 

ro delRey D. Diniz em que an- 
no, lugar naceo. pag. 14. Ten- 
do fete annos, lhe nomeou feu 

pay Officiaes para a lua caza.pag. 
* 35. Emque parte fe rec beocõa 
“Infante Dona Beatriz. pag. 35. 
 Difcordias, que teve injuítas cô 

feu pay. pag. 61, e 62. Parte pa- 
ra Caftella contra vontade de 
feu pay. pag. 63. Intenta matar 

“a feu irmao Affonfo Sanches, e 
quanto machinou para efte fim, 
pag.64. Continua em machihar 

“novas falidades contra feu ir. 
mao. pag. 70. He avizado pelo 
Papa Joao XXII. a que dezilta 
do odio contra Íeu irmao, e n20 
cefla de o perfeguir. pag.73. In. 
tenta batalhar com (eu pay, mas 
dezilte defte intento. pag. 74. 
Toma os Caftellos de Coimbra, 
Montemor , e Feira, ca Cidade 
do Porto. pag.77. Faz levantar 
ofítio que tinha poíto a Badajos 
o Infante D. Felippe. pag.86. 

Infante D. Afonfo, Filho delRey 
D.Affonfo II, de Portugal, ca- 

N zou 



o INDEX 
zou cô Dona Violante, filhado 
Infante D. Manoel, filho del. 
Rey D. Fernando IT de Caftel- 
la, e da Infante Dona Conftan. 

ça. pag. 16. Que filhos teve def. 
“te matrimonio. pag. 16. Deulhe 
feu pay as Villas de Portalegre, 

“e Marvaõ,eos Caítellos da Via. 
"* de,e Arronches. ibi. Differen. . 

ças que teve com feuirmaô El- 
Rey D.Diniz. ibi. Fez guerraa 
feu itmao, e mata aD. Lopo 
Conde, e fenhor de Bifcaya, e a 
D. Diogo Lopes de Campos. 
pag. 17. Cede das contendas , 
que tinha com feuirmaõ pot in. 
tervençao de fua cunhada Santa 
Habel,pag. 18: Em que anno fal. 
Jeceo, e onde eftã enterrado. ibi. 

Infante D. Afjonfo; Filhodo Ina 
fante D. Affonfo, e Dona Conf. 
tança filha de D. Jaymes pri. . 
meiro Rey de Aragaô, e neto 
-delRey D. Affonfo II. de Por. 
tuga!, foy fenhor de Leiria, € fãs 
leceo fem filhos. pag. 16. 

fonfo Pires de Gufimaô, Acom- 
panhado de muitos Capitaens 

“ entra em Portugal onde obraal. 
gas hoftilidades, e priziona nos 
vecentos homens. pag.26. 

D. 4ijonfo Sanches, Chamado de 
Albuquerque; foy filho natural 
dslRey D.Diniz. pag. 14. Seu 
filho D. Joa6 Affonfo de Albu. 
uerque cazou cô Dona Ifabel, 

filha de D. Tello, e Dona Maria 
neta delRey D. AffonfolIT. de 
Portugal. pag. 16, He notavel. 
mente abórrecido por feu irmaô 

o aiuncips D. Affonto pag. 64. e. 

PR, O feu Caftello,foy doa : 
do por ElRey D.Affonfo Ill. de | 
Portugala feu filhoo Infante D. ' 
“Affonfo. pag. 16. He cércado 
pot CR Diniz. pag. 18. 

É 

Dona Beatriz/N À ày delRey D. 
Diniz, foy fes 

nhora das Villas de Niebla,Ser= 
pa, Moura, e Moutaô por doa. 
çao que dellas lhe fez fea pay D. 
Affonfo Rey deCaftella.pag-13 

Benedicto XT. Manda Nuncio para 
pacificar a ElRey D. Fernanda. 
de Caftella com ElRey'D. Jaya. 
me de Aragaô, e o Infante D. 
Affonfo de Lacerda.pag.38. In- 
finua a EIRey D.Diniz, quefeja 
medianeito neftas pazes.pag.37. 

Dona Branca, Filha de Pedre Ane 
nes de Portel,cazou com D.Pe.. 

“dró filho nátaral per D. Dis 
niz. pap. 14. (sb 
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Carlos, I Rmaô de S. Luis Rey de 
7 França,recebe a fa 

dura dos Reynos de Secilia;, 
Napoles do Papa Urbano IV. e e 
vence-na batalha de Benaventê 

« à ManfreuRey de ambas as Si. 
eilias, na;qual morreo. pag: 6. 
Cerca a Cidade de Meflina,ele- 

vanta 



DAS COUSAS NOTÁVEIS. 
* vanta O fítio. pag.7. Queixa-fe 

' ao Papa Martinho IV. da vio- 
“ Jencia com que o queria defpo. 

- Jar de Secilia ElRey D. Pedro de 
Aragao. ibi. Dezafia a ee Rey 
- para Bordeos. pag.8. Morre em 

— o Meflina. bi. 
; Colefino V. Confirma o pi 

concedido por leu. Anteceflor 
Niculao IV. de que fe elegefte 

“ Meftre da Ordem de San-Tia- 
“go em; Portugal independente 
“dodeCaítella. pag.a8 o 

Clemente” Comofoy eleito,e das 
"promeflas, que fez a ElRey Fe- 

-lippe de Pesada fbimanto o Fer. 
- mMoOZoO.. Pag. s 

Rainha Dona E nligra ; Filha de 
— vo ManfreuRey de ambas Secilias, 

“mulher delRey D. Pedro de A. 
- ragaô; emãy da Infante Dona 

IHabel, que cazou com ElRey 
D. Diniz de Portugal. pag.3. 

Dona Confiança , Filha de D. Jay. 
mes Decimo Rey de Aragao, e 

a Rainha Dona Violante, cazou 
 c6 o Infante de-Caftella D.Mas 
“noel, 
Conftança mulher, que foy:del. 
Rey D. Pedro I. de porigal: 
p 

DeinbGónfainça) Filha delRey: D. 
Diniz de Portugal, e a Rainha 

“Santa Ifabel, cazou com D: Per. 
nando III. de Caftella.pag. 14. 

Dona Confiança, Filha dos Infan. 
tes D.Affonfo , e Dona Violan- 
te, foy cazada com Nuno Gon. 
falves de Lara de e naóteve 
ERA pag. 16..º 

Avo da-lnfante Dona. 

og 

ElRey D. Diniz, E? M gd po 
foy aclamido 

Rey, eque idade tinha. pag; 1. 
» Virtudes, eacções heroicas;que 

praticou. pag.1.e 2. Hofpedou 
magnificamente no feu Reyno a 
pefloas muito: grandes: de Cal. 
tella. pag. 2. ::Prendeo a; Joaô 
Nunes de Lara; (fenhor. de Bif. 
caya, é ofoltou fazendolhe.grá- 
des merces. pag.3. «Caza com a 
Infáte Dona Ifabel,filha delRey 

- D.Pedro IV. de Aragaô , eque. 
idade-tinha quando fe recebeo. 

“pag. 4: Celebradfe eítes deípo. 
- goriosém Tranéozo.pag. to:Fi. 
- lhos legitimos;;«e-naturaes: que 

teve. pag. 14. Diferenças,: que 
» teve -cô Íeu irmao o Infante D, 

Affonfo. pag. 16. Avifta. fe com 
ElRey-D.Sancho de Caftella, e 

»-ajufla com elleros cazamentos 
'de feus flhos D. Affonfo, e Do. 

naConftança. pag. 17. Ordena 
“+ afeuirmas D. Affonlo, que fe 

naô faça hoftilidade alga con. 
- tra D. Sancho de Caftella, e lhe 
«- naô obedece .ibi. Manda cercar 

Arronches, Mourao, e Portale- 

gre; ônde eftava feu irmaô. pag. 
- 18.1 Por intervençao de fua Ef. 

poza Santa Ifabel fe pacifica cô 
feuirmaô, e eíte lhe entrega as 
Villas;e Caftellos,que tinhaem 
feu poder. ibi. Manda Embay- 

« xadores a ElRey de Caftella D. 
Ni Sancho 
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Sancho porque lhe Rê os 
Lugares,que fhetemuzurpado. 
pag.20. Por morte de D.Sancho 
manda novos Embayxadores a 

cufem'filho'D, Fernando, edo que 
“"lhesdiflerao os Embayxadores,e 

— descomo: fe concertarad “eltes 
Princepes. pago 23. Prepara-fe 

"com exercito. para vingar ain. 
- ocôftancia das promefias delRey 

de-Caftella;pag.24. Recebe por | 
“cofturvaftallo'á'D.Sancho. de Le. 

“'defma; filho dos Infantes D. Pee 
dro, e Dona Margarida, e lhe 
aflima copioza rendas ibi. Entra 

“> por Caftella com exercito, onde 
«ufa muitas holtilidadespag.2 5. 
ST omao Caftello deMedina.ibi, 

He folicitado por ElRey de Cal. 
“-tellara q celebre 'cô elle pazes, e 
vrafhim o executa: pag:28. Avifta. 

fe.em Alcanizescom ElRey de | 

“Caftella paraajuftar as pazes, e 
“cos Cazamentos: mutuos' de Teus 

filhos, e derq modo fecelebrou 
eite acto. pag.28.€ 29. Parte de 

“o Alcanizes “donde trazem fua 
«o companhia a Dona Beatriz: fie 
: Jha delRey D. Fernando de Caí. 
vtella,para molher de (eu filho D. 
Afronto.pág.39: Das pefloas q 
momeou paravoficiaes da Caza 

> que'fez ão Princepe feu filho, 
pag. 35: Eltrevelhe-o Papa Be. 
nediéto X bipara que fejamedia- 
neiro entre as difcordias delR ey 
de Caftella,e ode Aragaõ. pap. 
39: Partea Caftella acompa- 
nado daRainha Santa Mabel, 

* e inuitos Cavalheitos:a compor 
Ê, 4 

sas sdifcordias, que havia entre os 
PA de Caftella,e Aragao.pag. 
40. Pafla a Granada com Santa 
“>Habel, onde he recebido magni- 
rafa fico por ElRey D. jaymes, 
«e a'Rainha Dona Maria .pag.g1. 
He arbitro em Tatraçona entre 

“as contendas que havia entre D. 
o Fernando de Caftella, e D. Jaya 
mes de Aragaó fobre o Reyno. 

«de Murcia ',e como os compoz. 
= 3b). Voltado de Tarraçona he 

recebido por ElRey de Caftella, 
era Rainha Dona Matia', onde 

o deu preciofas joyas a D Affonlo 
“de Lacerda. pag. 43. Firma pa. 

zes com os Reysde Caftella; e 
=> Aragaô:pag, 43. Naô aceyta 
c-dés mildobrasde ouro a ElRey 
«Do Jaymes“de-Aragad «que lhe 
sntinha empreftado. pag. 43.€44. 
v Da muitas ; espreciofas joyas à 

Rainha Dona Branca; mulher 
»y delRey derAragao, e aos Senhos 
: res daquella Corte. pag. 44, A 
vo meza de prata em que:comia 
«t'mandou dar ahum Fidalgo que 

por efqueciméêto naô tinha fido 
a premiado como os outros. pag. 

“44: Que idade tinha,'é em que 
anno fez efta jornada a Caítella, 

Cibi. Manda: Martim Gonfalves 
«t de Souza feu Alferes mór com 
-rfetecentosCavallos a ElRey D. 
Fernando para ajuda da guerra 

«contra osMouros, e lhecimprela 

«cuta dezafeis mil, efeismárcos de 
cprata pata o melmo fim:paguas. 
:v Funda em Coimbrá Os primei= 

ros eftudos, que houve-em Por. 
tugal, 



 tugal;ecomo alcançou do Papa 
— Joao XXII. privilegios para el. 
— les, pag.47. Izenta os Cavalleia 
- ros de San-Tiago da obediencia 

do Melftre de Caftella e inftitue 
- Meftre em Portugal por Bulla 
de Niculao IV. pag.48. Ajufta 
“com D. Fernando de Caftella, 

os bens dos Templarios dos feus 
Reynos naô foflem dados pelo 

- Papaa outra Ordem. pag. s6. 
“Reprefenta por feus Embayxa- 
dores ao Papa Joaó X XII. nao 
fer conveniente, “que astendas 

“dos Templarios (e deffem “aos 

“do Hofpital de S. Joa6. pagriso. 
Inftitue a Ordem Militar de Jefu 
Chrifto a quemraíhina as rendas 
que eraô dos Templarios, ibi. 
Afbina para gafto de feu filho D. 

- Affonlo quando cazou com à 
“Infante Dona: Beatriz , alem de | 
“muitas Villas quelhe poço oue 
“tenta mil livras de prata. pag.ó1. 

Sentimento q teve com amorté 
de fewneto o Infante D. Diniz. 
“ibi. RelataGefé astdilcordias que 

- teve com o Princepedeu filho, 
pag. 61. e 62. Manda o procefio - 

— queelte Princepe tinha machi- 
“nado para matat' feu irmaó:D. 
Affonfo Sanches , e acha fer fal. 
fo, pag. 67. Prática que fez na 
prezença dos feus vaffallos quê- 
do defcubrio fer falo tudo quã. 

“totinha machinado o Princépe 
“feu-filho contra D. A ffonfo San. 
ches feu irmaôd.pag.67- «68. He 

' bufcado por feu-filho: para dhe 
dar batalha. pag. 24. Manda a 

“e. DAS cota NOTAVEIS. tof 
vo Louréço Annes Redondo, q ma. 
o tesatodos os que deraó entrada 
»» em Santarem so Pribcepe leu 

“S filho, e afim feexecuta. pag. 27. 

1 Pót intervenção da Rainha S:ne 
ta Ifabel; fe concerta com (eu fi- 
lho D. Pr pag.z8.e 79. A- 
viftafe em Cilifaldo: com a Rai- 
nha Dona Maria; e o que aqui 
paíflou. pag. 84: rr aos 

“ Reys de Galtella o tentimento 
«que teve com amorte dos intan- 

ostes D.Pedro, é D. Joaô.ps 2g: a 
 Pedelhe feu neto El Rey ErjAf. 

fonfo de Caftelia os danos quê 
fazia! naquelle Reyno femsio o 

o cInfante D.Felippe,eo obriga a. 
levantar o fio de Badajos, pag. 
86. GelebraiCortes em Lisboa, 
onde naô afhíte o Princepe D. 

1 Affonfo feu filho: pag.87. Sem 
embztgo de que nao queria que 
entrafleem Lisboa feu filho,eíte 

.- O executa com gente armada de 
que fe féguiraS: muitasmortes, 

 paga88, Em Santarem depois de 
huma grande contenda, fe come 

- poem como Princepe. pag. 39. 
Legados que dilpoz , antes de 
morrer.papg.92.e 93. Em á lugar 

adia, eanno morreo.pag-93:Foy 
- evado a enterrar ao-Mofteyro . 
« deS; Diniz de Odivelas quê el. 
» Je fundara: ibi, Das açoers be. 
“tóicas que obrou, e das Villas, e 

“Cidades que fino) ereedifo 
+COUpag. 94; e9s. 

Diogo Garcia; Chanceler mor fdo 
sfello da puridade delRey D. 

=“ Diniz,eMordomo mor dá Rai. 

+ nha 



“JoL SM BD ME DRENDO O. | | 
nha Dona Coftança fuamulher pratica que fez aos circunitan> 

afhíteem'Tarraçona como mel. tes, pag.34. Sahe a receber a El. 
mo Princepe para compor as Rey D.Diniz com o Infante D. 
difcordias, que-havia entre D. Joaó na Villade Coelhar, pag. 
Fernando de Caftella, e D, Jay. go. Pede foccorro a D. Diniz E 
mes de Aragaô. pag.42. para continuar a guerra contra a 

| e ei os Mouros;e lhe manda tetecens a 
| E à ç tos cavallos, e lhe empreíta pa. ; 

2 5 ra a melma empreza dezaleis 
| rey eta id mil, e feiscentos marcosdeprata | | 

ElRey Felippe de França Ha. pag.45. Dalhe em cauçao deíte E: 
siri ata csiriedimas empreítimo as Cidades de Ba. | f 

do o Fermozo, como concórreo dalhoufe, Alconchel, e Brugi- 
para fer Pontifice Clemente V. 
a quem pedio que queimafle o 

lhos, ibi. Cerca Algezira, e le- 
vanta o fitio,pag.46. Onde mor. 

corpo de Bonifacio VIII. pag: 
- 52» À fua inftancia extinguio o | 
Papa a Ordem dos Templarios, | E 

“pag.s3. Morre delgraçadamen= J 
te, e que filhos deixou; pag. 60. | | pena 

Infante D.Fehppe; Tio delRey de sesta 55 Oy tomado aos Mous 
Caftella,cercaa Badajos, che 0 ros por Joao Nunes 
obrigado a levantar ofitio pelo de Lara, pag. 46. 
Princepe D: Affonfo, filhodel. JD. Fr.Gil Martins, He eleito pri. 
Rey D Diniz, pag.85.e 86. meiro Meftre da Ordem militar 

ElRey D. Fernando; Tétceiro de de J-fu Chrifto, inftituida por 
Caftella, cazou cô Dona Confe ElRey D.Diniz, pag.60. 
tança filha delRey D. Diniz, e Guimarães, O feu Caltellohe de. 
Santa Ifabel, pag.14. Comque —  fendido por Mem Rodrigues de 
circunftancias ,e conveniencias  -: Vafconcellos, contra a invafad. 

reo, € de que idade, pag.46. 

foy contratado efte cazamento,  doInfante D. Affonlo, pag.77. 
pag. 19. He requerido por Ele 3303: o A 
Rey D.Diniz,quelargueosLa. +: na Tas 
pares, que lhe rinhauzurpado, e | | H fra 

da pratica que lhe fizeraô Jaaõ | Tale baba 
Annes Redondo,e Mem Rodri. Infante D. Henrique E Lhodel. 
gues Rebotim Embayxadores bo nn dREgsiD. 

Joaõdo I. de Portugal; foy per- 
petuo adminiltrador da Ordem 
de Chrifto, pag. 60. 

de Portugal; pag. 22. Recebe-fe 
por palavras de prezente com a 
Infante Dona Conftança, eda . 

p 



DAS COUDAS NOT AVEIS. io3 
“Honorio II. Deu nora aos Tem.  feupay, pag. 80. ! 
Eira pag. 49 ed Joaõ, Infante de Caftella fendo 

| « defterrado daquele Reyno, he 
| | - recebido em Portugal por feu 

| á “tio ElRey D.Diniz, pag.2: 
D. foaó 4ffonfo, Foy lho natural 

delRey D.Diniz, pag.15. 
Foad Nunes de Lara Senhor de 

 Ecimo Rey de À» 
ragao ; € avo pa. 

D. Paymes 

terno da Infante Dona label, 
F mulher de D Diniz de Portugal 
» Como naceo, € a Cauza porque 

“lhe puzeraô onome de Jayme, 
-pag:4.e 5. Toniou fegunda vez 

* Valençade Aragao aos Mouros 
»pag.5: Acabou avida feito Mo+ 
“oge; ibi, Cazou cô Dona Lianor 
vofilha: delRey D. Affonfo Nono 

de Caftella, e foy feparado pela 
oulgreja defte matrimonio; ibis 

Caza fegunda vez com Dona 
Violante, filha de D. André Rey 

 deUngria de quem teve: muitos 
«filhos,ibi. 7 
D. Taymes, Reydé Malheresi pé 
“Minorca,foy filho de D + do 
“iDecimo Rey, de Atagad; é-da 
: Rainha Dona Vidlante,pag. E. 
D. Taymes, Filho de D.Pedro Uai 

— sydecimo Rey de Aragao à quem. 
“ficou o Reyno: de. Secilia » foy 

' depois Rey de Ataga6 , pag;9. 
foai XXIT. Concede privilegios 
“para os Eítudos que em Coin. 

adia inftituio ElRey D. Diniz, | 
“pag. 47. Expede huma Bullana 
qual confola a D. Diniz nás dif. 

- cordias que tinha com o Prince. 
pe feu filho, pag.72. Elcreve húa 

“Carta a elte mefmo Princepe (Da 

“bre asdilcordias, quetinhacom 

Bilcaya, foy prezo por ElRey 
D.Diniz a quem mandou foltar, 
e lhe fez grandes merces; pag. 3. 
e21. Tomou Gibraltar aosMou. 

* tos; p2g.46. 

Toaú Velho, Com drálano Pires, é . 
- Joaô Martins la0 mandados por 
"Embayxadoresa Arag:0 aajul. 
tar ocazamento delRey D Die. 

niz com a Intante Dona Ilabel 
filha de D. Pedro Rey ei Ara. 
2051  Baosprg. 3. 

Rainha Santa Ifabel, Filha de D. 
- Pedro Undecimo Rey de Ara- 
“-ga6 ; fendo pretendida de mui. 
«tos Princepes para Elpoza; he 
preferido entre todos ElRey.D. 
Diniz de Portugal, pag.3. Acõe 
panhada do Bilpo de Valença, é 
outros Cavalheiros , parte para 
Portugal, ecomo della fe deípia 

“dio leu pay,p.o: Sahe a recebella, 
«eim Caftella leu primo co irm:6, 
“10 Infante D.Sancho, e das pala- 
vras; que lhe difle,pag. to. Che. 
vga a Bragança; onde he corteja. 
da. pelo Infante D. Affonfo ira 
maô delRey D, Diniz, e otros 

»Cavalheyros, ibis Entra em 
“Ttancozo-onde fe recebeo com 
“ElRey D. Dioiz, ibi. Virtud es 
ue ptaticouem toda a lua vida, 

e rmilas 



-TO4 
e milagres quefez, pag. 10. 11. 
e12. Por lua intervençaõ, e JE. 
ligencia , fe ajuíftaraô as difcor- 
dias delRey D. Diniz com o 
Princepe feu filho. pag.78.e 79. 
Segunda vez pacifica ao melmo 
Princepe com feu pay, pag. 88. 
Por morte de (eu Efpozo fe vefte 
no habito de Sáta Clara,pag.93. 

 Edifica o Convento defta Santa 
em Coimbra, e o dorou da fua 
fazenda, cnelleeíta fepultada, 

pag.95. 
D. I/abel, Filha do Infante D. Af. 

fonfo de Portugal, e a Infante 
Dona Violante,foy cazada com 
D.Joaô o Torto,filho do Infan. 
te D. Joaó chamado Rey de 
Liaô, pap. 16. 

D. preço Filha de D. Jaymes De- | 
cimo Rey de Aragaô , e da Rai- 
nha Dona Violante, cazou com 
o Princepe D.Felippe filho her. 
deyro de Saô Luis Rey de Fran. 

Spas.) 

L 
Piiridionido Ni Lianor E llhade Af. 

fonloNono | 
de Caftella, irmãa de Dona Ur. . 
raqua Rainha de Portugal, cao 
zou cô D. Jaymes Decimo Rey 
de Aragao , ehe feparada de feu 
marido pela Igreja, pag.ç. 

D. Lopo, Conde, e Senhor de Bil. 
caya, he morto em Alfaro pelo 
Infinte D. Affonfo irmaô del. 
Rey D. Diniz, pag. 17. 

INDEX 
Di Lonrenço HA » He eleyto 
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